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PPGEl Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica

PPGET Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica
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sEAu setor de Atendimento ao usuário
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sEcom secretaria de comunicação
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sPDA sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

sPE secretaria de Políticas Estudantis
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ssrT superintendência de saúde e relações de Trabalho
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Ti Tecnologia da informação 
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ApreseNtAÇÃo

o relatório Parcial de Autoavaliação institucional do centro Federal de Educação Tecnológica de mi-
nas Gerais (cEFET-mG), referente ao ano base 2015, apresenta os resultados do processo de autoava-
liação da instituição, em atendimento às diretrizes definidas pelo sistema Nacional de Avaliação da 
Educação superior (siNAEs) do ministério da Educação.

Desde 2004, o cEFET-mG aderiu ao siNAEs realizando o processo de autoavaliação em consonância 
com as orientações e os instrumentos definidos pela comissão Nacional de Avaliação da Educação su-
perior (coNAEs) Este processo é coordenado, internamente, pela comissão Permanente de Avaliação 
(cPA). 

A prática de elaboração do relatório de Autoavaliação institucional ao longo dos anos vem possibili-
tando um processo de reflexão na comunidade, que é estimulado pela própria dinâmica de trabalho 
adotada pela cPA, que conta com a participação de diversos setores, dos segmentos dos discentes e 
servidores (docentes e técnicos administrativos) no levantamento de dados e informações, conforme 
está descrito no item metodologia.

Este documento, que sistematiza as informações sobre a Autoavaliação institucional realizada no 
cEFET-mG, no ano de 2015, destina-se, fundamentalmente, à comunidade acadêmica1, “sujeitos do 
processo e de cuja participação depende, em grande medida, a qualidade da avaliação”.Por se tratar 
da primeira experiência que visa a incorporar as novas orientações emanadas pela Nota Técnica iNEP/
DAEs/coNAEs n. 65 para elaboração do relatório de Autoavaliação institucional, a nova estrutura do 
relatório representou um desafio para a instituição, especialmente, para os setores responsáveis pelas 
informações e para a equipe organizadora do relatório (membros da cPA e colaboradores).

considerando o contexto sociopolítico e econômico no qual a instituição está inserida, alguns acon-
tecimentos marcantes no ano de 2015 merecem ser destacados: a) a definição de o cEFET-mG ofertar 
100% das vagas de graduação pelo sistema de seleção unificada (sisu), a partir de 2016; b) a greve 
dos servidores técnicos administrativos; c) a eleição para Diretor Geral; d) a participação dos alunos do 
cEFET-mG no programa-piloto do projeto Skills without Borders (Ensino Técnico sem Fronteiras); e e) o 
processo de discussão e elaboração do novo Plano de Desenvolvimento institucional 2016-2020 (PDi 
2016-2020).

Por fim, cabe ainda ressaltar, que após a eleição do novo diretor geral para o cEFET-mG, em outubro 
de 2015, a instituição passou por um período de transição até a posse da nova diretoria geral e de suas 
diretorias especializadas. Apesar de todo o empenho da cPA em orientar as novas diretorias e setores, 
criando uma cartilha informativa para a elaboração do relatório e também participando de reuniões 
coletivas e individuais, essa situação atípica comprometeu, em parte, os prazos estabelecidos pela cPA 
para a coleta de dados. contudo, a expectativa da cPA é de que este relatório contemple, a contento, 
as orientações da Nota Técnica iNEP/DAEs/coNAEs n. 65 e que seja capaz de provocar reflexões que 
irão nortear as futuras ações do cEFET-mG.

1A expressão engloba o corpo docente, o corpo discente e o corpo técnico administrativo.
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1 iNtrodUÇÃo

1.1 dados da instituição

a)  identificação: centro Federal de Educação Tecnológica de minas Gerais (cEFET-mG) – código da 
instituição no mEc– 0594.

b)  Natureza jurídica: Autarquia, do Poder Executivo, de regime especial, detentora de autonomia ad-
ministrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar, nos termos da lei.

c) vinculação ministerial: ministério da Educação.

d) Norma da criação e finalidade da unidade jurisdicionada

A instituição foi criada como Escola de Aprendizes Artífices de minas Gerais pelo Decreto n. 7.566, de 
23 de setembro de 1909, e começou a funcionar em 08 de setembro de 1910. Em 1941, em função da 
lei n. 378, de 13 de outubro de 1937, transformou-se no liceu industrial de minas Gerais e, no ano 
seguinte, por força do Decreto n. 4.073, de 30 de janeiro de 1942, transformou-se em Escola industrial 
de Belo Horizonte. Ainda em 1942, pelo Decreto n. 4.127, de 25 de fevereiro de 1942, passou a deno-
minar-se Escola Técnica de Belo Horizonte. Posteriormente, a partir da lei n. 3.552, de 16 de fevereiro 
de 1969, lei esta alterada pelo Decreto n. 796 de 27 de agosto de 1969, a Escola foi transformada em 
Escola Técnica Federal de minas Gerais.

Em 1969, a escola foi autorizada a organizar e ministrar cursos superiores – no caso, de curta duração 
– pelo Decreto n. 547, de 18 de abril de 1969.

Em 1978, a Escola Técnica Federal de minas Gerais foi transformada em centro Federal de Educação 
Tecnológica de minas Gerais pela lei n. 6.545, de 30 de junho de 1978, regulamentada pelo Decreto n. 
87.310, de 21 de junho de 1982, revogado pelo Decreto n. 5.224, de 1º de outubro de 2004, reformula-
do, por sua vez, pelo Decreto n. 5.773, de 09 de maio de 2006. conforme essa legislação, o cEFET-mG é 
uma instituição especializada “na oferta de educação tecnológica, nos diferentes níveis e modalidades 
de ensino com atuação prioritária na área tecnológica”. Em 2004, o Decreto n. 5.225, que altera dispo-
sitivos do Decreto n. 3.860, de 09 de julho de 2001, relativo à organização do ensino superior, inclui 
todos os centros Federais de Educação Tecnológica na categoria de instituições de Ensino superior, ao 
lado das universidades. ressalta-se que a atuação do cEFET-mG, nos âmbitos articulados do ensino, 
da pesquisa e da extensão, já está vigente desde a sua criação, pela lei de 1978.

e) Finalidade

o cEFET-mG tem por finalidade “produzir, transmitir e aplicar conhecimentos por meio do ensino, da 
pesquisa e da extensão; estimular o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, a criação e o pen-
samento crítico-reflexivo e a solidariedade; formar cidadãos e propiciar a formação continuada de 
profissionais; estimular o conhecimento dos problemas da sociedade, objetivando suas soluções e 
assegurar a gratuidade do ensino” (cEFET-mG, PDi 2011).
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f ) cNPJ: 17.220.203/0001-96

g) código da unidade Gestora no siAFi: 153015 – cEFET-mG.

h) código da gestão no siAFi: 15245 – cEFET-mG.

i) Endereço completo:

Av. Amazonas, 5253; Bairro– Nova suíça; Belo Horizonte; cEP 30.480-000; minas Gerais. 

Fone: (31) 3319-7007, (31) 3319-7006; Fax: (31) 3319-7009.

E-mail: gabinete@adm.cefetmg.br

1.2 composição da cpA

De acordo com a Portaria Dir-452/09, de 23 de junho de 2009, a cPA do cEFET-mG é composta por: 

a) 4 (quatro) servidores docentes, um dos quais coordenador de curso de Graduação;

b) 2 (dois) servidores técnico-administrativos;

c) 2 (dois) representantes do corpo discente, indicados pelo órgão de representação estudantil;

d) 2 (dois) representantes da sociedade civil organizada;

e) coordenador Geral de Avaliação de Ensino de Graduação;

f ) coordenador Geral de Avaliação de Educação Profissional e Tecnológica;

g) um(a) servidor(a) do cEFET-mG, designado(a) pelo Diretor Geral.

mediante demandas específicas, a cPA poderá constituir grupos de trabalhos e/ou criar subcomissões 
para colaborar no desenvolvimento das atividades de autoavaliação.

1.3 planejamento estratégico de autoavaliação 

o Planejamento Estratégico de Autoavaliação para o triênio 2016-2018 constitui uma das ações do 
Programa de Avaliação institucional, previsto no PDi. Esse planejamento foi elaborado com a seguinte 
estrutura: a) objetivo geral; b) objetivos específicos; e c) resultados esperados. No PDi 2016-2020, cons-
tam ainda os princípios da Avaliação institucional no cEFET-mG.

objetivo geral: 

Promover a melhoria da Avaliação institucional e a consolidação do papel da cPA no cEFET-mG, visan-
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do à obtenção de indicadores que contribuam para o aumento da qualidade da educação superior 
no cEFET-mG, para a orientação da expansão de cursos, para o aumento permanente da sua eficácia 
institucional, da sua efetividade acadêmica e social e, especialmente, do aprofundamento dos com-
promissos e responsabilidades sociais.

1. objetivo específico: sensibilizar a comunidade interna e externa quanto à importância da avaliação.

metas:

• obtenção de maior participação da comunidade nos processos de avaliação.

•  alunos e servidores motivados para utilização da avaliação como subsídio à melhoria do ensino e da 
aprendizagem no cEFET-mG.

2.  objetivo específico: Promover a consolidação da cultura de autoavaliação como instrumento de 
diagnóstico para planejamento institucional do cEFET-mG. 

metas:

• apropriação da autoavaliação como instrumento de diagnóstico institucional.

•  resultados da autoavaliação utilizados para tomada de decisão e planejamento do trabalho institu-
cional.

•  utilização dos resultados da avaliação para subsidiar ações de melhoria dos setores e cursos envolvi-
dos na avaliação.

3. objetivo específico: Desenvolver um programa de orientação ao preenchimento de questionários.

metas:

• aumento da participação da comunidade no preenchimento dos questionários.

• aumento de consistência nas respostas.

• aumento na precisão e honestidade das respostas.

4. objetivo específico: consolidar o papel da cPA no cEFET-mG 

metas:

• aprovação do novo regimento para a CPA.

• elaboração de plano de trabalho trienal.

•  obtenção do pleno conhecimento do trabalho da CPA entre seus membros, diretores e setores dire-
tamente relacionados à avaliação. 

• criação de representações de autoavaliação nas diversas unidades do CEFET-MG.

• melhoria da infraestrutura da CPA.

• visibilidade dos resultados do trabalho da CPA.

5.  objetivo específico: Definir métodos de análise de resultados, considerando os instrumentos de 
avaliação internos e os utilizados pelo iNEP/mEc.
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metas:

• domínio dos instrumentos de avaliação da educação superior. 

• existência de indicadores de qualidade específicos para o CEFET-MG.

• metodologia de análise de resultados de avaliação específica para o CEFET-MG.

• membros da CPA e equipe de apoio capacitados para realização do trabalho de análise.

• aumento da confiabilidade nos resultados dos instrumentos de autoavaliação.

6. objetivo específico: sistematizar a análise dos resultados dos processos avaliativos.

metas:

• identificação de pontos fortes e fracos.

• identificação de dificuldades a serem superadas.

•  identificação dos indicadores que permitam a comparação da evolução do CEFET-MG nas dimensões 
avaliadas.

• análise da evolução dos indicadores de qualidade da educação superior no CEFET-MG.

• elaboração de um relatório técnico sobre os resultados.

7.  objetivo específico: Divulgar, ampla e sistematicamente, os resultados da avaliação entre servido-
res, alunos e comunidade externa.

metas:

•  disponibilização das informações sobre a avaliação do CEFET-MG em meio digital e impresso, quando 
for o caso.

• conhecimento dos resultados da avaliação pelos servidores, alunos e comunidade externa.

8. objetivo específico: Promover a melhoria dos instrumentos de autoavaliação do cEFET-mG.

metas:

• avaliação periódica dos instrumentos de autoavaliação.

• definição do período de utilização dos instrumentos de autoavaliação.

• revisão e melhoria dos instrumentos de autoavaliação.

• instrumentos de autoavaliação válidos, confiáveis e adequados às características do CEFET-MG.

9.  objetivo específico: Atender às necessidades de informação autoavaliativa do cEFET-mG por parte 
das devidas autoridades.

metas:

• relatório de autoavaliação parcial ou anual encaminhado ao MEC no prazo estabelecido.

• interação com os avaliadores do MEC nas visitas in loco.

• análise crítica da avaliação feita pelos avaliadores.
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1.4 informações sobre o ceFet-Mg no ano de 2015

caracterização da instituição

o centro Federal de Educação Tecnológica de minas Gerais (cEFET-mG) é uma instituição Federal de 
Ensino superior (iFEs), com atuação no estado de minas Gerais. o cEFET-mG é uma autarquia de re-
gime especial, vinculada ao ministério da Educação (mEc), detentora de autonomia administrativa, 
patrimonial, financeira, didática e disciplinar. É uma instituição pública de ensino superior, no âmbito 
da educação tecnológica, abrangendo os níveis médio e superior de ensino e contemplando, de forma 
indissociada, o ensino, a pesquisa e a extensão na área tecnológica e no âmbito da pesquisa aplicada 
(cEFET-mG, 2006, p. 20).

Ao longo dos anos, o cEFET-mG consolidou-se como uma instituição de reconhecida excelência, con-
siderado centro de referência na formação tecnológica de profissionais que atuam no setor produtivo 
do Estado, na pesquisa aplicada à área tecnológica do país e na oferta do ensino técnico. A instituição 
exerce um papel que vai além da formação profissional, assumindo o compromisso de dialogar de 
forma construtiva com a sociedade.

Atualmente, o cEFET-mG oferece cursos de ensino superior, pós-graduação lato sensu e stricto sensu. 
caracterizado como instituição multicampi, o cEFET-mG tem sua sede em Belo Horizonte, onde possui 
três unidades (campus i, campus ii e complexo logístico - antiga denominação campus vi) e mais 
outras oito unidades localizadas nos municípios mineiros de leopoldina, Araxá, Divinópolis, Timóteo, 
varginha, Nepomuceno, curvelo e contagem2.

o Quadro 1 e o Quadro 2 apresentam a oferta educacional do cEFET-mG no nível da graduação e 
a oferta no nível da EPTNm.

Quadro 1 - ensino de Graduação 2
Unidade curso de graduação

Belo Horizonte

Campus i

Engenharia Ambiental e sanitária

Engenharia de materiais

letras (Bacharelado)

Engenharia de Transportes

Química Tecnológica (Bacharelado)

Belo Horizonte

Campus ii

Administração

Engenharia de computação

Engenharia de Produção civil

Engenharia Elétrica

Engenharia mecânica

Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes

leopoldina Engenharia de controle e Automação

Araxá
Engenharia de Automação industrial

Engenharia de minas

Divinópolis Engenharia mecatrônica

2  importante destacar que a unidade de contagem está funcionando, desde 2012, provisoriamente,no Bairro cidade industrial, na cidade de con-
tagem, região metropolitana de Belo Horizonte (rmBH), em um prédio cedido pela Federação das indústrias do Estado de minas Gerais (FiEmG).
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Unidade curso de graduação

Timóteo Engenharia de computação

curvelo Engenharia civil

Nepomuceno Engenharia Elétrica

varginha Engenharia civil

Fonte: DirGrAD, 2015.

Quadro 2 - cursos da eptnm ofertados no ceFet-mG
Unidade curso técnico

Belo Horizonte

Edificações 
Eletromecânica 
Eletrônica 
Eletrotécnica
Equipamentos Biomédicos 
Estradas
Hospedagem 
informática 
mecânica 
mecatrônica 
meio Ambiente
 Química
redes de computadores 
Trânsito

leopoldina

Eletromecânica 
Eletrotécnica 
informática 
mecânica

Araxá

Edificações 
Eletrônica 
mecânica 
mineração

Divinópolis

Eletromecânica 
informática
informática para internet 
Produção de moda

Timóteo

Edificações 
informática 
metalurgia 
Química

varginha
Edificações 
informática
mecatrônica

Nepomuceno
Eletrotécnica 
mecatrônica
redes de computadores

curvelo
Eletrotécnica 
Edificações 
meio Ambiente

contagem
controle Ambiental 
Eletroeletrônica 
informática

Fonte: DEPT , 2016.
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2 MetodologiA

A elaboração do relatório Parcial de Autoavaliação do cEFET-mG representa a sistematização das aná-
lises e conclusões sobre o ano de 2015, estando inserida no contínuo processo de autoavaliação da 
instituição.

Para contemplar a participação efetiva dos setores e sujeitos dos processos, em novembro de 2015 foi 
elaborado um documento denominado “cartilha orientadora para Elaboração do relatório de Auto-
avaliação institucional/2015” trazendo as orientações advindas da Nota Técnica iNEP/DAEs/coNAEs 
n. 65. Nesse documento, estão contidas as orientações para os setores envolvidos na elaboração do 
relatório de autoavaliação. Além disso, o Presidente da cPA encaminhou memorando a esses setores 
e realizou reuniões individuais para discussão da metodologia.

A metodologia do cEFET-mG é baseada em dados qualitativos e quantitativos e cada setor/diretoria 
utiliza de instrumentos apropriados para coleta de dados, tendo em vista a necessidade de subsidiar a 
elaboração do relatório de autoavaliação pela comissão Permanente de Avaliação (cPA).

o Quadro 3 apresenta as diretorias, departamentos, coordenações e demais setores envolvidos na 
coleta dos dados e informações.

Quadro 3 – Diretorias, departamentos, coordenações 
e setores envolvidos na coleta de dados, por eixo

sigla Nome eixo

Bu Biblioteca universitária 5

cP coordenação Pedagógica 3

cPA comissão Permanente de Avaliação 1, 2

DEDc Diretoria de Extensão e Desenvolvimento comunitário 2, 3

DGH Departamento de Geografia e História 2

DirGrAD Diretoria de Graduação 2, 3

DPPG Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação 2, 3

--- Nascente 3

Pi Procurador institucional 1

rcA registro de controle Acadêmico 4

sEcom secretaria de comunicação 3

sGi secretaria de Governança da informação 5

sGP superintendência de Gestão de Pessoas 4

siNFrA superintendência de infraestrutura 5

sPE secretaria de Políticas Estudantis 3

soF superintendência de orçamento e Finanças 4

sri secretaria de relações internacionais 3

srT superintendência de relações do Trabalho 3
Fonte: cPA, 2016.

A Diretoria de Graduação (DirGrAD) coletou seus dados nos arquivos das três coordenações gerais 
que compõem a Diretoria de Graduação: a coordenação Geral de Avaliação do Ensino de Graduação 
(cGAG), a coordenação Geral de Desenvolvimento e Acompanhamento da Graduação (cGDAG) e a 
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coordenação Geral de Fomento da Graduação (cGPFG), nas atas de reuniões e resoluções do conse-
lho de Graduação e nas reuniões do Fórum de coordenadores.

o levantamento de informações e as análises realizadas pela superintendência de infraestrutura (siN-
FrA) baseiam-se em pesquisa do tipo documental. Entre outros documentos oficiais, foram consulta-
dos os projetos, as escrituras, os contratos, os cronogramas, editais de licitação, o relatório do comitê 
de Espaço Físico – Etapa de Diagnóstico, para elaboração do Plano de Desenvolvimento institucional 
(PDi) 2016/2020 e o PDi 2011/2015.

A superintendência de Gestão de Pessoas (sGP) utiliza dados quantitativos como banco de dados do 
sistema integrado de Administração de recursos Humanos, do sistema (siAPE)e valeu-sede planilhas 
de trabalho elaboradas pelo setor. A superintendência de saúde e relações de Trabalho (srT), por sua 
vez, utilizando-se dos dados quantitativos, valeu-se de sistema integrado (siAss saúde) para coletar 
dados estatísticos de seu trabalho.

A Biblioteca realizou sua coleta de dados quantitativos por meio da consulta aos bibliotecários de 
cada unidade, uma vez que as informações solicitadas são pré-determinadas pelo sistema soPHiA, 
por instrumentos locais de medição, como as roletas e estatísticas de entrada, e por estimativas calcu-
ladas a partir da análise da quantidade de empréstimos/devoluções nas modalidades de empréstimo 
domiciliar/hora, de materiais bibliográficos deixados sobre a mesa e do uso do espaço das bibliotecas.

A secretaria de Política Estudantil (sPE) baseou-se em dados anuais, coletados a partir dos registros 
das coordenações de Política Estudantil (cPE), referentes ao número de alunos inscritos nos programas 
sociais, ao número de atendidos por programa, ao número de usuários que utilizam os restaurantes e 
ao montante dos recursos utilizados, bem como dados de ações de acompanhamento psicossocial e 
atividades voltadas para o público em geral do cEFET-mG. Foram também coletados pela sPE dados 
mensais, a partir das folhas de pagamento das bolsas e relatórios dos restaurantes. Essas informações 
foram analisadas conforme os recursos disponibilizados pela instituição, o número de estudantes que 
solicitam participação nos programas sociais e em relação aos anos anteriores, verificando se ocorreu 
ampliação ou redução do atendimento. As previsões para os próximos anos, também são baseadas nes-
ses dados. os aspectos qualitativos se referenciam nos relatórios anuais das coordenadorias e das cPE.

A secretaria de Governança da informação (sGi) valeu-se de dois instrumentos para levantamento dos 
dados: do relatório da própria secretaria, elaborado na etapa de diagnóstico no âmbito da elaboração 
do PDi 2016-2020, e de relatórios de desenvolvimento das atividades do PDTi (2013-2015), na etapa 
de análise do Plano Diretas de Tecnologia de informação.

A Diretoria de Extensão e Desenvolvimento comunitário (DEDc) obteve seus dados a partir do siste-
ma de Gestão e controle das Atividades de Extensão realizadas por suas coordenações e por meio de 
levantamento de informações feito por meio de demandas a coordenadores de projetos e programas 
de extensão vinculados à diretoria. 

No que se refere ao trabalho de autoavaliação a partir das respostas de discentes, docentes e técnicos 
administrativos, a cPA valeu-se de questionários eletrônicos, disponibilizados no sítio eletrônico do 
cEFET-mG. No decorrer do trabalho houve um monitoramento do número de questionários respondi-
dos e incentivos constantes para que alunos, professores e funcionários os respondessem, bem como 
uma sensibilização sobre a importância do resultado dos questionários para a instituição e para as 
pessoas que nela estão envolvidas.
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A análise dos dados da avaliação de cursos para autorização e reconhecimento tomou como referên-
cia os relatórios das comissões de avaliadores do mEc/iNEP, visando evidenciar os conceitos atribuídos 
aos diversos itens avaliados. com base nos resultados obtidos dos indicadores de qualidade de 2014 
(ENADE, iGc e cPc), divulgados pelo mEc em 2015, foram evidenciados pontos para reflexão. Final-
mente, a cPA efetuou uma análise dos dados, tentando ressaltar os aspectos mais relevantes, exaltan-
do os pontos positivos e evidenciando os negativos, de maneira a apontar sugestões de melhorias a 
serem observadas pela instituição.

o documento final está organizado integrando as dimensões analisadas, destacando a situação da 
iEs no ano avaliado, os aspectos positivos e as dificuldades encontradas e apontando subsídios para a 
superação dessas dificuldades.
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3 deseNvolviMeNto

Esta seção do relatório é destinada aos dados e as informações pertinentes aos cinco eixos que con-
templam as dez dimensões dispostas no siNAEs: a) Eixo 1 – Planejamento e Avaliação institucional; b) 
Eixo 2 – Desenvolvimento institucional; c) Eixo 3 – Políticas Acadêmicas; d) Eixo 4 – Políticas de Gestão; 
e e) Eixo 5 – infraestrutura Física.

3.1 eiXo 1– plANeJAMeNto e AvAliAÇÃo iNstitUcioNAl

Nesse eixo estão apresentados os resultados das análises realizadas pela cPA com relação aos proces-
sos de avaliações externas de cursos da Graduação do cEFET-mG (visitas in loco realizadas em 2015, 
aos indicadores de qualidade do ensino superior e ENADE 2014) e aos resultados dos questionários de 
autoavaliação obtidos nesse ano.

A avaliação e o acompanhamento do desenvolvimento institucional se tornaram duas das mais des-
tacadas pautas das políticas educacionais brasileiras, sobretudo no que se refere ao ensino superior.

o cEFET-mG em consonância com o siNAEs vem desenvolvendo uma cultura de autoavaliação. Numa 
visão emancipatória a avaliação é pensada como instrumento de transformação não apenas da quali-
dade de ensino, mas também da qualidade institucional como um todo e, em consequência, dos ser-
viços prestados à comunidade, e do aprimoramento constante do ensino, da pesquisa e da extensão. 

compete à cPA coordenar o processo de avaliação com vistas a garantir a avaliação das dez dimensões 
definidas na lei de criação do siNAEs. A autoavaliaçao no cEFET-mG é permanente e desenvolvida por 
ações realizadas periodicamente, cujos resultados são apresentados à comunidade. 

No âmbito da Diretoria de Graduação, o cEFET-mG conta, ainda, com o trabalho da coordenação Geral 
de Avaliação de Ensino de Graduação, a qual executa, entre outras, as atividades administrativas rela-
cionadas com os processos de avaliação que envolvem os cursos de graduação. 

o cEFET-mG promove ações visando a consolidar a autoavaliação, que se constitui como um processo 
social e coletivo de reflexão, concorrendo para a produção de conhecimentos sobre a instituição. Entre 
os processos avaliativos existentes na instituição podem-se citar: a) Avaliação dos cursos pelos alunos; 
b) Avaliação da instituição pelos servidores (docentes e técnicos administrativos); c) Avaliação dos 
cursos de graduação pelo NDE; e d) Avaliação de cursos de graduação pelos colegiados. 

os resultados da avaliação institucional orientam as tomadas de decisão da gestão geral, das unidades 
e dos cursos, em direção à implementação das políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão. 
Da mesma forma os dados coletados proporcionam o repensar das ações no interior das instâncias e 
dos setores, no sentido de redirecionar o planejamento com vistas à obtenção de melhorias.

Quanto à avaliação institucional do cEFET-mG, pode-se apontar a qualidade dos cursos ofertados, 
refletida nos indicadores utilizados pelo mEc para avaliação. Essas avaliações e os conceitos delas pro-
venientes projetam a instituição no cenário nacional.

3.1.1 processos de autoavaliação no ceFet-Mg

o cEFETmG, em cumprimento à lei N. 10.861, de 14 de abril de 2004, tem promovido a Autoavaliação 
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institucional, sob a coordenação da comissão Permanente de Avaliação. o resultado desse processo é 
encaminhado ao ministério da Educação por meio do relatório de Autoavaliação. Esse relatório é um 
importante instrumento pois, além de trazer indicadores para reflexão, constitui base de análise para 
os avaliadores externos.

A instituição conta com um programa de Avaliação institucional contínua, implantado em 2004, com 
a constituição da comissão Permanente de Avaliação (cPA) pela Portaria Dir n. 138 de 16/04/2004. o 
programa iniciou com um projeto, cujo delineamento geral foi incluído no PDi 2005-2010 como um 
anexo, refletindo a percepção institucional acerca da avaliação, com base nas práticas não contínuas 
e não sistematizadas da área. o mencionado projeto, elaborado pela cPA e em conformidade com o 
sistema Nacional de Avaliação da Educação superior (siNAEs), já pretendia envolver toda a atuação 
da instituição, que, por ser uma iFEs verticalizada, conta com oferta educacional nos níveis médio e 
superior de ensino. A partir de 2006, o programa – Avaliação institucional – passou a ser reconhecido 
como tal ao lado dos outros 15 programas então presentes no PDi 2011-2015. À medida que a cPA foi 
realizando seu trabalho, foi-se desenvolvendo uma cultura de avaliação na instituição. Dentro disso, a 
avaliação é entendida como condição institucional indispensável para a efetivação sempre melhorada 
das políticas e ações da instituição. 

A instituição foi assumindo que o processo de avaliação institucional é contínuo e tem como alguns 
de seus objetivos a consolidação de uma cultura própria na área, e o comprometimento com as mu-
danças necessárias apontadas pela avaliação. isso requereu a conscientização da importância da par-
ticipação individual e coletiva, por parte de todos os sujeitos escolares nos processos de avaliação 
entendidos como instrumentos formativos e de orientação na tomada de decisões institucionais. 

com a preocupação de redirecionar e aperfeiçoar mecanismos que trouxessem melhorias aos seto-
res avaliados, e que contribuíssem na consolidação e no aperfeiçoamento de sua atuação nas áreas 
do ensino, da pesquisa, de extensão, e do planejamento e gestão, os processos de avaliação foram 
reconstruídos e incorporados ao mencionado Programa de Avaliação institucional, coordenado pela 
cPA, envolvendo representantes de todos os setores da escola e da comunidade civil organizada. 

criada inicialmente para implementar um processo de avaliação para os cursos de graduação, a co-
missão teve suas atribuições ampliadas, atendendo às determinações da lei n. 10.861/04, que institui 
o mencionado siNAEs. Em 2004 e no primeiro semestre de 2005 foram realizadas ações de sensibiliza-
ção da comunidade, dando início efetivo à implementação das ações da cPA.

No segundo semestre de 2005 foram criadas 14 subcomissões para realizar a avaliação das dez Di-
mensões definidas na lei do siNAEs, envolvendo técnicos e professores, num total de 53 membros 
da instituição. Foram realizadas oficinas de trabalho e seminários para troca de conhecimentos e ex-
periências, apreciação do próprio processo de avaliação, além do envolvimento de todos os setores 
da comunidade escolar. Nesse período foi realizada a primeira autoavaliação institucional pelos ser-
vidores, docentes e técnicos administrativos, por meio de questionários, com o objetivo de tornar os 
servidores parceiros nas mudanças desencadeadas a partir da avaliação. o resultado desse processo 
foi amplamente divulgado no ano de 2006, com a elaboração de um caderno de Avaliação institucio-
nal específico.

No final do primeiro semestre de 2006 foram elaborados os primeiros cadernos de Avaliação insti-
tucional de cursos de graduação, contendo os resultados encontrados a partir da autoavaliação dos 
alunos e de sua avaliação dos respectivos cursos. 
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o primeiro relatório de Autoavaliação institucional, elaborado com dados de 2004-2006, contemplan-
do as dez Dimensões definidas pelo siNAEs, permitiu um autoconhecimento mais amplo por parte 
da instituição. A sistematização dos dados, amplamente divulgados na instituição, possibilitou que 
diferentes setores elaborassem planos de ações. 

Terminado o processo de autoavaliação do período em pauta, com o encaminhamento do relatório ao 
mEc/iNEP, a instituição solicitou a visita da comissão Externa de Avaliação, que emitiria o conceito do 
cEFET-mG, enquanto iFEs, tendo em vista a finalização do ciclo avaliativo tal qual previsto no siNAEs. 

o período 2007-2008 foi marcado pela consolidação de ações com o objetivo de fortalecer as políticas 
de autoavaliação, expressando o empenho dos que constroem a instituição no sentido de tornar pos-
sível seu contínuo aperfeiçoamento.

com a recondução da Direção Geral para um novo mandato de quatro anos, mudanças ocorreram nas 
diretorias. coordenações importantes foram criadas, especialmente a coordenação Geral de Avaliação 
de Ensino de Graduação e a coordenação Geral de Avaliação de Educação Profissional e Tecnológica. 

Além do exposto, a utilização do sistema Acadêmico possibilitou que a avaliação dos cursos, dos pro-
fessores/disciplinas e da instituição, pelos alunos, fosse realizada de forma on line, no final do semestre 
no ato da matrícula, agilizando a divulgação e o conhecimento dos resultados. Atualmente, todas as 
unidades contam com o sistema implantado, tornando possível aos professores o acesso on line dos 
resultados das avaliações das disciplinas lecionadas. 

Em 2010, o cEFET-mG foi avaliado pela comissão Externa de Avaliação institucional, designada pelo 
iNEP/mEc, concluindo, dessa forma, seu primeiro ciclo avaliativo do siNAEs, constituído pelas avalia-
ções de cursos, de estudantes e de instituições (autoavaliação e avaliação externa). Nesse processo 
avaliativo, o cEFET-mG obteve o conceito quatro, numa escala de um a cinco, demonstrando que, nas 
dimensões avaliadas, as ações institucionais estão em sintonia com o PDi 2005-2010. É importante 
afirmar que esse primeiro ciclo avaliativo foi marcado por ações de fortalecimento da consolidação 
da cultura de avaliação e, de forma mais ampla, de toda a política de avaliação, compreendida como 
instrumento para a tomada de decisão institucional.

o recredenciamento presencial do cEFET-mG está regulamentado pela Portaria mEc n. 632 de 22 de 
julho de 2014. A data para o novo processo de recredenciamento está prevista para início de 2018, 
mas o processo de avaliação deve ser compreendido como uma necessidade da instituição, indepen-
dente das exigências legais. 

No que se refere à avaliação de cursos de graduação, a autorização, o reconhecimento e a renovação 
de reconhecimento dos cursos tem ocorrido de acordo com o calendário estabelecido pelo mEc/iNEP. 
No âmbito do ciclo avaliativo, os cursos são avaliados por instrumentos e procedimentos que incluem 
visitas in loco de comissões externas. Essa avaliação busca garantir a qualidade do ensino oferecido 
pelas iEs, ao tomar a qualidade do corpo docente, a organização didático pedagógica e as instalações 
físicas como eixos centrais da avaliação. No cEFET-mG, a dinâmica adotada para preparação da visita 
in loco torna os processos de reconhecimento de cursos um momento não só de avaliação externa 
como também de autoavaliação, na medida em que antes e depois da visita são feitas reuniões com os 
professores para refletir sobre as necessidades de melhoria. o material reunido, para ser apresentado à 
comissão de avaliação do mEc/iNEP, é preparado como um banco de indicadores a serem atualizados 
e utilizados pelo corpo docente sempre que necessário. 
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A apropriação e a interpretação dos resultados das avaliações externas configuram-se como um 
componente fundamental do processo de autoavaliação institucional. As avaliações externas (visi-
tas in loco) de cursos da graduação são realizadas por comissões designadas pelo instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (iNEP/mEc), compostas por membros externos, 
pertencentes à comunidade acadêmica e científica, tendo como referência os padrões de qualidade 
para a educação superior expressos nos instrumentos de avaliação elaborados pela coNAEs. A cPA 
foi convocada pelas comissões de avaliação em todas as visitas para reconhecimento e renovação de 
reconhecimento de cursos e recredenciamento da iEs.

o cEFET-mG recebeu doze visitas de comissões avaliadoras, no período compreendido entre 2011 e 
2015. As visitas podem ser dividas em visitas in loco para reconhecimento de curso (10) e visitas para 
autorização (02). constata-se que, dos cursos em processo de reconhecimento, um alcançou o concei-
to 5 (Eng. computação - BH) e os demais obtiveram conceito 4 (Administração, Eng. Ambiental e sa-
nitária, Eng. de materiais, letras, Química Tecnológica em BH; Eng. de Automação industrial em Araxá; 
Eng. de controle e Automação em leopoldina; Eng. de computação em Timóteo; e Eng. mecatrônica 
em Divinópolis). os dois cursos submetidos ao processo de autorização também alcançaram conceito 
4 (Eng. civil em varginha e Eng. Elétrica em Nepomuceno). 

No ano de 2013, foi realizada nova autoavaliação institucional pelos servidores, docentes e técnicos 
administrativos, por meio de questionários, dando continuidade ao projeto de avaliação da cPA. o 
resultado desse processo foi divulgado no ano de 2014, por meio de um caderno de Avaliação insti-
tucional específico. 

os resultados apontados nos cadernos de Avaliação institucional têm norteado o planejamento insti-
tucional, nos níveis macro e micro. Em nível macro pode-se constatar nas metas do PDi, a busca pela 
superação das dificuldades e melhoria dos cursos. Em nível micro, observa-se uma atenção especial 
no âmbito dos colegiados de cursos de Graduação e, também, no interior de cada Núcleo Docente 
Estruturante (NDE), órgãos que têm como objetivo a constante melhoria dos cursos de graduação.

As atribuições dos colegiados de cursos de Graduação, bem como do NDE, requerem que esses órgãos 
cumpram permanentemente o papel de avaliar o desenvolvimento dos cursos de Graduação. com o 
objetivo de avaliar os cursos, os colegiados de cursos procuram refletir, em suas reuniões ordinárias, 
sobre os resultados dos cadernos de Avaliação dos cursos, os resultados do ENADE, o levantamento 
estatístico da evasão e da repetência no respectivo curso, os resultados das avaliações de curso e as 
deliberações acerca de procedimentos a serem adotados.

o processo de elaboração dos cadernos de Avaliação dos cursos gerados a partir dos questionários de 
discentes constitui uma atividade contínua. os questionários respondidos pelos alunos são referentes 
ao semestre anterior. são avaliados: a) os serviços administrativos, de apoio e infraestrutura da escola; 
b) aspectos gerais do curso; c) condições de aprendizagem, estratégias didáticas e atuação docente; d) 
serviços administrativos de apoio e infraestrutura geral dos cursos. Além disso, o aluno se autoavalia, 
com relação ao respectivo semestre. os professores têm acesso ao(s) resultado(s) da(s) avaliação(ões) 
da(s) disciplina(s) lecionada(s), diretamente no sistema Acadêmico, tão logo o processo de matrícula 
dos alunos esteja concluído. os resultados das avaliações de todos os semestres permanecem no sis-
tema, permitindo ao(s) professor(es) acompanhar, semestralmente, o seu desempenho junto aos alu-
nos. Desde então, os cadernos são editados, contendo os resultados semestrais ou anuais da avaliação 
dos cursos de graduação do cEFET-mG, e têm por objetivo possibilitar às coordenações e aos colegia-
dos de cursos conhecerem os processos de ensino e aprendizagem, de implementação dos cursos e 
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melhorias da infraestrutura. Além de possibilitar uma análise crítica para soluções mais adequadas e 
ágeis dos problemas evidenciados. Dessa forma, as respostas dos questionários3 respondidos pelos 
discentes em 2015, referem-se ao segundo semestre de 2014 e primeiro semestre de 2015.

Quanto à divulgação dos resultados da autoavaliação, esta ocorre em dois níveis: comunicação interna 
e comunicação externa. A comunicação interna entre a instituição e os docentes, corpo técnicoadmi-
nistrativo e discentes ocorre, principalmente, por e-mails, circulares, quadros de aviso e sítio eletrônico 
(www.cpa.cefetmg.br).

No que se refere à divulgação dos resultados das avaliações individuais das disciplinas, conforme já 
mencionado, cada docente tem acesso a suas avaliações por meio do sistema Acadêmico e o coor-
denador de curso tem acesso às avaliações de todos docentes do curso. As questões gerais relativas 
ao curso e à instituição, avaliadas pelos alunos são tratadas estatisticamente nos cadernos de Avalia-
ção de curso, disponíveis na página da cPA (www.cefetmg.br). A divulgação ainda ocorre por meio 
de seminários e reuniões que configurem oportunidade de reflexão e de planejamento para ações 
transformadoras. A comunicação externa se dá principalmente através da internet. o sítio eletrônico 
do cEFET-mG apresenta, permanentemente, informações sobre a instituição, os cursos oferecidos, o 
corpo docente e notícias sobre o ensino, a pesquisa e a extensão. Além disso, a página da cPA traz 
informações sobre o resultado da autoavaliação (relatórios de Autoavaliação), sobre o resultado do 
ENADE e sobre a estrutura e funcionamento da cPA.

Em dezembro de 2015 teve início a terceira autoavaliação institucional pelos servidores, docentes e 
técnicos administrativos. Foram disponibilizados, em meio eletrônico, novos questionários, um des-
tinado aos docentes e outro, aos técnicos administrativos. A pesquisa de autoavaliação institucional 
consiste em um questionário com perguntas que possibilitam à cPA ter uma visão global da institui-
ção na perspectiva dos servidores, bem como obter informações que possam contribuir para o cum-
primento da missão social e das metas do Plano de Desenvolvimento institucional (PDi) do cEFET-mG. 
As respostas são objetivas e refletem o grau de concordância, discordância ou desconhecimento dos 
temas abordados, constituindo em espaço para manifestação de satisfação ou insatisfação em relação 
às questões avaliadas, em particular, às condições de ensino, à infraestrutura, à gestão acadêmica e 
administrativa, à função social e às políticas de pessoal. Tais instrumentos de avaliação trazem indica-
dores importantes a serem analisados e incorporados ao planejamento institucional. 

A apropriação e a interpretação dos resultados das avaliações externas configuram-se como um com-
ponente fundamental do processo de autoavaliação institucional. Neste relatório Parcial, a cPA apre-
senta as seguintes análises: resultados das visitas in loco para autorização ou reconhecimento de cur-
sos de Graduação e indicadores de qualidade do mEc (ENADE, cPc e iGc).

No que tange às avaliações institucionais externas, conforme já mencionado, o cEFET-mG foi submeti-
do à Avaliação institucional Externa, em 2010, quando obteve um conceito institucional “4” no relató-
rio da Avaliação. Entretanto a Portaria de recredenciamento só foi exarada em 22 de julho de 2014. A 
data para o novo processo de recredenciamento está prevista para início de 2018, mas o processo de 
avaliação deve ser compreendido como uma necessidade da instituição, independente das exigências 
legais. 

um novo projeto de autoavaliação institucional para o período de 2016 a 2020 será implementado. 
Esse projeto leva em consideração a experiência e os conhecimentos adquiridos pela instituição, as 
3 Questionário de Avaliação Geral do curso
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sugestões da comissão externa de avaliadores e as sugestões da comunidade interna, e, obviamente, 
os objetivos e metas definidos para o novo PDi.

Em 2015, a cPA recebeu dois novos servidores, um estatístico concursado e uma pedagoga, os quais 
passaram a integrar a equipe de apoio que até então era constituída apenas de um Técnico em Assun-
tos Educacionais, duas pedagogas (sendo que uma delas, desde 2014, encontra-se afastada para con-
clusão do doutorado) e dois estagiários de estatística. A ampliação da equipe representa a valorização 
do trabalho da cPA e contribui para a implantação do novo projeto de autoavaliação institucional.

Diante do exposto, observa-se que a autoavaliação institucional tem viabilizado, por meio de um pro-
cesso contínuo, a revisão, atualização e projeção das políticas e dos planos da instituição, tendo sem-
pre em vista elevar seus patamares institucionais para a melhoria do alcance de sua função social, no 
contexto universitário.

3.1.1.1 resultados das visitas in loco para Autorização ou reconhecimento de cursos de gra-
duação

No ano de 2015, o cEFET-mG recebeu cinco avaliações externas (visitas in loco) de cursos da gradua-
ção realizadas por comissões designadas pelo instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (iNEP/mEc), compostas por membros externos, pertencentes à comunidade acadêmica 
e científica, tendo como referência os padrões de qualidade para a educação superior expressos nos 
instrumentos de avaliação elaborados pela coNAEs. os itens avaliados pela comissão recebem uma 
nota de conceito, de 1 a 5 (1=ausente; 2=insuficiente; 3=suficiente; 4=muito bom e 5= excelente).

Para analisar as avaliações das comissões externas, neste relatório optou-se verificar curso por curso, 
tendo em vista os seguintes aspectos: a) nem todas as avaliações utilizaram o mesmo instrumento de 
avaliação; b) dois cursos passaram pela avaliação de autorização e três pela de reconhecimento; e c) os 
cursos não são ofertados na mesma unidade.

3.1.1.1.1 Avaliação para autorização do curso de engenharia elétrica – Nepomuceno

o curso recebeu a visita no período de 03 a 05 de maio de 2015. De acordo com o relatório da comis-
são de avaliadores, “o curso de Engenharia Elétrica do centro Federal de Educação Tecnológica de 
minas Gerais, Unidade de Nepomuceno, apresenta um perfil muito bom de qualidade” e obteve 04 
(quatro) com conceito de curso final.

No que se refere às dimensões, o resultado foi 

Quadro 4 - avaliação para autorização do curso de engenharia elétrica por dimensão -   
nepomuceno

dimensão conceito

Dimensão 1– orGANiZAÇÃo DiDáTico-PEDAGÓGicA 3,8

Dimensão 2– corPo DocENTE E TuToriAl 4,3

Dimensão 3– iNFrAEsTruTurA 4,0

Fonte: mEc/e-mEc. relatório de Avaliação da visita in loco - curso Engenharia Elétrica



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 37

A partir da análise de cada item verificou-se que 56% dos itens avaliados obtiveram nota 4 e 22% ob-
tiveram nota 5. os demais itens alcançaram conceito satisfatório (nota 3). os itens avaliados com nota 
máxima (5) foram: a) percentual de doutores; b) regime de trabalho do corpo docente; c) experiência 
profissional do corpo docente; d) experiência no magistério superior - corpo docente; e) funcionamen-
to do colegiado de curso; f ) produção científica, cult., art., tecn.; g) laboratórios didáticos– qualidade; 
h) laboratórios didáticos– serviços. cabe ressaltar a relevância dos itens avaliados com nota 3: a) no 
âmbito da organização didáticopedagógica (contexto educacional; políticas institucionais; objetivos 
do curso); b) no âmbito do corpo docente (atuação do NDE, atuação do (a) coordenador, experiência 
do coordenador); e c) no âmbito da infraestrutura (gabinetes de trabalho para professores DE e espaço 
de trabalho para coordenação do curso). As notas atribuídas pelos avaliadores merecem atenção e, 
portanto, faz-se necessário que o colegiado de curso e o NDE, em conjunto com a Direção do cEFET-
mG, elaborem um plano de trabalho na seguinte direção: 

• ações para manutenção ou melhoria dos aspectos avaliados que obtiveram nota 4 ou 5 (78%);

• plano de ação para solucionar o problema dos itens que obtiveram nota 3 (22%).

3.1.1.1.2 Avaliação para autorização do curso de engenharia civil – varginha

o curso recebeu a visita no período de 21 a 24 de junho de 2015. De acordo com o relatório “a comis-
são entende que o curso de ENGENHAriA civil do centro Federal de Educação Tecnológica de minas 
Gerais - cEFET-mG, unidade de varginha, apresenta um perfil muiTo Bom” e obteve 04 (quatro) com 
conceito de curso final.

No que se refere às dimensões, o resultado foi:

Quadro 5 - avaliação para autorização do curso de engenharia civil por dimensão – Varginha 
dimensão conceito

Dimensão 1– orGANiZAÇÃo DiDáTico-PEDAGÓGicA 3,6

Dimensão 2– corPo DocENTE E TuToriAl 4,1

Dimensão 3– iNFrAEsTruTurA 3,5

Fonte: mEc/e-mEc. relatório de Avaliação da visita in loco - curso Engenharia civil

A partir da análise de cada item verificou-se que todos os itens avaliados obtiveram nota satisfatória 
sendo que 51% alcançaram nota 4, 38% nota 3 e 11% obtiveram nota 5. os itens avaliados com nota 
máxima (5) foram: a) a experiência do(a) coordenador(a); b) o regime de trabalho do(a) coordenador(a); 
c) a titulação do corpo docente; e d) o regime de trabalho do corpo docente. os dos itens avaliados 
com nota 3. observa-se que 40% dos itens relacionados à organização Didáticopedagógica obtiveram 
nota 3 e que 45% do quesito infraestrutura foi avaliado apenas com o conceito suficiente (nota 3). 
Esses itens devem ser objeto de avaliação e de revisão pela instituição, considerando que o processo 
de reconhecimento de curso levará em conta tais indicadores. Nesse sentido, faz-se necessário que o 
colegiado de curso e o NDE, em conjunto com a Direção do cEFET-mG, elaborem um plano de traba-
lho na seguinte direção: 

• ações melhoria dos aspectos avaliados que obtiveram nota 4 ou 5 (62%);

• plano de ação para solucionar o problema dos itens que obtiveram nota 3 (38%).
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3.1.1.1.3 Avaliação para reconhecimento do curso de letras (bacharelado) – Belo Horizonte

o curso recebeu a visita no período de 22 a 25 de abril de 2015. conforme o relatório da comissão de 
avaliadores, “a proposta do curso de Bacharelado em letras apresenta um perfil muiTo Bom” e obteve 
04 (quatro) como conceito de curso final.

Quanto às dimensões, o resultado foi:

Quadro 6 – avaliação para reconhecimento do curso de Letras (bacharelado) por dimensão - 
Belo horizonte 

dimensão conceito

Dimensão 1– orGANiZAÇÃo DiDáTico-PEDAGÓGicA 3,9

Dimensão 2– corPo DocENTE E TuToriAl 4,5

Dimensão 3– iNFrAEsTruTurA 3,6

Fonte: mEc/e-mEc. relatório de Avaliação da visita in loco - curso de letras

Da análise de cada item constata-se que 97% dos itens avaliados obtiveram nota satisfatória, exceto o 
item gabinete de docentes que teve nota insatisfatória (2). verifica-se que 23% dos itens avaliados al-
cançaram nota máxima (5), 57% nota 4 e apenas 17% obtiveram 3. Dessa forma, é importante destacar 
os itens: a) gabinetes de trabalho para professores DE; b) políticas institucionais; c) ações decorrentes 
da avaliação; d) experiência profissional do corpo docente; f ) produção científica, cult., art., tecn.; g) 
salas de aula; h) acesso a equipamentos de informática. logo, aponta-se a necessidade de o colegia-
do de curso e o NDE, em conjunto com a Direção do cEFET-mG, elaborem um plano de trabalho na 
seguinte direção: 

• ações para manutenção ou melhoria dos aspectos avaliados que obtiveram nota 4 ou 5 (80%);

• plano de ação para solucionar o problema dos itens que obtiveram nota 2 ou 3 (20%).

3.1.1.1.4 Avaliação para reconhecimento do curso de engenharia da computação – timóteo

No período de 09 a 12 de setembro de 2015, o curso recebeu a visita dos avaliadores do mec. De acor-
do com o relatório da comissão de avaliadores, “este curso de Engenharia de computação apresenta 
condição muiTo BoA de oferta”, por essa razão obteve 04 (quatro) com conceito de curso final.

No tocante às dimensões, o resultado foi: 

Quadro 7 – avaliação para reconhecimento do curso de engenharia da computação por dimensão - 
timóteo

dimensão conceito

Dimensão 1– orGANiZAÇÃo DiDáTico-PEDAGÓGicA 4,3

Dimensão 2– corPo DocENTE E TuToriAl 4,3

Dimensão 3– iNFrAEsTruTurA 3,8

Fonte: mEc/e-mEc. relatório de Avaliação da visita in loco - curso Engenharia da computação

A partir da análise detalhada do relatório verificou-se que dos itens avaliados 41% obtiveram nota 5, 
38% alcançaram nota 4, 16% nota 3 e apenas 5% não alcançaram conceito suficiente (nota 2). Portan-
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to, cabe destacar os itens que ficaram com nota 3 e 2, dado sua relevância: a) no âmbito da organi-
zação do didáticopedagógica (ações decorrentes da avaliação); b) no âmbito do corpo docente (pro-
dução científica, cult., art., tecn., percentual de doutores, experiência profissional do corpo docente); 
e c) no âmbito da infraestrutura (laboratórios didáticos– serviços, Gabinetes trabalho prof. DE, sala 
de professores, Acesso a equipamentos de informática). constata-se, dessa forma, a necessidade de 
o colegiado de curso e o NDE, em conjunto com a Direção do cEFET-mG, elaborarem um plano de 
trabalho na seguinte direção: 

• ações melhoria dos aspectos avaliados que obtiveram nota 4 ou 5 (79%);

• plano de ação para solucionar o problema dos itens que obtiveram nota 2 e 3 (21%).

3.1.1.1.5 Avaliação para reconhecimento do curso de engenharia Ambiental e sanitária – Belo 
Horizonte

A visita in loco para reconhecimento do curso se deu no período de 24 a 27 de junho de 2015. De acor-
do com o relatório “o curso de Bacharelado em Engenharia Ambiental e sanitária do centro Federal de 
Educação Tecnológica de minas Gerais, de muiTo BoA qualidade (conceito final 04).”

o resultado relativo às dimensões foi: 

Quadro 8 – avaliação para reconhecimento do curso de engenharia ambiental e sanitária 
Belo horizonte

Dimensão Conceito
Dimensão 1– ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 4,7
Dimensão 2– CORPO DOCENTE E TUTORIAL 4,7
Dimensão 3– INFRAESTRUTURA 4,0

Fonte: mEc/e-mEc. relatório de Avaliação da visita in loco - curso Engenharia Ambiental e sanitária

A partir da análise de cada item verificou-se que 59% dos itens avaliados obtiveram nota 5 e 32% 
obtiveram nota 4. o curso só não obteve nota satisfatória (maior ou igual a 3) em um dos itens. cabe 
ressaltar a relevância dos itens avaliados com nota 3 (bibliografia básica e bibliografia complementar) 
e o item que obteve nota insuficiente (gabinetes de trabalho para professores DE). As notas atribuídas 
pelos avaliadores merecem atenção e, portanto, faz-se necessário que o colegiado de curso e o NDE, 
em conjunto com a Direção do cEFET-mG, elaborem um plano de trabalho na seguinte direção: 

• ações para manutenção ou melhoria dos aspectos avaliados que obtiveram nota 4 ou 5 (92%);

• plano de ação para solucionar o problema dos itens que obtiveram nota 2 ou 3 (8%).

3.1.1.2 indicadores de qualidade do eNAde, cpc e igc

os dados mais recentes relativos ao Índice Geral de cursos (iGc), conceito Preliminar de cursos (cPc) e 
ENADE foram divulgados pela Diretora de Avaliação da Educação superior (DAEs/iNEP), em sua versão 
final, em dezembro de 2015. 

A análise desses resultados só é possível após a liberação dos resultados e dos relatórios pelo iNEP, o 
que geralmente acontece no final do ano seguinte à realização do ENADE. Por isto, este relatório par-
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cial da cPA discutirá os resultados de 2014. considerando o fato de que maioria dos cursos do cEFET-
mG participou do ENADE em 2014, essa análise tem grande relevância. 

3.1.1.2.1 eNAde

o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) é um dos pilares da avaliação do siNAEs. 
Ele constitui componente curricular obrigatório dos cursos de graduação, ficando registrada a situa-
ção de regularidade em relação ao exame no histórico escolar do estudante.

o objetivo do ENADE é avaliar o desempenho dos estudantes com relação aos conteúdos programáti-
cos previstos nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação, o desenvolvimento de competências 
e habilidades necessárias ao aprofundamento da formação geral e profissional, e o nível de atualiza-
ção dos estudantes com relação à realidade brasileira e mundial, integrando o siNAEs.

Em cumprimento à Portaria Normativa N° 8, de 14 de março de 2014, estudantes dos seguintes cursos 
de graduação do cEFET-mG participaram do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENA-
DE, em 2014: Engenharia Ambiental e sanitária, Engenharia de Automação industrial, Engenharia de 
computação (BH e Timóteo), Engenharia de controle e Automação, Engenharia Elétrica, Engenharia 
de materiais, Engenharia mecânica, Engenharia mecatrônica, Engenharia de minas, Engenharia de 
Produção civil, letras e Química Tecnológica.

o conceito ENADE é um indicador calculado a partir das notas dos estudantes na avaliação escrita do 
ENADE. A nota final do curso depende de duas variáveis relacionadas ao desempenho dos estudantes 
concluintes– na formação geral e no componente Específico. A parte referente ao primeiro item con-
tribui com 25% da nota final contra 75% do segundo. 

mesmo considerando as limitações do ENADE enquanto mecanismo de avaliação de curso, os dados 
relativos aos resultados da prova e à opinião dos estudantes podem ser úteis para orientar as ações 
pedagógicas e administrativas da instituição e do curso, No cEFET-mG a análise desses resultados se 
dá em dois momentos: a) análise do relatório do ENADE pela cPA; b) análise dos relatórios pelos cole-
giados de cursos e NDE.

A análise feita pela cPA aponta questões mais globais que independem do conhecimento específico. 
Já a análise feita pelos colegiados permite a observação de problemas específicos, bem como a pro-
posição de soluções, na medida em que se dá por meio do diálogo de profissionais relacionados ao 
curso. Neste relatório serão apresentadas as análises feitas pela comissão Permanente de Avaliação 
do cEFET-mG.

No Quadro 9 são apresentadas informações sobre os cursos avaliados no ENADE 2014.
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Quadro 9 - curso, área de enquadramento, conceito enaDe e média dos estudantes avaliados no 
enaDe 2014

curso área de enquadramento conceito 
eNAde

Média 
geral

Média 
(Formação 

geral)

Média (compo-
nente específico)

Eng. Ambiental e sanitária Eng. Ambiental 4 61,6 72,4 58,0

Eng. de Automação industrial 
(Araxá)

Eng. de controle e Auto-
mação 3 46,3 64,3 40,2

Eng. de computação (BH) Eng. de computação 4 56,8 70,8 52,2

Eng. de computação (Timóteo) Eng. de computação 4 57,9 69,0 54,2

Eng. de controle e Automação 
(leopoldina)

Eng. de controle e Auto-
mação 3 45,9 66,6 39,0

Eng. Elétrica Eng. Elétrica 4 51,8 64,4 47,6

Eng. de materiais Eng. 4 59,7 73,8 55,0

Eng. mecânica Eng. mecânica 4 56,3 64,8 52,2

Eng. mecatrônica (Divinópolis) Engenharia 5 64,4 72,8 61,6

Eng. de minas (Araxá) Engenharia 4 58,3 76,6 52,2

Eng. de Produção civil Eng. civil 4 52,9 70,6 47,0

letras (Bacharelado) letras-Português (Bacha-
relado) 4 54,4 66,4 50,4

Química Tecnológica Química (Bacharelado) 4 51,7 72,7 44,7

Fonte: iNEP, 2016.

Dos treze cursos do cEFET-mG que participaram do ENADE 2014, dez obtiveram conceito 4, dois con-
ceito 3 e um conceito 5. 

As notas do cEFET-mG em 84,62% dos cursos avaliados superaram as notas do Brasil e da região. 
A maioria dos estudantes, de forma geral, classificou a prova com grau médio de dificuldade, com 
exceção da maioria dos alunos do curso de Engenharia de controle e Automação e de Engenharia 
mecânica, que consideraram muito difícil o componente específico. Além disso, dentre as dificuldades 
encontradas na realização da prova destacam-se a “forma diferente de abordagem do conteúdo” e a 
“falta de motivação para fazer o exame”. Em relação ao corpo docente, os estudantes o avaliaram po-
sitivamente.

cabe destacar que os alunos dos cursos de Engenharia de Produção civil, Automação industrial, Enge-
nharia de minas e Engenharia mecatrônica possuem certa desvantagem com relação ao conhecimen-
to específico em comparação aos outros cursos de engenharia, uma vez que não há prova específica 
para esses cursos. Não obstante, o resultado dos alunos do curso de Engenharia de minas foi superior 
à maioria do país.

Em relação ao curso Engenharia de controle e Automação observa-se que o curso obteve conceito 3, 
com médias abaixo da uF, do Brasil e da região. segundo o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do cur-
so, pode-se atribuir o fracasso no exame à forma diferente de abordagem do conteúdo nas questões 
da prova ou a deficiências no processo de construção do conhecimento, uma vez que, de acordo com 
as respostas dos alunos no questionário, as condições de ensino e infraestrutura foram adequadas ao 
desenvolvimento e aprendizado e houve compreensão das questões e motivação dos alunos para 
realizarem o exame.
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No que se refere às condições dos recursos físicos e pedagógicos da iEs, as respostas dos alunos su-
gerem que, em alguns cursos do cEFET-mG, há carências de infraestrutura da instituição, como labo-
ratórios, gabinetes de professores, referências bibliográficas, tanto no interior quanto na capital. os 
resultados e respostas ao questionário do ENADE corroboram com as observações de visitas in loco 
pelo mEc para reconhecimento dos cursos, ratificando a necessidade de atendimento a essas deman-
das para garantir o sucesso no desempenho acadêmico e profissional dos estudantes.

os bons resultados dos cursos de graduação do cEFET-mG no ENADE 2014 podem relacionar-se à po-
lítica de investimento da instituição na infraestrutura das unidades, bem como na qualificação do qua-
dro de docentes e técnicos administrativos. ressalta-se, ainda, no ano de 2015 a ampliação do quadro 
de servidores da instituição. o componente perfil do aluno, fundamental na análise dos resultados, 
ainda merece aprofundamento por parte da cPA, dos colegiados de curso e dos NDE. 

3.1.1.2.2 conceito preliminar de curso (cpc)

o cPc é um indicador de qualidade que avalia os cursos superiores. Ele é calculado no ano seguinte 
ao da realização do ENADE de cada área, com base na avaliação de desempenho de estudantes, corpo 
docente, infraestrutura, recursos didático-pedagógicos e demais insumos, conforme orientação téc-
nica aprovada pela coNAEs. o cPc, assim como o conceito ENADE, também é calculado por unidade 
de observação e é divulgado anualmente para os cursos que tiveram pelo menos dois estudantes 
concluintes participantes e dois estudantes ingressantes registrados no sistema ENADE. os cursos que 
não atendem a estes critérios não têm seu cPc calculado, ficando sem conceito (sc).

o Quadro 10 mostra a composição geral do cPc, com seus componentes e respectivos pesos, dividi-
dos por dimensão.

Quadro 10 – composição do cpc e pesos das suas dimensões e componentes
DIMENSÃO COMPONENTES PESOS

Desempenho dos Estudantes
Nota dos Concluintes no ENADE (NC) 20,0%

55,0%Nota do Indicador da Diferença entre os Desempenhos 
Observado e Esperado (NIDD) 35,0%

Corpo Docente
Nota de Proporção de Mestres (NM) 7,5%

30,0%Nota de Proporção de Doutores (ND) 15,0%
Nota de Regime de Trabalho (NR) 7,5%

Percepção Discente sobre 
as Condições do Processo 
Formativo 

Nota referente à organização didático-pedagógica (NO) 7,5%

15,0%Nota referente à infraestrutura e instalações físicas (NF) 5,0%
Nota referente às oportunidades de ampliação da for-
mação acadêmica e profissional (NA) 2,5%

Fonte: inep/Daes, Nota Técnica cPc 

No Quadro 11, abaixo, são apresentados indicadores de qualidade dos cursos de graduação do cEFET-
mG, referentes ao ano de 20144. Dos oito cursos que já possuem cPc - por já terem, naquele ano, 
concluído o ciclo de ingressantes/concluintes participando do ENADE – a instituição tem cinco cursos 
com cPc 4 e três cursos com cPc 3. conforme se pode observar no quadro abaixo, a maioria dos

4 cabe ressaltar, esse quadro não reflete a situação de 2015, ano em que ocorreram três processos de reconhecimento.
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conceitos cPc dos cursos de graduação do cEFET-mG é “4”, o que, notadamente, coloca e reafirma 
o cEFET-mG num patamar muito bom de qualidade na oferta de cursos de graduação. como obser-
vação, os cursos dispostos no quadro com indicação “sem Índice” ainda não concluíram o ciclo de 
ingressantes/concluintes no ENADE ou não se enquadram nas áreas de conhecimento contempladas 
por este exame de avaliação.

Quadro 11 - indicadores de avaliação da Graduação do ceFet-mG, por curso, ano 2014

Nome do curso área de enquadramento participantes
conceito 

eNAde 
(Faixa)

conceito prelimi-
nar de curso - cpc

letras - BH (Bacharelado) letras-Português (Bacharela-
do)

31 4 sem índice

Química Tecnológica- BH (Ba-
charelado)

Química (Bacharelado) 23 4 4

Eng. de Produção civil - BH Eng. civil 74 4 4

Eng. Elétrica - BH Eng. Elétrica 81 4 4

Eng. da computação - BH Eng. de computação 51 4 4

Eng. da computação -Timóteo Eng. de computação 7 4 sem índice

Eng. de Automação industrial 
- Araxá

Eng. de controle e Automação 32 3 3

Eng. de controle e Automação 
- leopoldina

Eng. de controle e Automação 55 3 3

Eng. mecânica - BH Eng. mecânica 66 4 4

Eng. de minas - Araxá Engenharia 21 4 sem índice

Eng. de materiais - BH Engenharia 55 4 3

Eng. mecatrônica -Divinópolis Engenharia 27 5 sem índice

Eng. Ambiental e sanitária - BH Eng. Ambiental 15 4 sem índice

Fonte: iNEP, 2016. 

A análise de cada componente e das notas apontadas no detalhamento apresentados pelo iNEP colo-
ca-se como um desafio para a cPA e para os membros do cEFET-mG em geral, sobretudo porque vêm 
ocorrendo alterações na metodologia de cálculo do cPc nos últimos anos. Não obstante tais altera-
ções, consta no Planejamento Estratégico da cPA o estudo e análise desses indicadores.

3.1.1.2.3 Índice geral de cursos (igc)

o Índice Geral de cursos (iGc) é um instrumento construído com base numa média ponderada das 
notas dos cursos de graduação e pós-graduação de cada instituição. Assim, sintetiza num único indi-
cador a qualidade de todos os cursos de graduação, mestrado e doutorado da mesma instituição de 
ensino. o iGc é divulgado anualmente pelo inep/mEc, após a divulgação dos resultados do ENADE.

Em relação ao iGc – Índice Geral de cursos – o cEFET-mG obteve o iGc “4” em 2015, o que o coloca 
entre as melhores instituições Federais de Educação superior no país. 
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3.1.1.3 resultados dos cadernos de Avaliação 

A avaliação dos cursos pelos estudantes ocorre em todos os semestres letivos. Todos os alunos res-
pondem, no ato da matrícula, obrigatoriamente, ao questionário de Avaliação, referente ao semestre 
anterior. são avaliados: a) os serviços administrativos, de apoio e infraestrutura da escola; b) aspectos 
gerais do curso; c) condições de aprendizagem, estratégias didáticas e atuação docente; d) serviços 
administrativos de apoio e infraestrutura geral dos cursos. Além disso, o aluno se autoavalia, com re-
lação ao respectivo semestre.

A análise dos dados obtidos no Questionário de Avaliação Geral dos cursos de graduação é divulgada 
por meio do caderno de Avaliação da instituição, produzido para cada curso da iEs, e referente a cada 
semestre avaliado.

A expectativa da comissão Permanente de Avaliação é que os dados e suas análises contribuam para 
transparência na gestão e subsidiem a tomada de decisões da Administração Geral, auxiliando na de-
finição de objetivos, metas e ações com vista a excelência da instituição.

As respostas dos questionários respondidos pelos discentes em 2015 referem-se ao segundo semestre 
de 2014 e primeiro semestre de 2015. No que diz respeito à infraestrutura avaliada pelos alunos nos 
questionários, em várias unidades do cEFET-mG pode ser observado a deficiência nos estacionamen-
tos (sendo inexistentes em algumas), nos banheiros e quanto à ventilação das salas de aula. sendo po-
sitiva a avaliação de setores como limpeza, segurança, alimentação (cantina e restaurante estudantil) 
e demais serviços que envolvem a infraestrutura. No âmbito da avaliação de serviços administrativos 
é válido destacar que o serviço de biblioteca foi avaliado positivamente pelos alunos da maioria dos 
cursos, porém os demais serviços como as secretarias (de departamento, comunicação social, relações 
internacionais), coordenações (política estudantil e pedagógica) e setores (estágio e protocolo) são 
desconhecidas pela maioria dos alunos.

sobre os aspectos específicos de cada curso, a maioria dos alunos relatou ter um bom relacionamento 
com os professores do curso e que estes cursos possuem a infraestrutura adequada aos alunos, assim 
como boa interação entre disciplinas práticas e teóricas. Pode-se dizer também que os cursos aten-
deram às expectativas dos alunos com relação à formação teórica e prática, e ao desenvolvimento de 
estudos na área. A falta de adequação de horário das ofertas de disciplinas do curso foi avaliada de 
maneira negativa em quase cem por cento dos cursos. 

No que se refere à coordenação de curso do cEFET-mG, a maioria dos alunos respondeu que existe, 
por parte da coordenação, falta de disponibilidade para o atendimento ao aluno, falta de incentivo à 
pesquisa e falta de divulgação das atividades de iniciação científica.

um tópico da avaliação que apresentou alto índice de respostas negativas foi o de participação dos 
alunos em atividades do cEFET-mG. Este tópico contempla participações em comissões, órgãos cole-
giados, órgãos e representação estudantil, atividades esportivas, eventos promovidos pela instituição 
e por órgãos estudantis, monitorias, entre outros. A maioria dos alunos respondeu que não participa 
nem nunca participou destas atividades, porém vale ressaltar que muitas destas atividades não re-
querem a participação de um grande número de alunos como, por exemplo, colegiados de curso (dois 
alunos por curso) e órgãos de representação estudantil (cerca de 11 alunos participantes do Diretório 
central Estudantil). Entretanto, ainda é preocupante a baixa participação dos alunos em monitorias, 
estágio extracurricular e atividades culturais e esportivas.
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Em um panorama geral, pode se dizer, por meio da análise dos cadernos de Avaliação institucional dos 
cursos, que um dos grandes problemas do cEFET-mG está relacionado à falta de comunicação entre 
os diversos setores, diretorias e coordenações com os alunos, divulgação de informações sobre a es-
trutura da instituição e os trabalhos desenvolvidos extraclasse e incentivo para que os alunos tenham 
participação mais efetiva na instituição como um todo. Da mesma maneira, vale serem ressaltados os 
bons resultados nas avaliações dos alunos na maioria dos aspectos que envolvem as atividades de 
ensino teórico e prático, mostrando que o investimento do cEFET-mG na qualidade e excelência no 
ensino vem surtindo efeito.

3.1.1.4 considerações finais

A cPA do cEFET-mG considera que o processo de autoavaliação no cEFET-mG vem avançando a cada 
ano, podendo ser constatado melhorias em todos os aspectos. Este relatório traz novos elementos ao 
elucidar os resultados de forma abrangente. Espera-se que os resultados apresentados se configurem 
como um instrumento de análise e para o planejamento institucional, no sentido de consolidar a fun-
ção social da instituição.

3.2 eiXo 2 – deseNvolviMeNto iNstitUcioNAl

o eixo 2, Desenvolvimento institucional, contempla as dimensões 1 (missão e Plano de Desenvolvi-
mento institucional) e 3 (responsabilidade social da instituição) do siNAEs e tem o seu foco no PDi da 
instituição, estabelecendo uma relação entre as metas e objetivos da instituição e sua atuação acadê-
mica, nas suas diferentes vertentes: ensino, pesquisa, extensão, gestão e sua inserção social.

3.2.1 Missão e plano de desenvolvimento institucional

o cEFET-mG, na qualidade de instituição pública de ensino, expressa o seu compromisso com a oferta 
de uma educação pública, gratuita e de qualidade, tendo o ensino público, a pesquisa e a extensão 
como pilares da sua vocação institucional. Essa vocação é explicitada no seu Plano de Desenvolvimen-
to institucional (PDi 2011-2015) no qual se registra que o cEFET-mG

[...] assume-se como uma iFEs que tem a responsabilidade de ser partícipe da transforma-
ção societária comprometida com um projeto de modernidade inclusiva e de desenvolvi-
mento sustentável, pautada pelos valores da competência científico-tecnológica, da auto-
nomia, da ética, da igualdade e solidariedade humanas. Nesse sentido reconhece, também, 
o seu dever da prestação de contas à sociedade e de se autoavaliar na busca contínua de 
alcançar elevados padrões de excelência educacional, particularmente na área tecnológica 
(PDi, 2011-2015, p. 44).

o Plano de Desenvolvimento institucional do centro Federal de Educação Tecnológica de minas Ge-
rais – PDi 2011-2015, concluído e aprovado pelo conselho Diretor da instituição, por meio da reso-
lução cD n. 135/11 de 10/10/2011– define os rumos da instituição na forma de objetivos, metas e 
programas, a partir de princípios norteadores da política institucional para o período em pauta. o ano 
de 2015 foi o último ano de vigência do atual PDi. 

o novo Estatuto, aprovado pela resolução cD n. 069, de 02 de junho de 2008, apresenta as premissas 
da ação do cEFET-mG e de sua intervenção na sociedade:
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i-  produzir, transmitir e aplicar conhecimentos por meio do ensino, da pesquisa e da ex-
tensão, de forma indissociada e integrada à educação do cidadão, na formação técnico 
profissional, na difusão da cultura e na criação científica e tecnológica, filosófica, artística 
e literária;

ii-  estimular o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, a criação e o pensamento crítico 
reflexivo, a solidariedade nacional e internacional, com vistas à melhoria das condições 
de vida da comunidade e à construção de uma sociedade justa e democrática;

iii-  formar cidadãos, diplomar e propiciar a formação continuada de profissionais nas dife-
rentes áreas de conhecimento, visando ao exercício de atividades profissionais e à parti-
cipação no desenvolvimento da sociedade;

iv-  estimular o conhecimento dos problemas da sociedade, em particular os nacionais e 
regionais, na perspectiva de buscar soluções para as necessidades e para as demandas 
sociais;

v-  assegurar a gratuidade de ensino, entendida como não cobrança de anuidade, taxas ou 
mensalidades nos cursos de oferta regular, ministrados na instituição. (PDi, 2011-2015).

Ao longo dos anos, os relatórios de Gestão5 do cEFET-mG demonstram que a instituição tem tra-
balhado para que as metas e objetivos traçados no seu PDi sejam atingidos. os resultados de vários 
indicadores apontam a continuidade na execução de uma política coerente de busca de resultados, 
cujas estratégias de atuação institucional foram focadas, principalmente, na busca de oferta de uma 
educação pública, gratuita e de qualidade. investimentos em infraestrutura, nas diversas unidades 
expressam uma política de desenvolvimento institucional comprometida com a comunidade acadê-
mica e com a sociedade. A ampliação da oferta de vagas, a abertura de novos cursos de graduação 
também no interior, a revitalização dos espaços de aprendizagem, com modernização continuada das 
salas de aula e laboratórios, além de um investimento contínuo no acervo bibliográfico são alguns dos 
exemplos. soma-se a isso o investimento contínuo no desenvolvimento de ações para o fomento da 
pesquisa, da extensão e da pós-graduação no cEFET-mG, à luz do disposto no PDi 2011-2015.

os objetivos e metas gerais estabelecidos para a etapa de 2011 a 2015 foram definidos tendo em vis-
ta a política geral da instituição para esse período, materializada nas políticas específicas das quatro 
grandes áreas, estreitamente relacionadas: o Ensino (englobando a Educação Profissional e Tecnológi-
ca, a Graduação e a Pós-Graduação), a Pesquisa e inovação Tecnológica, a Extensão e Desenvolvimento 
comunitário – além da área da administração, entendida como Planejamento e Gestão e considerada 
essencialmente como área de apoio às demais.

oBJETivos GErAis

01.  consolidar e prosseguir com o desenvolvimento da cultura de aprimoramento e ampliação da 
atuação institucional, com a definição de marcos regulatórios e a avaliação contínua em todos os 
níveis e setores da instituição.

5  os relatórios de gestão estão disponíveis para consulta no site do cEFET-mG: http://www.cefetmg.br/textoGeral/indicadores/relatorios_Gestao.
html
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02.  consolidar, ampliar e aprimorar, continuamente, as políticas sociais e as ações relativas à educação 
inclusiva e à proteção ambiental, atendendo criticamente às demandas societárias no campo da 
educação tecnológica. 

mETAs GErAis

01.  manter-se na condição de iFEs verticalizada, assegurando a excelência no ensino, na pesquisa e na 
extensão.

02.  reforçar as características institucionais de iFEs universitária, especializada na área tecnológica, 
visando a sua transformação na universidade Tecnológica Federal de minas Gerais.

o crescente investimento no desenvolvimento dos recursos humanos, envolvendo a elevação da ca-
pacitação do corpo Docente e dos Técnicos Administrativos; a expansão e fortalecimento do ensino 
em seus vários níveis, a capilarização da instituição, a inserção e desenvolvimento de políticas de in-
clusão social e desenvolvimento sustentável no contexto da educação tecnológica têm possibilitado 
ao cEFET-mG atingir as metas e objetivos propostos no seu PDi. Além desses, foram estabelecidos, 
ainda, princípios e programas específicos que buscam atender aos princípios gerais, à função social e 
finalidades institucionais e aos objetivos e metas gerais, para os cinco anos abrangidos pelo PDi. ob-
serva-se que as metas e os Programas propostos no PDi 2011-2015, ainda em vigor, foram cumpridos, 
promovendo a expansão dos cursos de graduação e a melhoria do ensino, da pesquisa e da extensão. 

3.2.1.1 construção do novo pdi - 2016-2020

considerando a necessidade de avaliar os resultados do PDi vigente, com o objetivo de se traçarem 
novas metas e se realinharem os rumos institucionais, docentes, técnicos administrativos e discentes 
foram convidados a contribuir na construção do PDi 2016-2020. Em novembro de 2014, foi constituída 
uma comissão responsável pela elaboração do Plano de Desenvolvimento institucional (PDi) para o 
período de 2016 a 2020.

Foram constituídos comitês Temáticos para atuar na elaboração do PDi para o período de 2016 a 
2020, sob a orientação daquela comissão. os comitês de trabalho foram definidos de acordo com o 
delineamento de eixos temáticos que concorrem para o desenvolvimento institucional do cEFET-mG. 
os membros dos comitês foram indicados pela Diretoria Geral, pelas Diretorias Especializadas e pe-
las Diretorias de unidades do interior. Foram estabelecidos oito comitês temáticos: Ensino, Pesquisa, 
Extensão, Espaço Físico, Gestão de Pessoas, Governança e Acesso à informação, Política Estudantil e 
Gestão e Planejamento. os comitês realizaram um trabalho de diagnóstico e análise da situação do 
cEFET-mG, por meio do levantamento de dados qualitativos e quantitativos, e a partir das evidências 
e conclusões, cada comitê elaborou um relatório descritivo e um documento contendo objetivos e 
metas relacionados ao tema. 

os relatórios das avaliações institucionais, entre outros documentos, estão também subsidiando esse 
trabalho e reforçam a importância do conhecimento da realidade para a gestão institucional, tendo 
em vista melhorias no ensino, na pesquisa e na extensão. Esse trabalho subsidiará os trabalhos da co-
missão no primeiro semestre de 2016, que finalizará a redação do novo PDi.
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3.2.1.2 coerência entre o pdi e as atividades de ensino implantadas na graduação 

conforme os objetivos ou metas da Graduação, constantes no PDi 2011-2015, destacam-se, no ano de 
2015, as seguintes ações com relação ao ensino de Graduação:

1 - Política de expansão

o ano de 2015 foi importante para consolidar o processo de expansão e interiorização do cEFET-mG 
no estado de minas Gerais, ocorrido nos anos anteriores. Em relação à política de expansão dos cursos 
de graduação, coerente com o que preconiza o seu PDi, observa-se que a meta 1 do PDi 2011-2015 foi 
praticamente atendida, com a ampliação da sua oferta de vagas no ensino superior, sobretudo com 
a criação em 2014 de três novos cursos superiores que começaram a ser ofertados a partir de 2015, 
dois no sul de minas: o curso de Engenharia Elétrica em Nepomuceno e o curso de Engenharia civil 
em varginha. Destaca-se que ambos constituem a primeira oferta de curso de engenharia em insti-
tuição federal nas duas cidades, o que vai contribuir para o desenvolvimento econômico e social na 
região. Em Belo Horizonte, foi criado o curso de Engenharia de Transportes, atendendo a uma antiga 
demanda dos setores produtivos. considerando ainda a criação do curso de letras em Belo Horizonte, 
no ano de 2011, e do curso de Engenharia civil em curvelo, no ano de 2012, foram criados 5 cursos no 
período de 2011-2015, atingindo portanto, quase que a totalidade da meta 1 do Ensino da Graduação 
que tinha como objetivo a criação de seis novos cursos até 2015.

Além dos cursos criados, estão em tramitação nos conselhos três propostas de cursos para implemen-
tação: Eng. metalúrgica, em Timóteo, Eng. Química e ciência da computação, em contagem.

A expansão da instituição está relacionada à proposta de verticalização do ensino (técnico, graduação 
e pós-graduação em uma determinada área) e busca a otimização da capacidade instalada da estrutu-
ra física e de recursos humanos do cEFET-mG para criação de novos cursos.

A meta de expansão do ensino de graduação é consoante com a meta 12 do PNE 2014, que prevê a 
elevação da taxa de matrícula na educação superior mediante as seguintes estratégias: otimização da 
capacidade instalada da estrutura física e de recursos humanos das instituições públicas; expansão e 
interiorização da rede federal de Ensino superior, Educação Profissional e Tecnológica e universidade 
Aberta do Brasil (uAB).

2 - Expansão do Ensino Noturno

A expansão do ensino noturno é importante por atender, majoritariamente, à população trabalha-
dora. Assim, no período de vigência do PDi 2011-2015, foram implantados 5 cursos noturnos: letras 
(2011) e Engenharia de Transportes (2015) em Belo Horizonte, Engenharia civil (2012) em curvelo, 
Engenharia civil (2015) em varginha e Engenharia Elétrica (2015) em Nepomuceno. com a criação 
desses cursos, a instituição possui hoje 8 cursos de graduação ofertados no período noturno, além do 
Programa Especial de Formação Pedagógica.

Externamente, o cEFET-mG amplia sua participação no setor, torna-se mais atrativo e com mais pos-
sibilidades de atrair alunos, por diversificar os turnos de oferta do ensino, especialmente com a oferta 
dos cursos de engenharia no período noturno. A implantação desses cursos é consoante com a estra-
tégia 12.3 da meta 12 do PNE 2014, que prevê a oferta de, no mínimo, um terço das vagas do ensino 
superior em cursos noturnos.
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3 – Avaliação dos cursos

No PDi 2011-2015, a meta 2 referia-se ao alcance do conceito 4 (quatro) na avaliação do mEc para 
todos os cursos de graduação. Essa meta foi plenamente alcançada, na medida em que se constata 
que dos dezenove cursos de graduação do cEFET-mG, um obteve cPc conceito 5, quatorze obtiveram 
conceito 4 e quatro ainda não foram avaliados.

uma das ameaças no âmbito da avaliação de curso são as alterações constantes nos instrumentos de 
avaliação do siNAEs, o que exige reajustes dos regulamentos e planos de ensino da graduação, tendo 
em vista as avaliações.

4 - Aprimoramento contínuo dos Projetos Político Pedagógicos dos cursos (PPc)

No PDi 2011-2015, a meta 3 da Graduação prevê: “Aprimorar continuamente os projetos pedagógi-
co de cursos, adequando-os à legislação vigente, à vocação institucional e às demandas societárias, 
aumentando-lhes a flexibilidade e ampliando a oferta de experiências extraclasse na sua estrutura 
curricular”. o aprimoramento contínuo dos projetos pedagógicos tem sido, portanto, tema de pauta 
constante da Diretoria de Graduação e no ano de 2015, foram realizados ajustes dos projetos pedagó-
gicos dos cursos de Engenharia de Produção civil, Engenharia Elétrica, de Nepomuceno, Engenharia 
de Transportes e adequação do PPc do Engenharia mecatrônica, visando ao atendimento da resolu-
ção cEPE n. 024/08. Houve também alteração da matriz curricular do curso de Engenharia de minas e 
mudanças nas disciplinas equalizadas de introdução à sociologia e Psicologia Aplicada às organiza-
ções, a fim de atender ao novo instrumento de Avaliação dos cursos de Graduação.

os colegiados e Núcleo Docente dos cursos de Engenharia de Automação industrial e Engenharia de 
computação de Belo Horizonte estão trabalhando com uma proposta de reestruturação do PPc.

3.2.1.3 coerência entre o pdi e as ações de internacionalização

um elemento externo de grande impacto sobre o processo de internacionalização foi a criação do 
Programa ciências sem Fronteiras (csF), pelo Governo Federal e o Programa ANDiFEs/sANTANDEr de 
mobilidade Nacional, que possibilitaram a ampliação significativa da mobilidade discente, prevista na 
meta 2 do PDi 2011-2015.

um dos princípios da Graduação, preconizado no PDi, é a “valorização e promoção da mobilidade aca-
dêmica para o corpo docente e discente em instituições nacionais e internacionais visando à amplia-
ção da cooperação interinstitucional e o enriquecimento curricular”. o que demonstra total coerência 
entre o PDi e as ações de internacionalização da instituição, que estão explicitadas no decorrer deste 
relatório.

3.2.1.4 coerência entre o pdi e as ações da extensão

o PDi 2011-2015 do cEFET-mG apresenta como objetivos da Extensão:

•  consolidar e ampliar as atividades da extensão em sua relação com o ensino e a pesquisa, no con-
texto da interação com a sociedade, fortalecendo os programas da área: extensão social e cultural; 
cooperação técnica e prestação de serviços; cursos de qualificação profissional; fomento ao empre-
endedorismo; e marco regulatório da extensão;
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•  reforçar a relação ensino e extensão na EPT e na graduação, oferecendo, progressivamente, ativida-
des referentes à relação ensino e extensão nesses níveis de ensino. A oferta deverá corresponder, res-
pectivamente, a um percentual de cinco e dez das cargas horárias dos currículos dos cursos técnicos 
e de graduação.

Entre ações que reforçam os objetivos presentes no PDi 2011-2015, em relação à expansão da Ex-
tensão e fortalecimento da relação cEFET-mG/sociedade, a Diretoria de Extensão e Desenvolvimento 
comunitário – DEDc - viabilizou:

• aprovação de novos projetos: 54 novos projetos de extensão foram registrados na DEDC;

•  publicação do 3º número da Revista Extensão & Comunidade abordando a crise hídrica e questões 
ambientais. (out. /2015);

• incubação de 10 empresas e pré-incubação de 3 projetos;

• certificação de 2 projetos pré-incubados e graduação de 3 empresas incubadas;

• assinatura de 92 novos acordos para concessão de estágio a alunos do CEFET-MG.

3.2.1.5 coerência entre o pdi e as ações de comunicação com a comunidade

Em relação às metas previstas no PDi 2011-2015 e na Autoavaliação de 2014, a secretaria de comuni-
cação (sEcom) cumpriu as seguintes metas:

a)  acompanhamento e gerenciamento da participação do cEFET-mG nas redes sociais digitais. Atu-
almente, o Núcleo de mídias sociais monitora as ações da instituição diariamente, fazendo chegar 
aos públicos de relacionamento, sobretudo comunidade externa, informações relevantes sobre a 
instituição;

b)  desenvolvimento de vídeo sobre a instituição. são onze vídeos ao todo, sendo um sobre cada um 
das dez unidades do cEFET-mG e outro sobre a instituição de maneira geral, sua história, infraestru-
tura, cursos, corpos docente e discente, dentre outros;

c)  apoio nas ações de integração de novos servidores ingressantes na instituição em 2015. Em parceria 
com a superintendência de Gestão de Pessoas (sPG), houve encontros com novos servidores (pro-
fessores e técnicos administrativos) em Belo Horizonte e nas unidades do interior, bem como a ela-
boração de um manual com orientações práticas, como obter a senha para uso do telefone, solicitar 
o crachá de identificação, dentre outros;

d)  a realização do “Workshop de comunicação” nas unidades do cEFET-mG. A equipe de jornalistas da 
sEcom promoveu a capacitação de servidores para identificar possíveis assuntos para divulgação 
nos canais de comunicação institucionais.

3.2.2 responsabilidade social da instituição

como instituição pública de ensino, o cEFET-mG tem como função social
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[...] promover a educação com excelência, na área da Educação Tecnológica, do nível téc-
nico à pós-graduação, mediante atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem, 
de modo crítico, competente e solidário, a formação integral de cidadãos e profissionais 
capazes de contribuir para o desenvolvimento inclusivo e sustentável.

Para cumprir a sua função social, a instituição deverá relacionar-se, criticamente, com as demandas 
societárias relativas à:

•  formação do cidadão crítico, competente e solidário no exercício profissional técnico e tecnológico, 
sobretudo nas áreas da sua atuação;

•  participação no desenvolvimento científico, tecnológico e sociocultural, inclusivo e sustentável, pela 
contribuição institucional ao desenvolvimento da inovação tecnológica e da pesquisa, particular-
mente aplicada, relacionadas ao contexto do estado de minas Gerais e da região sudeste do País;

•  construção de políticas e de ações de extensão em que se equilibram o polo da prestação de serviços 
públicos e a disseminação da cultura com o polo da integração escola-comunidade e a construção 
cultural; 

•  sua própria construção como uma instituição pública e gratuita que seja protótipo de excelência no 
âmbito da educação tecnológica (PDi, 2011-2015). 

consonante com o que preconizam as diretrizes institucionais, as ações relacionadas ao ensino à pes-
quisa e à extensão têm sido desenvolvidas no cEFET-mG com a premissa de atender às prerrogativas 
da sua vocação institucional e coerentes com a sua responsabilidade social.

Assim, o cEFET-mG tem buscado

atender à demanda de técnicos de nível médio e superior, professores, especialistas e pós-
graduados na área tecnológica, contribuindo não apenas para a expansão da economia mi-
neira, mas para o processo de desenvolvimento cultural e socioeconômico do Estado e do 
país. Essa demanda é contemplada por suas atividades de ensino, pesquisa e extensão que 
se fortalecem com as parcerias, os acordos e outras ações interinstitucionais nos âmbitos 
nacional e internacional, além da divulgação científico-tecnológica, das políticas e práticas 
na área da comunicação social (PDi, 2011-2015, p. 46).

Diversas ações estão detalhadas no decorrer deste relatório, nas diversas áreas de atuação – pesquisa, 
ensino, extensão, gestão - que confirmam essa vocação do cEFET-mG como uma instituição pública 
de ensino no contexto da Educação Tecnológica, com grande responsabilidade social. Ações que ala-
vancam a pesquisa e a participação da comunidade acadêmica e da instituição no desenvolvimento 
do país e da região na qual está inserida. instituição que se assume também como parte do desenvol-
vimento econômico e social, comprometida com a defesa do meio ambiente a partir do desenvolvi-
mento sustentável, com a inclusão social e com o desenvolvimento humano. um exemplo disso, são as 
parcerias público-privadas estabelecidas pela instituição. Em 2015, foram efetivadas novas parcerias 
com instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, em busca de ações e práticas que pos-
sibilitem a transferência de saber e o desenvolvimento de novas tecnologias, e também a participação 
do cEFET-mG na construção de uma educação de excelência que contribua para uma sociedade mais 
justa e sustentável.
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uma ação que se pode destacar é a política de incentivo aos alunos da graduação quanto à difusão 
das produções acadêmicas, trabalhos de extensão e melhorias implementadas no ensino devido à 
criação do Programa de Educação Tutorial. o cEFET-mG criou, em 2014, o Programa institucional de 
Educação Tutorial do cEFET-mG (PET – cEFET-mG), por meio da resolução cGrAD – 010/14, de 14 de 
maio de 2014, tendo sido implementado em 2015, com seis grupos e com perspectivas de ampliação 
nos próximos anos.

outro compromisso institucional relevante é a política de atendimento aos estudantes, desenvolvida 
pela secretaria de Política Estudantil (sPE) e a ampliação das formas de acesso e ingresso que serão ex-
plicitadas no decorrer deste relatório, bem como as políticas e os programas correspondentes a cada 
uma das áreas de atuação – ensino, pesquisa e extensão – além da área de apoio e a administração 
que são também evidências do exercício da responsabilidade social do cEFET-mG e do cumprimento 
da sua missão.

Desse modo, ações e estratégias vem sendo desenvolvidas no âmbito da instituição no sentido de 
corroborar a responsabilidade social do cEFET-mG e seu compromisso com a oferta de uma educação 
pública gratuita e de qualidade, alicerçada nos pilares do ensino, da pesquisa e da extensão.

Nesse contexto, as seguintes iniciativas exemplificam a relação do cEFET-mG com o social:

1. compromisso com o desenvolvimento econômico sustentável e com a defesa do meio ambiente:

•  investimento em novas parcerias para o desenvolvimento de projetos que busquem novas tecnolo-
gias aplicadas ao desenvolvimento sustentável, à qualidade de vida, à mobilidade urbana, à recicla-
gem, à diminuição de resíduos, entre outros. 

•  realização de diversos eventos acadêmicos, entre os quais se destacam: desenvolvimento de Projetos 
de iniciação científica relacionados a estas temáticas, apoio aos projetos da mostra Específica de Tra-
balhos e Aplicações (mETA) e a realização da semana de ciência & Tecnologia, dentre outros.

•  realização de convênios com organismos e instituições de ensino no país e no exterior para progra-
mas de formação de pesquisadores (alunos e docentes) e transferência de tecnologias, dentre outros.

2. compromisso da instituição com a inclusão social:

•  consolidação da Coordenação-Geral de Relações Étnico-Raciais, Inclusão e Diversidades (CGRID) da 
Diretoria de Extensão do cEFET-mG. A cGriD abriga três Núcleos: Núcleo de Pesquisa e Estudos Afro-
Brasileiros (NEAB); Núcleo de Estudos sobre Gênero e Diversidades (NEGED); Núcleo de Apoio às Pes-
soas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE). Tais núcleos configuram um investimento 
da instituição na busca de respostas e ações cada vez mais assertivas em relação à inclusão social.

•  realização de eventos acadêmicos para ampliar a discussão e a tomada de ação referente à temática 
de inclusão social, relações étnico-raciais e diversidades. Destaca-se a organização da semana de 
consciência Negra no cEFET-mG, que permitiu aprofundar o debate sobre diversidade étnico-racial, 
cultura brasileira e africanidades e outros temas que envolvem diversidades étnica e racial em insti-
tuições de ensino.

•  revisão de projetos de infraestrutura e intervenção nas obras de todas as unidades para criação de 
recursos de acessibilidade, tais como construção de rampas de acesso, estacionamento demarcado 
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para cadeirantes e idosos, banheiros para portadores de necessidades especiais – PNE. A segregação 
e exclusão dos PNE, assim como as desigualdades raciais e de gênero constituem variáveis importan-
tes para compreensão das desigualdades estruturantes da sociedade brasileira, e são contempladas 
como importante eixo formativo no âmbito do cEFET-mG.

•  realização de edições do Café Científico “Ciência, Café e Cultura” em 2015, com diversas temáticas que 
se relacionam com a responsabilidade social do cEFET-mG.

•  desenvolvimento de iniciativas pedagógicas com vistas à diminuição dos índices de evasão e repe-
tência, no acompanhamento da trajetória do discente e fomento de ações com vistas à sua perma-
nência com qualidade.

•  oferta de cursos de especialização (lato sensu) de forma gratuita, como forma de qualificar profissio-
nais da comunidade interna e externa nas suas respectivas áreas de formação.

•  desenvolvimento de ações para a permanência com qualidade do aluno de baixa renda, por meio de 
diversos programas desenvolvidos pela sPE. Além desses, a sPE também desenvolve atividades rela-
cionadas às temáticas da juventude, mundo do trabalho, sexualidade, saúde física e mental, diversi-
dade, meio ambiente por meio de programas e ações desenvolvidos pela sPE, pelas coordenadorias 
de Programas de Acesso e de Temáticas das Juventudes e cPE integrados aos demais segmentos da 
instituição.

3. compromisso com a defesa da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural:

•  Ações institucionais relativas ao fomento de práticas relacionadas à produção artística e cultural de 
servidores, alunos e comunidade, dentre outras. como exemplo, em 2015, foi realizada a sexta edição 
do Festival de Arte e cultura6 em todas as unidades e campi do cEFET-mG, sendo esta uma ação de 
extensão de longo alcance, realizada com fomento da instituição e patrocínio de instituições par-
ceiras, que contempla diversas modalidades de produção artística e cultural. o evento possibilita o 
intercâmbio de produções dos alunos e servidores na área artístico-cultural, inserindo a comunidade 
acadêmica e a comunidade externa.

•  Incentivo à participação dos alunos e servidores em atividades acadêmicas culturais com fomento 
da instituição, de modo a divulgar a produção artística e cultural desenvolvida. No ano de 2015, a 
título de exemplo, o Projeto letramento cultural, realizado na unidade varginha teve como destaque 
a participação de dez alunos do Grupo de Teatro “Nós sem Palco” no Fórum mundial da Educação 
Profissional Tecnológica, realizado em recife.

Desse modo, ações e estratégias vêm sendo desenvolvidas pela instituição no sentido de corroborar 
a responsabilidade social do cEFET-mG e seu compromisso com a oferta de uma educação pública 
gratuita e de qualidade, alicerçada nos pilares do ensino, da pesquisa e da extensão e no compromisso 
de ser uma iFEs – instituição Federal de Ensino superior de excelência no âmbito da educação tecno-
lógica.

6  o Festival de Arte e cultura do cEFET-mG constitui uma oportunidade de dar visibilidade a essa produção artística e cultural. como projeto de ex-
tensão, possibilita que as ações culturais possam florescer com mais vigor no interior da instituição, alimentando-se das tradições e manifestações 
culturais das cidades, nas quais o cEFET-mG se insere, irrigando-as com a criatividade de seus estudantes e servidores.
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3.3 eiXo 3– polÍticAs AcAdÊMicAs

No Eixo “Políticas Acadêmicas” analisam-se os elementos constitutivos das práticas de ensino, pesqui-
sa e extensão, considerando como meta o aprendizado. Enfatiza-se também a relação entre as políti-
cas acadêmicas, a comunicação com a sociedade e o atendimento ao discente. 

Este Eixo contempla as dimensões 2 (Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão), 4 (comunicação 
com a sociedade) e 9 (Políticas de Atendimento aos Discentes) do siNAEs, apresentando dados rela-
tivos a 2015. 

3.3.1 o eNsiNo de grAdUAÇÃo No ceFet- Mg

A Graduação visa à formação de profissionais com sólida base científico-tecnológica no seu campo de 
saber específico, mantendo, no entanto, uma visão ampla dos diversos aspectos sociais, humanos e 
políticos que se relacionam à sua área de atuação, envolvendo constante interlocução entre ensino, 
pesquisa e extensão. Neste contexto, o foco na ciência aplicada e a integração escola e sociedade, em 
especial com o setor produtivo, são fatores essenciais na caracterização do profissional formado.

o Decreto n. 87.310, de 21 de junho de1982, estabelece novas diretrizes para o cEFET-mG que passou 
a ter atuação em toda a área tecnológica. Em 1993, novos objetivos foram formulados para os centros 
Federais de Educação Tecnológica pela lei n. 8.711, de 28/09/93, que altera a lei n.º 6.545, ampliando-
se a autonomia dos centros para a realização de atividades de ensino, pesquisa e extensão relativas a 
toda a área tecnológica, no entanto, sem a explicitação da exclusividade dessa área enquanto campo 
de atuação.

os cursos desse nível de ensino objetivam: 

•  desenvolver a autonomia intelectual e o pensamento crítico; 

•  preparar para o trabalho e para a cidadania; 

•  conhecer os fundamentos científicos e tecnológicos dos processos produtivos; e

•  aprofundar conhecimentos já adquiridos, possibilitando o aperfeiçoamento profissional e o prosse-
guimento de estudos, em nível de Pós-Graduação.

A Diretoria de Graduação (DirGrAD) é o Órgão Executivo Especializado que supervisiona e coordena a 
execução das atividades do Ensino de Graduação, no âmbito da instituição, competindo-lhe, para esse 
fim, implementar as deliberações dos Órgãos colegiados superiores e do conselho de Graduação. são 
atribuições da Diretoria de Graduação–

•  elevar a qualidade e diversificar a oferta dos cursos de Graduação e do Programa Especial de Forma-
ção Pedagógica de Docentes;

•  promover a organização, integração e articulação dos cursos de graduação, visando à indissociabili-
dade do ensino, pesquisa e extensão;

•  desenvolver, em seu âmbito, a política educacional e administrativa da Instituição;
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•  promover ações visando assegurar condições adequadas de infraestrutura material e de recursos 
humanos para o desenvolvimento de atividades no âmbito da Graduação;

•  promover, estimular e apoiar a capacitação e o desenvolvimento dos servidores vinculados à Gradu-
ação.

De acordo com o Plano de Desenvolvimento institucional (PDi) para 2011-2015 são objetivos do 
cEFET-mG, que também estão vinculados aos do ensino da graduação–

•  consolidar e prosseguir com o desenvolvimento da cultura de aprimoramento e ampliação da atua-
ção institucional, a definição de marco regulatório e a avaliação contínua em todos os níveis e setores 
da instituição;

•  consolidar, ampliar e aprimorar, continuamente, as políticas sociais e as ações relativas à educação 
inclusiva e à proteção ambiental, atendendo criticamente às demandas societárias no campo da edu-
cação tecnológica.

De acordo com o PDi 2011-2015, são objetivos da instituição para a graduação:

•  consolidar o desenvolvimento e a diversificação da graduação, com o aproveitamento sustentável 
dos recursos na criação, até 2015, de sete novos cursos, nas áreas das engenharias, ciências exatas e 
da terra e ciências humanas, envolvendo as unidades de Belo Horizonte e do interior;

•  elevar a qualidade dos cursos de graduação: alcançar conceito quatro na avaliação do MEC, para to-
dos os cursos, até o final do período e, progressivamente, diminuir a repetência e evasão; ampliar a 
cooperação intra e interinstitucional de ordem nacional e internacional; contribuir para a mobilidade 
acadêmica discente e docente nos âmbitos nacional e internacional; concluir o processo de definição 
do marco regulatório e submetê-los à avaliação contínua;

•  aprimorar continuamente os projetos político pedagógicos dos cursos, adequando-os à legislação 
vigente, à vocação institucional e às demandas societárias, aumentando-lhes a flexibilidade e am-
pliando a oferta de experiências extraclasse na sua estrutura curricular.

o Quadro 12 sintetiza a distribuição dos cursos de Graduação do cEFET-mG em Belo Horizonte e no 
interior. informa, ainda, o ano de início de funcionamento dos cursos. Em 2015 são 19 (dezenove) cur-
sos de graduação.

Quadro 12 – cursos de Graduação do ceFet
curso cidade início

Engenharia Elétrica Belo Horizonte 1979

Engenharia mecânica Belo Horizonte 1979

Programa Esp. de Form. Pedagógica para Docentes Belo Horizonte 1981

Engenharia de Produção civil Belo Horizonte 1999

Engenharia de controle e Automação leopoldina 2005

Engenharia de Automação industrial Araxá 2006

Química Tecnológica Belo Horizonte 2006

Administração Belo Horizonte 2007

Engenharia de computação Belo Horizonte 2007
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curso cidade início

Engenharia de materiais Belo Horizonte 2008

Engenharia mecatrônica Divinópolis 2008

Engenharia de computação Timóteo 2009

Engenharia Ambiental e sanitária Belo Horizonte 2010

Engenharia de minas Araxá 2010

letras Belo Horizonte 2011

Engenharia civil curvelo 2012

Engenharia Elétrica Nepomuceno 2015

Engenharia civil varginha 2015

Engenharia de Transportes Belo Horizonte 2015

Fonte: DirGrAD, 2016.

3.3.1.1 Atividades acadêmico-administrativas desenvolvidas pela diretoria de graduação

considerando as atribuições da Diretoria de Graduação e as metas estabelecidas no PDi, coloca-se 
para essa Diretoria um permanente desafio para a melhoria contínua do processo de ensino-aprendi-
zagem. Tal melhoria implica a avaliação permanente dos processos de ensino, da organização escolar, 
dos recursos materiais, entre outros aspectos. Além de um permanente processo de discussões coleti-
vas no âmbito dos cursos de Graduação, esses vêm sendo avaliados segundo as diretrizes do sistema 
Nacional de Avaliação da Educação superior (siNAEs) e por meio da autoavaliação institucional, que 
foi implantada no cEFET-mG em 2007.

conclui-se que essas ações, entre outras, contribuem de forma significativa para elevar a qualidade 
dos cursos de Graduação e para o aprimoramento contínuo dos Projetos Pedagógicos dos cursos de 
Graduação do cEFET-mG.

Para o desenvolvimento das metas previstas para o ensino de graduação no PDi 2011-2015, a Diretoria 
de Graduação reestruturou suas atividades em nove programas, assim definidos:

•  Programa de Desenvolvimento e Melhoria do Ensino de Graduação;

•  Programa de Reestruturação dos Cursos e Expansão da Graduação;

•  Programa de Marcos Regulatórios da Graduação;

•  Programa de Avaliação de Cursos da Graduação;

•  Programa de Monitoria;

•  Programa de Fomento da Graduação;

•  Programa de Educação Tutorial;

•  Programa de Mobilidade Acadêmica.

3.3.1.1.1 programa de desenvolvimento e Melhoria do ensino de graduação
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o Programa de Desenvolvimento e melhoria do Ensino de Graduação envolve o conjunto de ações 
que buscam planejar, orientar e supervisionar os processos que visam ao desenvolvimento, o acom-
panhamento e a melhoria do ensino de graduação. Entre as principais ações desse Programa no ano 
de 2015, destacam-se: a gestão dos processos seletivos para preenchimento de vagas remanescentes, 
a elaboração do Guia de Gestão da Graduação e o processo de filiação das disciplinas da graduação 
aos Departamentos.

3.3.1.1.1.1 guia de gestão Acadêmica da graduação

Em 2015, foi elaborado o Guia de Gestão Acadêmica da Graduação, o qual apresenta os processos e 
rotinas de trabalho das coordenações dos cursos de Graduação que foram discutidos nas “oficinas 
de Trabalho de coordenadores de Graduação”, realizadas em 2014, bem como os procedimentos das 
coordenações pedagógicas, das secretarias de registro e controle acadêmico, dos setores de estágios 
e outros setores de apoio às atividades relacionadas ao ensino de graduação.

Após a realização das oficinas, alguns procedimentos passaram por uma revisão para identificar as 
grandes etapas ou fases envolvidas no processo ou rotina (planejamento, desenvolvimento; avalia-
ção/encerramento). No Guia de Gestão Acadêmica da Graduação, os 40 (quarenta) procedimentos 
trabalhados e discutidos nas oficinas foram organizados em oito categorias:

1. criação, implantação e reestruturação do Projeto Pedagógico do curso (PPc);

2. componentes curriculares do Projeto Pedagógico do curso (PPc);

3. Procedimentos previstos nas Normas Acadêmicas;

4. Programa de monitoria;

5. Programa de mobilidade Estudantil;

6. sistema Nacional de Avaliação da Educação superior (siNAEs);

7. rotinas da coordenação;

8. Eventos da Graduação.

No Guia foi incluído um Glossário de termos empregados no ensino de graduação do cEFET-mG. Esse 
Glossário tem por finalidade propiciar uma fonte de consulta rápida a respeito de termos usualmente 
empregados no ensino de graduação.

os vocábulos com seus conceitos e definições foram selecionados e extraídos, principalmente, de re-
soluções do conselho Nacional de Educação e de resoluções dos conselhos superiores e do conselho 
de Graduação do cEFET-mG. outros vocábulos foram literalmente extraídos dos glossários do censo 
da Educação superior e da Portaria n. 40/2007, republicada em 2010, do ministério da Educação. Al-
guns conceitos foram elaborados por profissionais da Diretoria de Graduação.

3.3.1.1.1.2 processo de Filiação das disciplinas da graduação aos departamentos

Em 2015, foi finalizada a planilha de filiação das disciplinas, tendo sido levantadas , a partir dos Pro-
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jetos Pedagógicos de curso e do sistema acadêmico todas as disciplinas obrigatórias e optativas dos 
cursos de graduação do campus de Belo Horizonte.

Foram realizados encontros entre Diretoria de Graduação e os chefes de Departamento e coordena-
dores de curso, para que verificassem as filiações, tanto dos seus respectivos cursos, como das disci-
plinas que foram indicadas como de suas responsabilidades.

o embate quanto à alocação das disciplinas que apresentaram o interesse de um departamento por 
sua filiação, foi sanado em reuniões entre os chefes de Departamento e a Diretoria de Graduação, 
não tendo sido necessário levar ao conselho de Graduação nenhuma discussão quanto a esse tipo de 
demanda.

o resultado final da filiação de disciplinas foi apresentado na 126ª reunião do conselho de Graduação, 
realizada em 14 de outubro de 2015, sendo que, como produto, foram geradas as resoluções cGrAD 
033/2015 a cGrAD 047/2015.

Ainda em 2015, foi iniciado o processo de filiação das disciplinas das unidades do interior. A solicitação 
de preenchimento da planilha por parte dos coordenadores de curso foi encaminhada, com previsão 
de encerramento do processo de filiação para o primeiro semestre de 2016.

Aliado ao trabalho de filiação foi elaborara pela Diretoria de Graduação uma nova proposta de codi-
ficação das disciplinas dos cursos de graduação. Essa nova proposta foi apresentada e debatida em 
reuniões do conselho de Graduação e Fórum dos coordenadores. o objetivo era, ao finalizar o traba-
lho de filiação, ter também um padrão de códigos que atendesse tanto o campus de Belo Horizonte 
quanto às unidades do interior.

o padrão de codificação de disciplinas dos cursos de Graduação foi aprovado na 119ª reunião do 
conselho de Graduação, realizada em 08 de julho de 2015, tendo sido gerada a resolução cGrAD 
023/2015, em que apresenta o formato do código.

3.3.1.1.2 programa de Marcos regulatórios da graduação

A revisão do marco regulatório da graduação tem por finalidade propor e avaliar assuntos específicos 
que por não estarem contemplados nas Normas Acadêmicas ou por serem inéditos, precisam ser re-
gulamentados.

As normas e regulamentos da graduação, no âmbito deste programa são construídos de forma articu-
lada com o Fórum de coordenadores, e são concluídos no conselho de Graduação, que é o órgão cole-
giado especializado, com competência de deliberação e normatização no que concerne às atividades 
de ensino de graduação da instituição.

Em 2015, foram realizadas 6 reuniões do Fórum de coordenadores e 16 reuniões do conselho de Gra-
duação conforme Tabela 01.
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taBeLa 01 – reuniões do fórum de coordenadores e do conselho de graduação em 2015
Forcoord cgrAd

reunião Data reunião Data

93ª 22/04/2015 111ª 04/02/2015

94ª 06/05/2015 112ª 11/02/25

95ª 10/06/2015 113ª 25/03/2015

96ª 01/07/2015 114ª 08/04/2015

97ª 17/07/2015 115ª 29/04/2015

98ª 23/09/2015 116ª 13/05/2015

- - 117ª 27/05/2015

- - 118ª 17/06/2015

- - 119ª 08/07/2015

- - 120ª 17/07/2015

- - 121ª 12/08/2015

- - 122ª 26/08/2015

- - 123ª 16/09/2015

- - 124ª 30/09/2015

- - 125ª 07/10/2015

- - 126ª 14/10/2015

Fonte: DirGrAD, 2016.

Em 2015, além de aprovar os calendários escolares dos cursos de graduação, o quadro de vagas para 
os processos seletivos (vestibular e vagas remanescentes) e de decidir acerca de recursos contra a 
decisão dos colegiados e casos omissos às Normas, o conselho de Graduação apreciou projetos peda-
gógicos de cursos, conforme mostrado no Quadro 13.

Quadro 13 - itens de pauta das reuniões do conselho de graduação, em 2015
iteNs sitUAÇÃo

calendários dos cursos de graduação aprovados

Quadro de vagas dos processos seletivos (vestibular e vagas remanescentes) aprovados

PPc de Eng. Elétrica – Nepomuceno (criação) aprovado

PPc de Eng. mecatrônica (adequação) aprovado

PPc de Eng. metalúrgica – Timóteo (criação) aprovado

PPc de Eng. Química – contagem (criação) em apreciação

Fonte: DirGrAD, 2016

o Quadro 14 apresenta a relação dos principais documentos aprovados pelo conselho de Graduação 
em 2015.
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Quadro 14 - principais documentos aprovados no conselho de graduação em 2015

ASSUNTO RESOLUÇÃO

Ajuste do PPc de Eng. de Produção civil do cEFET- mG – unidade Belo Horizonte. 010 de 
13/02/2015

Ajuste do Projeto Pedagógico do curso de Eng. Elétrica do cEFET- mG – unidade Nepomuceno 011 de 
20/02/2015

Ajuste do PPc de Eng. de Transportes do cEFET- mG – unidade Belo Horizonte. 012 de 
20/02/2015

Ajuste do PPc de Eng. Elétrica do cEFET- mG – unidade Nepomuceno. 013 de 
25/03/2015

Altera matriz curricular do curso de Graduação em Eng. de minas do cEFET-mG – unidade Araxá 015 de 
08/04/2015

oferta de disciplinas na modalidade a distância para os cursos de graduação do cEFET-mG. 016 de 
08/04/2015

Adequação do PPc de Eng. mecatrônica do cEFET- mG – unidade Divinópolis 021 de 
17/06/2015

Alteração da data de aplicação do §2º do Art. 74 da resolução cD-083/05, de 05 de julho de 2005 - 
Normas Acadêmicas dos cursos de Graduação do cEFET-mG.

022 de 
08/07/2015

Padrão de codificação de disciplinas dos cursos de Graduação do cEFET-mG 023 de 
08/07/2015

Alteração no Plano de Ensino da disciplina introdução à sociologia. 028 de 
12/08/2015

Alteração no Plano de Ensino da disciplina Psicologia Aplicada às organizações. 029 de 
12/08/2015

Notas de corte para o Processo seletivo via sisu a partir do 1º semestre de 2016. 032 de 
07/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. ciências sociais Aplicadas (DcsA). 033 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. ciências sociais e Filosofia (DcsF). 034 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de ciência e Tecnologia Ambiental (DcTA). 035 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. Eng. civil (DEc). 036 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de computação (DEcom). 037 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Educação (DEDu). 038 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Eng. Elétrica (DEE) - unidade Belo Horizonte. 039 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Educação Física e Desporto (DEFisD). 040 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de linguagem e Tecnologia (DElTEc). 041 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Eng. mecânica (DEm). 042 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Eng. de materiais (DEmAT). 043 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Química (DEQui). 044 de 
14/10/2015
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ASSUNTO RESOLUÇÃO

Filiação de disciplinas ao Dep. de Eng. de Transportes (DET). 045 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Física e matemática (DFm). 046 de 
14/10/2015

Filiação de disciplinas ao Dep. de Geografia e História (DGH). 047 de 
14/10/2015

Alteração no Plano de Ensino das disciplinas sociologia e introdução à sociologia, filiadas ao Dep. 
de ciências sociais e Filosofia.

048 de 
11/11/2015

Fonte: DirGrAD, 2016.

3.3.1.1.3 programa de Avaliação de cursos da graduação

o Programa de Avaliação dos cursos de Graduação tem como objetivo avaliar os cursos de Gradu-
ação do cEFET-mG, de modo a permitir o aperfeiçoamento do PPc e consolidar a gestão do ensino 
superior, comprometida com a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Além disso, 
o programa visa propiciar a construção de uma base de informações fidedignas, de modo a propor-
cionar a cada curso e à sociedade em geral, informações e evidências adequadas, da efetividade do 
desempenho institucional, por meio da participação no censo da Educação superior, das Avaliações 
de curso e do ENADE.

Dentre as atividades desenvolvidas, no contexto deste Programa, que concorrem para a construção 
de uma base de dados, incluem:

•  coleta de dados relativos aos cursos de graduação– alunos matriculados, por curso e por semestre; 
alunos concluintes, por curso e por semestre; alunos ingressantes, por curso e por semestre; disci-
plinas, por curso e por semestre; crescimento de vagas; professores da graduação, por curso e por 
semestre; preenchimento do cadastro Nacional de Docentes;

•  coordenação do processo de coleta de dados para o Censo da Educação Superior;

visando atingir as metas deste programa, em 2015, foram realizadas as seguintes ações:

•  inscrição dos alunos irregulares de anos anteriores dos cursos de Letras e Química Tecnológica no 
ENADE 2015;

•  acompanhamento de todo o processo de divulgação do ENADE 2015 e orientação aos alunos par-
ticipantes do curso de Administração. Além de orientação aos professores e coordenador do curso;

•  acompanhamento da análise dos relatórios síntese do ENADE, junto ao NDE dos cursos avaliados;

•  acompanhamento da divulgação dos indicadores de qualidade (ENADE, CPC E IGC) da educação 
superior no sistema e-mEc dos cursos avaliados no ENADE 2014;

•  coordenação do processo de coleta de dados para o Censo 2014;

•  reuniões de preparação para o processo de reconhecimento dos cursos de Engenharia de Computa-
ção de Timóteo, de Engenharia Ambiental e sanitária, de letras e de Engenharia de minas, com todos 
os professores do curso, com o NDE, o colegiado, o coordenador, os discentes e a direção do Campus;
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•  acompanhamento da visita in loco do processo de reconhecimento do curso de Engenharia compu-
tação, na unidade Timóteo, do curso de Engenharia Ambiental e sanitária e do curso de letras;

•  preenchimento do 1º formulário eletrônico do pedido de autorização dos cursos de Engenharia Elé-
trica, de Nepomuceno e de Engenharia civil, de varginha;

•  preenchimento de formulário eletrônico do pedido de abertura do curso de Engenharia de Transpor-
tes;

•  acompanhamento da visita in loco do processo de autorização dos cursos de Engenharia Elétrica, de 
Nepomuceno e de Engenharia civil, de varginha;

•  participação no Encontro Anual dos Procuradores Institucionais das IFES, em Brasília.

3.3.1.1.4 programa de Monitoria

o Programa de monitoria envolve atividades de apoio às disciplinas da graduação, principalmente, 
para aquelas com alto índice de retenção. A monitoria é desenvolvida por um aluno (monitor) que já 
cursou, com êxito, a disciplina em períodos anteriores. o aluno monitor trabalha sob orientação do 
professor e recebe uma bolsa auxílio. o monitor auxilia alunos que se encontram em dificuldade de 
aprendizagem na disciplina, por meio de atividades diversificadas (explicação e resolução de exer-
cícios, esclarecimento de dúvidas), contribuindo para minimizar a repetência, a evasão e a falta de 
motivação dos alunos.

o Programa de monitoria tem por objetivos: (i) contribuir para o desenvolvimento de aptidões para a 
docência do aluno; (ii) contribuir para a formação acadêmica do aluno; (iii) possibilitar o compartilha-
mento de conhecimentos adquiridos com outros alunos; (iv) promover a cooperação entre os corpos 
discente e docente para a melhoria do ensino; (v) contribuir para minimizar os problemas de repetên-
cia, evasão e de falta de motivação dos alunos.

As coordenações de cursos, juntamente com os Departamentos, definem as disciplinas que serão 
contempladas com a monitoria. os monitores são selecionados por edital elaborado pelo Departa-
mento ao qual a disciplina está filiada. o Programa de monitoria é normatizado pela resolução cGrAD 
– 023/08, de 24 de setembro de 2008 que aprovou o regulamento de Atividades de monitoria dos 
cursos de Graduação do cEFET-mG.

considerando a importância do Programa de monitoria e a demanda por parte de alunos e profes-
sores, no primeiro semestre de 2014 a Diretoria de Graduação aprovou, no conselho de Graduação, 
a alteração da resolução cGrAD 023/08. A alteração modificou o período de vigência da bolsa de 
monitoria que anteriormente era de 04 (quatro) meses, e passou a ser de 10 (dez) meses, a partir de 19 
de fevereiro de 2004, conforme resolução cGrAD 003/14. A resolução cGrAD 023/08 está passando, 
atualmente, por uma reformulação mais ampla.

Em 2015 foi implantado, no Departamento de matemática e Física (DFm), um projeto de monitoria, 
destinado especialmente aos alunos do 1º período dos cursos de graduação que cursam a disciplina 
cálculo i. Nesta monitoria são abordados conceitos básicos e fundamentais da matemática, necessá-
rios à aprendizagem da disciplina cálculo i.
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Para este projeto de monitoria do DFm, a Diretoria de Graduação destinou cinco das 154 bolsas desti-
nadas para o Programa de monitoria.

A Figura 1 apresenta o número de monitores dos cursos de graduação, por semestre, no período de 
2011 a 2015. observa-se que, no período de 2011 a 2014 houve aumento gradativo do número de mo-
nitores, diretamente relacionado à implantação de novos cursos da graduação e à política da Diretoria 
de Graduação em ampliar a oferta de monitoria nas unidades do interior. No ano de 2015, houve uma 
diminuição do número de monitores em relação aos anos anteriores. Essa redução relaciona-se ao não 
preenchimento de todas as vagas de monitoria autorizadas pela DirGrAD. A diminuição do número 
de monitores em 2015/2 com relação a 2015/1, por sua vez, deve-se à desistência dos monitores devi-
do ao ingresso desses alunos em estágios ou projetos. 

FiGura 01 - evolução do número de monitores dos cursos de graduação do ceFet-mG no perío-
do de 2011 a 2015

Fonte: DirGrAD, 2016.

3.3.1.1.5 programa de Fomento da graduação

o Programa de Fomento envolve um conjunto de atividades e eventos que visam dar suporte ao 
desenvolvimento do ensino de graduação, bem como divulgar e promover os cursos de gradu-
ação junto à comunidade externa e interna. o programa envolve também a gestão, no âmbito da 
graduação, do programa institucional de concessão de apoio ao corpo discente para participação 
em eventos científicos nacionais e internacionais.

3.3.1.1.5.1 Mobilidade Acadêmica Nacional

Em relação à mobilidade acadêmica, destaca-se que a modalidade intercampi e nacional é totalmente 
coordenada pela Diretoria de Graduação. semestralmente são publicados editais com base no convê-
nio conhecido como Programa de mobilidade Nacional ANDiFEs,  firmado entre as instituições fede-
rais que compõem a Associação Nacional dos Dirigentes das instituições Federais de Ensino superior 
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(ANDiFEs). No ano de 2015, seis alunos do cEFET-mG participaram do programa de mobilidade e a 
instituição recebeu dois alunos de outras universidades.

As universidades participantes no acordo da mobilidade Acadêmica no ano de 2015 foram–

•  Universidade Federal Fluminense (UFF);

•  Universidade Federal de Goiás (UFG);

•  Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG);

•  Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS);

•  Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC);

•  Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ).

3.3.1.1.5.2 programa ciência sem Fronteiras

Quanto à mobilidade discente internacional, a Diretoria de Graduação tem coordenado o Programa 
ciências sem Fronteiras. Este Programa foi criado em 2011 pelo Governo Federal com esforços conjun-
tos dos ministérios da ciência, Tecnologia e inovação (mcTi) e do ministério da Educação (mEc) por 
meio de suas respectivas instituições de fomento, a coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível superior (cAPEs) e conselho Nacional de Pesquisa (cNPQ).

Em agosto de 2014 foram publicados editais de participação no Programa ciência sem Fronteiras para 
26 países. o cEFET-mG enviou, no ano de 2015, 113 alunos para realizarem o intercâmbio nos países 
que ofertaram vagas para o programa conforme Tabela 02. Entretanto, verificou-se uma diminuição do 
número de bolsistas em 2015/2.

taBeLa 02 – alunos que participam do programa ciência sem Fronteiras no ano de 2015
pAÍs NÚMero de AlUNos eNviAdos

Austrália G8 11

Austrália ATN 9

EuA Fullbright 30

Nova Zelândia 4

Alemanha 22

França 7

Noruega 1

irlanda 9

Hungria 4

Japão 2

Bélgica - ArEs 1

canadá cBiE 2

canadá cAlDo 1

Holanda 1

Espanha 5

uK 4

ToTAl 113
 

Fonte: relatório DirGrAD, 2016.
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As agências parceiras do Programa ciência sem Fronteiras estão descritas na Tabela 03.

taBeLa 03 – agências parceiras do programa ciência sem Fronteiras
pAÍs AgÊNciA

Alemanha DAAD
Austrália Go8

Bélgica
vlHur

ciuF
canadá cBiE
china csc

Espanha universidades
EuA iiE
França Campus France

Holanda NuFFic
Hungria Hrc
irlanda HEA
itália uNiBo
Japão JAsso
Noruega cNciE
Nova Zelândia uNZ
reino unido uuK
suécia sWE 

Fonte: relatório DirGrAD, 2016.

3.3.1.1.5.3 Mobilidade Acadêmica internacional institucional

Ainda com relação à mobilidade internacional, o cEFET-mG possui acordos bilaterais, que viabilizam o 
intercâmbio de discentes e docentes. No ano de 2015, 13 (treze) estudantes de graduação do cEFET-
mG participaram do programa de mobilidade acadêmica e o cEFET-mG recebeu 24 (vinte e quatro) 
alunos das instituições estrangeiras conveniadas.

A relação dos alunos do cEFET-mG que vão para o exterior e dos alunos estrangeiros que chegam ao 
cEFET-mG é encaminhada para a Diretoria de Graduação pela secretaria de relações internacionais. 
A Diretoria de Graduação também envia essa listagem à secretaria de registro e controle Acadêmico, 
para atualizações no sistema acadêmico.

A relação de universidades que possuem acordos com o cEFET-mG está descrita no Quadro 15.

Quadro 15 – universidades que possuem acordo com o ceFet-mG
pAÍs UNiversidAde

Alemanha

Hochschule München

Ostfalia Hochschule für angewandte Wissenschaften

Hochschule Karlsruhe

Karlsruher Institut für Technologie

Argentina

Universidad Abierta Interamericana

Facultad de Agronomía de La Universidad de Buenos Aires

Universidad Nacional de La Plata
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pAÍs UNiversidAde

Bulgária International University College

colômbia Universidad de Medellin

Espanha
Universidad de Cantabria

Universidad de la Coruña

Eua Iowa University

França

Le Conservatoire national des arts et métiers

Institut Universitaire de Technologie 1 Grenoble

Université Lumière

itália Ricerca sul Sistema Energetico

Hungria Eötvös Loránd University

Portugal

instituto Politécnico de Bragança

instituto Politécnico de Tomar

universidade do minho

universidade do Porto

república dominicana

instituto Politécnico loyola

Universidad APEC

Universidad Iberoamericana 
Fonte: relatório DirGrAD, 2016.

3.3.1.1.5.4 programa de estudantes – convênio de graduação

o cEFET-mG também mantém relações com o ministério das relações Exteriores por meio da oferta de 
vagas para o Programa de Estudantes-convênio de Graduação (PEc-G), que oferece oportunidades de 
formação superior a estudantes de países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordos 
educacionais e culturais, em parceria com universidades públicas federais, estaduais e particulares.

o Quadro 16 demonstra o quantitativo de alunos participantes do programa desde o ano de 2010 e 
que ainda estudam na instituição.

 Quadro 16 – alunos participantes do pec-G nos cursos de graduação
Ano de ingresso país de origem curso Unidade Nº

2010 Angola Eng. mecânica Belo Horizonte 01

2012

Angola Eng. mecânica Belo Horizonte 01

cabo verde Eng. Elétrica Belo Horizonte 01

Angola Eng. Elétrica Belo Horizonte 01

2013
Angola Eng. de computação Belo Horizonte 01

cabo verde Eng. de controle e Automa-
ção leopoldina 01

2014

Angola Eng. Elétrica Belo Horizonte 01

Angola Eng. mecatrônica Divinópolis 01

Angola Eng. mecânica Belo Horizonte 01

total 09

Fonte: relatório DirGrAD, 2016.



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 67

No ano de 2015, por meio da resolução cGrAD n. 018/15, de 29 de abril de 2015, a Diretoria de Gra-
duação disponibilizou 06 vagas para o PEc-G para os cursos Engenharia mecânica (duas vagas), En-
genharia de controle e Automação (duas vagas) e Engenharia mecatrônica (vagas). Entretanto, não 
houve candidatos para as vagas ofertadas.

3.3.1.1.5.5 programas de apoio à realização de eventos internos, externos e à produção discente

A participação dos alunos da graduação no Programa de Auxílio em Eventos de caráter técnico-cientí-
fico, competição acadêmica, esportivo e cultural foi regulamentada em 2013 por uma comissão com-
posta por cinco membros, sendo um deles da Diretoria de Graduação. Esta regulamentação foi apro-
vada pela portaria Dir. n. 158/13, de 04 de março de 2013.

o auxílio financeiro para Participação Discente em eventos objetiva apoiar monetariamente custos 
com transporte (aéreo e/ou terrestre), hospedagem, alimentação, taxa de inscrição e confecção de 
material de comunicação visual.

No ano de 2015, a Diretoria de Graduação apoiou a participação de 124 alunos da graduação em even-
tos de caráter técnico-científico, competição acadêmica, esportivo e cultural, por meio do Programa 
de apoio ao discente, marcando a presença em 15 eventos nacionais.

A Tabela 04 mostra os eventos em que os estudantes da graduação estiverem presentes, por meio de 
apoio financeiro do Programa de Apoio Discente.

taBeLa 04 – estudantes atendidos pelo programa de auxílio à participação de Discentes em 
eventos - 2015

eveNto Nº

Campus Party - 8ª edição 8

Iº World Congress on Bromeliaceae 1

competição Baja sAE Brasil 2015 20

v Torneio de robótica 1

59º congresso Brasileiro de cerâmica 2

ii Forum mundial de EBTT 2

38ª reunião Anual da soc. Bras. de Química 1

Winter Challenge - 11ª edição 17

iv maratona mineira de Programação 12

maratona Brasileira de Programação 20

12ª competição de Fórmula sAE Brasil 24

57º congresso Brasileiro de concreto 1

Xiv competição latino americana de robótica 12

iii congresso Bras. de Estudos organizacionais 1

Encontro regional da soc. Bras. de Química 2

totAl 124
  

Fonte: relatório DirGrAD, 2016.
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3.3.1.1.6 programa de educação tutorial

3.3.1.1.6.1 programa institucional de educação tutorial

uma política de incentivo aos alunos quanto à difusão das produções acadêmicas foi a criação do Pro-
grama de Educação Tutorial. o cEFET-mG criou, em 2014, o Programa institucional de Educação Tuto-
rial do cEFET-mG (PET – cEFET-mG), por meio da resolução cGrAD – 010/14, de 14 de maio de 2014.

De acordo com o PET – cEFET-mG, grupos de alunos de um mesmo curso de graduação desenvolvem 
atividades ligadas ao ensino, à pesquisa e à extensão, sempre de forma indissociável, sob a tutoria de 
um docente. os objetivos do PET-cEFET-mG são:

i-  desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 
aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;

ii-  promover a formação acadêmica ampla dos estudantes, evitando a especialização precoce em uma 
ou mais disciplinas, subáreas ou linhas de atuação do curso de graduação.

iii-  contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação em ge-
ral, por meio da atuação dos bolsistas como agentes multiplicadores, disseminando novas ideias e 
práticas entre o conjunto dos alunos da instituição;

iv-  contribuir para a aproximação entre os currículos dos cursos de graduação e o desenvolvimento 
científico, cultural, artístico e tecnológico da área profissional;

v- efetuar a experimentação de alternativas metodológicas de ensino;

vi- formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior;

vii- desenvolver ações que integrem o ensino, a pesquisa e a extensão;

viii-  estimular a interação dos bolsistas do programa com o corpo docente e o c corpo discente da 
instituição, inclusive em nível de pós-graduação, quando for o caso;

iX-  estimular a participação do estudante em atividades características de programas de pós-gradua-
ção;

X- promover a integração da formação acadêmica com a futura atividade profissional do estudante;

Xi-  contribuir para a formação de profissionais de elevada qualificação técnica, científica, tecnológica 
e acadêmica;

Xii-  promover o contato dos bolsistas e demais alunos do curso com a realidade social em que o aluno, 
o curso e cEFET-mG estão inseridos;

Xiii- produzir, por meio de atividades de extensão, impacto positivo na sociedade;

Xiv-  estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela ética, pela cidadania e 
pela função social da educação superior.
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Foram selecionados seis grupos PET-cEFET-mG para início das atividades em 2015. o processo de se-
leção foi realizado por meio do Edital 173/14, de 25 de agosto de 2014, e do Edital 216/14, de 18 de 
dezembro de 2014.

Para este programa foram classificadas e selecionadas três propostas submetidas pelos docentes com 
base no Edital 173/2014 de 25/08/2014, sendo uma do curso de Administração, uma do curso de En-
genharia Ambiental e sanitária e outra para o curso de Engenharia mecatrônica. com base no Edital 
216/14 de 18/12/2014 foram selecionados mais três grupos PET, sendo uma do curso de Engenharia 
de computação, uma do curso de Engenharia de Automação industrial e uma do curso de Engenharia 
de minas.

3.3.1.1.6.2 programa Nacional de educação tutorial

A instituição também possui um grupo PET nacional, que é desenvolvido na unidade de leopoldina, 
no curso de Engenharia de controle e Automação, criado desde 2010. os projetos desenvolvidos em 
2015, pelo grupo PET nacional do curso de Engenharia de controle e Automação (PET-mEc leopol-
dina) estão contribuindo para uma transformação da comunidade acadêmica no que diz respeito ao 
desenvolvimento de inúmeros projetos relacionados às disciplinas do curso. Estes projetos se utilizam 
de protótipos desenvolvidos com tecnologia trabalhada pelo PET com o corpo discente, em seus mi-
nicursos e treinamentos. Estes protótipos são desenvolvidos por “petianos” no âmbito do PET, com o 
intuito de fornecer às disciplinas do curso, ferramentas para trabalhar os conteúdos nelas previsto.

A recepção aos alunos ingressantes também se destaca pela rápida inserção desses alunos no curso e 
no dia a dia da instituição. A recepção de discentes e docentes estrangeiros, juntamente com o proje-
to English Day vem contribuindo muito pelo interesse de intercâmbio estudantil, tendo como reflexo 
o alto número de discentes do curso que se encontram participando de programas de intercâmbio 
como o iAEsTE e ciência sem Fronteiras (csF), além dos próprios convênios que o cEFET-mG possui 
com outras instituições no mundo.

A ação do PET - controle e Automação vem extrapolando o âmbito da graduação, tendo alcançado 
também os cursos técnicos de nível médio do cEFET-mG e de outras instituições como os iF de muriaé 
e rio Pomba-mG, além de escolas de nível médio e fundamental da rede pública de leopoldina-mG e 
entorno. As ações junto às instituições externas têm resultado na vinda de alunos para o curso de En-
genharia de controle e Automação, bem como para os cursos técnicos do cEFET-mG em leopoldina. 
Essa tendência vem sendo observada há aproximadamente três anos, sendo um atual “petiano” fruto 
dessa experiência externa do PET - controle e Automação no iF sudeste - Campus muriaé.

com o objetivo de colaborar na produção, difusão e utilização do conhecimento, beneficiando a socie-
dade como um todo, o Grupo de Educação Tutorial – controle e Automação realizou ações visando o 
fortalecimento do Programa. Entre as atividades realizadas durante esse ano, destacam-se:

•  realização da VI SENCAUT - Semana de Engenharia de Controle e Automação;

•  auxílio Operacional à realização da META e Semana C&T;

•  INFOPET - Informativo do Grupo PET-ECA. Redação e Publicação de um Informativo eletrônico on line 
sobre as atividades do PET-EcA;
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•  disseminação da robótica como instrumento para o desenvolvimento de práticas construtivistas de 
ensino e pesquisa;

•  participação em Eventos à convite;

•  recepção de alunos novatos (calouros);

•  projeto ZiGBEE: desenvolvimento de ferramenta de laboratório para uso em atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, por meio da tecnologia de redes de comunicação sem fio, com uso de disposi-
tivos ZiGBEE;

•  projeto Arduino: desenvolvimento de protótipos de sistemas microcontrolados baseado em platafor-
ma ArDuiNo para uso em laboratório de controle e Automação;

•  English Day;

•  manutenção e atualização do site do Grupo;

•  projetos de Extensão fomentados por edital interno do cEFET-mG. (Foram aprovados três projetos de 
extensão por meio de edital interno da Diretoria de Extensão do cEFET-mG– Energias Alternativas, 
roBEsc – Fase 2);

•  oferta de minicursos e treinamentos;

•  participação em Eventos científicos;

•  recepção de alunos externos (mobilidade estudantil). Através do iAEsTE foram recepcionados dois 
estudantes oriundos da Alemanha e da china, respectivamente, para estágio no laboratório do PET 
– controle e Automação.

3.3.1.1.7 política e ações de acompanhamento dos egressos

Entre as formas de relacionamento entre as instituições de Ensino superior (iEs) e a sociedade, desta-
ca-se o acompanhamento de egressos como importante estratégia que possibilita o intercâmbio de 
informações e permite à iEs reconhecer no egresso o perfil de profissional que ela almeja formar. o 
acompanhamento de egressos, além de permitir o estímulo do profissional recém-graduado à conti-
nuidade da formação, oferece condições de a universidade compreender a validade de seu currículo. 
currículo aqui não é compreendido apenas como conjunto de conhecimentos que a universidade 
prioriza no ensino, mas como o conjunto de experiências que o aluno vivencia no espaço acadêmico, 
incluindo também as atividades realizadas fora do espaço acadêmico que mantenham alguma relação 
com as atividades acadêmicas ou que seja motivada por elas. É importante registrar que a avaliação 
do currículo com base em dados coletados com egressos não se presta a adequar a formação para 
atender a demandas específicas do mercado de trabalho.

o centro Federal de Educação Tecnológica de minas Gerais caminha para a implantação de um pro-
grama institucional de acompanhamento de egressos dos cursos de graduação, com vistas a propiciar 
conhecimento de sucessos e dificuldades na inserção desses egressos no mundo do trabalho, possi-
bilitando, por conseguinte, a melhoria dos cursos de graduação da instituição, assim como direcionar 
projetos de formação continuada. intenta-se realizar esse acompanhamento principalmente por meio 
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de uma plataforma virtual. visa-se, ainda, criar um banco de dados capaz de sustentar decisões institu-
cionais e fornecer diagnósticos a respeito do egresso dos cursos de graduação.

3.3.1.1.7.1 Atuação dos egressos da ies no ambiente socioeconômico

o acompanhamento dos egressos não é realizado de forma centralizada pela instituição como um 
todo, mas pela iniciativa de alguns cursos.

Na unidade de leopoldina, o acompanhamento de egressos é realizado por meio da aplicação de 
questionários (on line – Google Forms – e impressos). Esse trabalho tem como objetivo viabilizar a ava-
liação do currículo do curso, a composição dos eixos curriculares, disciplinas, entre outros aspectos. 
Além disso, permitirá conhecer as áreas de atuação do profissional egresso, tipos de função exercida, 
satisfação com relação à atuação profissional e remuneração, continuidade da formação.

3.3.2 A pesQUisA e A pÓs-grAdUAÇÃo No ceFet-Mg

As atividades de Pós-Graduação stricto sensu no cEFET-mG foram iniciadas no final da década de 80, 
com a criação da Assessoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão (AEPEX) e aprovação pela cAPEs 
do primeiro curso de mestrado da instituição, denominado mestrado em Tecnologia, o qual foi insti-
tuído a partir de um convênio com a Loughborough University, inglaterra. 

A partir de 1991, o curso de mestrado em Tecnologia passou a dispor de infraestrutura e corpo docen-
te próprios, sendo criada a área de concentração em Educação Tecnológica e, posteriormente, a área 
de manufatura integrada por computador. No curso de mestrado em Tecnologia foram defendidas 
198 dissertações no período de 1992 a 2005 (ano de sua desativação). 

o Quadro 17 e o Quadro 19 apresentam dados sobre o início da oferta, linhas de pesquisa, bem como 
as notas atribuídas pela cAPEs dos cursos de pós-graduação, válidas ao final de 2015. Em 2015, foi im-
plantado o curso de mestrado o de Administração e o curso de Doutorado em Estudos de linguagens.

Quadro 17 – cursos de pós-Graduação stricto sensu – nível mestrado – ao final de 2015

curso de Mestrado início da 
oferta linhas de pesquisa Nota cApes

Educação Tecnológica (PPGET) 2005

•	 ciência, Tecnologia e Trabalho– Abordagens 
Filosóficas, Históricas e sociológicas;

•	 Proc. Formativos em Educação Tecnológica;

•	 Tecnologias da informação e Educação;

•	 Práticas Educativas em ciência e Tecnologia.

03

modelagem matemática e com-
putacional (PPGmmc) 2005

•	 métodos matemáticos Aplicados;

•	 sistemas inteligentes.
04

Engenharia civil (PPGEc) 2007

•	 Análise e Projeto de Estruturas;

•	 materiais, componentes de construção e Pro-
cessos construtivos;

•	 mecânica das Estruturas.

04

Engenharia da Energia (PPGEE) 2008
•	 Eficiência Energética;

•	 sistemas Energéticos.
03
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curso de Mestrado início da 
oferta linhas de pesquisa Nota cApes

Engenharia Elétrica (PPGEl) 2009

•	 Análise e modelagem de sistemas;

•	 Eletromagnetismo Aplicado;

•	 Planejamento e operação de sistemas Elétri-
cos de Potência;

•	 sistemas de controle.

03

Estudos de linguagens (Pos-
liNG) 2009

•	 literatura, cultura e Tecnologia;

•	 Discurso, mídia e Tecnologia;

•	 linguagens, Ensino, Aprendizagem e Tecno-
logia;

•	 Edição, linguagem e Tecnologia.

04

Engenharia de materiais (Pos-
mAT) 2010

•	 Biomateriais;

•	 reciclagem;

•	 seleção, Processamento e caracterização.

03

Administração (PPGA) 2015 •	 Processos e sistemas Decisórios em Arranjos 
organizacionais. 03

Fonte: relatório DPPG, 2016.

oBs: os cursos de mestrado em Engenharia da Energia e Engenharia Elétrica são ofertados em Asso-
ciação com a universidade Federal de são João del rei (uFsJ).

Quadro 18 – cursos de pós-Graduação stricto sensu – nível Doutorado – ao final de 2015
curso de doutorado início da oferta linhas de pesquisa Nota cApes

modelagem matemática e compu-
tacional (PPGmmc) 2013

•	 métodos matemáticos Aplicados;

•	 sistemas inteligentes.
04

Estudos de linguagens (PosliNG) 2015

•	 literatura, cultura e Tecnologia;

•	 Discurso, mídia e Tecnologia;

•	 linguagens, Ensino, Aprendizagem e 
Tecnologia;

•	 Edição, linguagem e Tecnologia.

04

Fonte: relatório DPPG, 2016.

com a consolidação dos cursos de mestrado e a intensificação das atividades de pesquisa e a contí-
nua evolução de todos os indicadores relacionados a elas, percebe-se a maior qualificação associada 
à expansão da Pós-Graduação no cEFET-mG. Além disso, outro reflexo da maior qualificação da Pós-
Graduação do cEFET-mG foi o aumento no conceito obtido por três cursos de mestrado na última ava-
liação trienal da cAPEs (referente aos anos de 2010 a 2012), sendo que atualmente o cEFET-mG conta 
com três Programas de Pós-Graduação com conceito 04 – modelagem matemática e computacional, 
Estudos de linguagens e Engenharia civil.

os dados sugerem que, em 2015, o curso de maior demanda foi o mestrado em Engenharia Elétrica 
(4,8 candidatos por vaga, contra 4,7 candidatos por vaga para o mestrado em Educação Tecnológica). 
os demais cursos tiveram uma pequena redução da quantidade de candidatos por vaga em 2015, em 
relação a 2014. (Quadro 19). 
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Quadro 19 – candidatos por vaga dos cursos de mestrado do ceFet-mG, no ano de 2015

Mestrado
indicador

vagas candidatos cand./vaga

PPGET 41 194 4,7

PPGmmc 20 23 1,2

PPGEc 20 10 1,9

PPGEE7 10 26 2,6

PPGEl8 10 26 2,6

PosliNG 20 67 3,4

PosmAT 20 39 1,9

PPGA 10 18 1,9   
Fonte: relatório DPPG, 2016.

No Quadro 20 são apresentados os dados de vagas e candidatos dos cursos de doutorado. 

 Quadro 20 – candidatos por vaga dos cursos de doutorado do ceFet-mG no ano de 2015

doutorado
indicador

vagas candidatos cand./vaga

PPGmmc 10 08 0,8

PosliNG 20 67 5,4   
Fonte: relatório DPPG, 2016.

o número de matrículas (alunos regulares e especiais) nos cursos de Pós-Graduação stricto sensu au-
mentou de 908 no ano de 2014 para 1152 no ano de 2015, o que representa um aumento de aproxi-
madamente 16%.

É importante ressaltar que os cursos de mestrado em Engenharia da Energia, Engenharia Elétrica e 
modelagem matemática computacional trabalham com um regime de oferta semestral de novas va-
gas, enquanto os cursos de mestrado em Educação Tecnológica, Engenharia civil, Engenharia de ma-
teriais e Estudos de linguagens trabalham com ofertas anuais. 

o número de docentes envolvidos nos PPGss no ano de 2015 é apresentado no Quadro 21 e o de 
discentes, no Quadro 22.

7  o curso de mestrado em Engenharia da Energia é realizado em Associação Ampla com a uFsJ. os números de vagas ofertadas, candidatos e 
candidatos por vaga apresentados fazem parte exclusivamente dos dados relacionados com o cEFET-mG.

8   o curso de mestrado em Engenharia Elétrica é realizado em Associação Ampla com a uFsJ. os números de vagas ofertadas, candidatos e candi-
datos por vaga apresentados fazem parte exclusivamente dos dados relacionados com o cEFET-mG.
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 Quadro 21 – corpo docente das ppGss em 2015

programa de pós-graduação docentes permanentes
docentes

colaboradores
Bolsistas pQ - 

cNpq

Educação Tecnológica 14 0 1

modelagem matemática e computacional 19 3 5

Engenharia civil 13 1 2

Engenharia da Energia9 17 0 0

Engenharia Elétrica10 18 0 3

Estudos de linguagens 18 2 0

Engenharia de materiais 15 2 1

Administração 12 3 1

Total 126 11 13

Fonte: DPPG, 2016.

 Quadro 22 – corpo discente das ppGss em 2015

Programa de Pós-Graduação Curso Alunos Regulares Alunos Especiais Total de Defe-
sas

Educação Tecnológica Mestrado 93 153 27
Engenharia Civil Mestrado 45 115 7
Engenharia da Energia11 Mestrado 24 42 8
Engenharia Elétrica12 Mestrado 66 62 16
Engenharia de Materiais Mestrado 56 71 21
Administração Mestrado 6 16 0

Modelagem Matemática e Computacional
Mestrado 47 67 17

Doutorado 33 54 0

Estudos de Linguagens
Mestrado 84 86 18 

Doutorado 10 22 0

Total 464 68813 114

Fonte: relatório DPPG, 2016.

observa-se no Quadro 21 que um total de 137 docentes (126 Permanentes e 11 colaboradores) atua 
nos Programas de Pós-Graduação stricto sensu do cEFET-mG, dos quais 22 são docentes externos ao 
cEFET-mG. Ao todo, doze docentes são bolsistas de produtividade em pesquisa do cNPq, sendo que 
dois bolsistas são docentes externos ao cEFET-mG.

cabe ressaltar que o grupo de 22 (vinte e dois) docentes externos ao cEFET-mG que atuam na PGss 
está assim distribuído: dois docentes Permanentes e um colaborador no Programa de Pós-Graduação 

9  o mestrado em Engenharia da Energia é realizado em associação ampla com a uFsJ, sendo que do total de 17 docentes envolvidos, 08 são do 
cEFET-mG (todos permanentes).

10  o mestrado em Engenharia Elétrica é realizado em associação ampla com a uFsJ, sendo que do total de 18 docentes, 9 são do cEFET-mG (todos 
permanentes).

1  Do total de 8 dissertações defendidas em 2015, 4 foram orientadas por docentes do cEFET-mG e, finalmente, os alunos regulares listados são 
apenas os alunos por parte do cEFET-mG. 

12  Do total de 16 dissertações defendidas em 2015, 4 foram orientadas por docentes do cEFET-mG e, finalmente, os alunos regulares listados são 
apenas os alunos por parte do cEFET-mG.

13  Do total de 114 defesas de dissertações de mestrado em 2015, 16 foram desenvolvidas na uFsJ, no âmbito da Associação Ampla existente com os 
cursos de mestrado em Engenharia da Energia e Engenharia Elétrica. Portanto, apenas 98 defesas estão diretamente associadas ao corpo docente 
e à infraestrutura do cEFET-mG.
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em modelagem matemática e computacional, nove docentes Permanentes no Programa de Pós-Gra-
duação em Engenharia da Energia (em Associação Ampla com a uFsJ), nove docentes Permanentes 
no Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica (em Associação Ampla com a uFsJ) e um do-
cente Permanente no Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica.

sabendo-se que, de acordo com dados fornecidos pelo Departamento de Pessoal do cEFET-mG, havia 
410 docentes doutores em dezembro de 2015, tem-se que em torno de 28% deste grupo (115 docen-
tes) atuavam na PGss.

considerando-se o potencial produtivo do grupo de docentes doutores que não atuam na PGss, bem 
como a expansão do conjunto de doutores na instituição, tendência que deverá permanecer nos pró-
ximos anos, sobretudo por conta de novas vagas e programas de apoio à capacitação implementados, 
vislumbram-se excelentes oportunidades para criação de novos Programas, na capital e no interior, 
bem como a consolidação dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu existentes no cEFET-mG.

Para tanto, a instituição irá continuar investindo, como vem fazendo há alguns anos, em programas de 
fomento à Pesquisa e Pós-Graduação, apoio à consolidação de grupos de pesquisa e de melhoria da 
infraestrutura institucional. recursos financeiros para este fim deverão ser constantemente captados 
não somente a partir das principais agências de fomento, como cAPEs, FiNEP, cNPq e FAPEmiG, mas 
também a partir da própria instituição. 

o Quadro 22 revela que o cEFET-mG contava, em 2015, com o expressivo número de 1.152 matri-
culados nos cursos de Pós-Graduação stricto sensu, incluindo alunos regulares (em torno de 40%) e 
especiais (em torno de 60%). Alunos especiais são aqueles matriculados em disciplinas isoladas e que, 
em geral, pretendem ingressar na instituição como alunos regulares dos Programas. Nos últimos três 
anos, o cEFET-mG tem defendido mais de 100 Dissertações de mestrado por ano. A instituição ainda 
não conta com nenhuma defesa de Tese de Doutorado, já que o primeiro curso foi implantado apenas 
no primeiro semestre de 2013.

3.3.2.1 Fomento às Atividades de pesquisa e pós-graduação

Ao longo dos últimos anos, o cEFET-mG tem investido fortemente em Pesquisa e Pós-Graduação apli-
cando não somente recursos próprios, mas também aqueles captados de agências públicas de fomen-
to. Estes recursos permitiram tanto a implantação de ampla infraestrutura de laboratórios voltados 
primordialmente à pesquisa, quanto à realização de diversas atividades pelos docentes e grupos de 
pesquisa o que, em última análise, contribuiu de forma decisiva para a disseminação das atividades 
de pesquisa fazendo delas parte hoje indissociável do perfil institucional. os recursos destinados à 
Pesquisa e Pós-Graduação no cEFET-mG têm aumentado a cada ano, em consonância com a expansão 
do número de docentes doutores, dos grupos de pesquisa, dos cursos de mestrado e doutorado e do 
número de projetos em andamento. cada vez mais, a instituição se qualifica para uma variedade cada 
vez maior de editais de fomento e projetos de cooperação interinstitucional. A seguir, são apresenta-
dos os investimentos em Pesquisa e Pós-Graduação com recursos captados de agências de fomento, 
assim como aqueles oriundos do orçamento institucional.

3.3.2.1.1 recursos para pesquisa e pós-graduação captados de agências de Fomento

No histórico recente do cEFET-mG a implantação da infraestrutura para pesquisa (principalmente 
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equipamentos) tem sido viabilizada por meio de recursos de projetos aprovados nos editais mcTi 
FNEP Proinfra/cT-infra. Além desses, o Programa cAPEs Pró-Equipamentos tem sido utilizado com 
sucesso pelos programas de Pós-Graduação na complementação da infraestrutura para pesquisa. 
Também pela FAPEmiG, tem havido aporte de recursos para a manutenção de equipamentos. A com-
plementação e atualização do acervo bibliográfico tem sido realizada, principalmente, com recursos 
do programa FAPEmiG de aquisição de livros para a Pós-Graduação.

Devido às restrições impostas pela conjuntura econômica, nenhum dos editais/programas menciona-
dos acima tiveram edição ao longo de 2015, o que representou uma significativa redução nos investi-
mentos em Pesquisa e Pós-Graduação no cEFET-mG. Além disso, chamadas para projetos individuais 
também sofreram restrições em 2015. Entre estas chamadas, destacam-se, no cNPq, o Edital universal 
e o Programa sETEc/mEc de inovação e, na FAPEmiG, os editais do Programa Primeiros Projetos (PPP), 
do Programa santos Dumont e do Programa para aquisição de livros para a Pós-Graduação Stricto Sen-
su. Em 2015 o recurso captado de agências públicas de fomento foi de r$ 498.552,57.

outro programa em que o cEFET-mG vinha tendo sucesso na obtenção e execução de recursos é o 
Pró-Equipamentos cAPEs. Não houve publicação de edital para a aquisição de equipamentos de mé-
dio porte durante o ano de 2015.

Através do Programa de Apoio à Pós-Graduação (ProAP), a cAPEs fornece anualmente recursos que 
são administrados pelas coordenações dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. Em 2015, hou-
ve corte substancial no montante previsto inicialmente (de r$ 265.580,00 para r$ 85.897,00).

Quanto ao financiamento para a aquisição de livros para os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, 
não houve lançamento de edital em 2015.

Na Fig.12 observa-se que, em relação a 2014, houve aumento de recursos captados na FAPEmiG por 
meio dos editais de Demanda universal e Programa Pesquisador mineiro (PPm). No caso da agência 
estadual, o aumento na captação ocorreu mesmo não tendo havido a publicação de outras modalida-
des comuns de fomento, como o Programa Primeiros Projetos (voltado a jovens doutores e compatível 
com boa parte do quadro docente da instituição), Programa santos Dumont e o Programa de manu-
tenção de Equipamentos; todos estes programas tiveram editais em 2014. cabe ressaltar que, dada a 
redução nas modalidades de editais lançados pela FAPEmiG em 2015, possivelmente houve aumento 
da concorrência pelos recursos nas modalidades Demanda universal e PPm. o aumento de captação 
de recursos pelos docentes nestas modalidades disponíveis pode representar o aumento da compe-
titividade dos docentes do cEFET-mG, resultante de melhores indicadores individuais relacionados à 
pesquisa.
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FiGura 02– histórico da captação de recursos por meio de projetos individuais na FapemiG
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Fonte: relatório DPPG, 2016

As possibilidades de captação de recursos por meio de editais do cNPq foram significativamente mais 
restritas em 2015. Não houve publicação de edital para Demanda universal, assim como uma nova 
edição do programa de Apoio a Projetos cooperativos de Pesquisa Aplicada e de Extensão Tecnológi-
ca (cNPq-sETEc/mEc, edital 17/2014). Este último, responsável por quase todos os recursos captados 
desta agência em 2014. como resultado, não houve captação de recursos por projetos individuais de 
pesquisa de pesquisadores do cEFET-mG no cNPq em 2015.

3.3.2.1.2 Financiamento à pesquisa e à pós-graduação com recursos próprios

Em sua trajetória de consolidação como instituição de reconhecida excelência em Pesquisa e Pós-
Graduação, o cEFET-mG tem investido fortemente na Pesquisa e Pós-Graduação. Em 2015, foram des-
tinados r$2.185.134,65.

são duas as principais modalidades de aplicação destes recursos: a concessão de bolsas de mestrado 
e doutorado para alunos de dedicação integral e; diversos programas de apoio a docentes, discentes e 
grupos de pesquisa, (detalhados à frente) lançados na forma de edital e com regras específicas.

3.3.2.1.3 concessão de bolsas de Mestrado e doutorado aos ppgss

Este programa visa estimular a dedicação dos alunos de PGss à pesquisa, bem como contribuir para a 
redução do tempo de integralização dos créditos necessários à conclusão dos cursos e a melhoria na 
avaliação dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu. Dessa forma, o cEFET-mG disponibiliza, com 
recursos próprios, uma cota de bolsas nos valores praticados pelas agências oficiais de fomento. Para 
isso, a cada processo seletivo para alunos regulares, as coordenações dos Programas lançam editais 
para a seleção de bolsistas.

Em termos de investimento, trata-se do maior programa de fomento institucional à Pós-Graduação, 
com aporte de r$ 1.112.928,08 em 2015 (atendendo a 67 bolsistas de mestrado e 5 bolsistas de dou-
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torado de todos os PPGss). A concessão de bolsas de mestrado e doutorado correspondeu a 51% dos 
recursos gerenciados pela Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação no ano.

Além das bolsas concedidas pela própria instituição, os alunos contam com bolsas financiadas pela 
cAPEs (Demanda social), cNPq e FAPEmiG. No Quadro 23 são apresentadas as quotas de bolsas de 
mestrado e doutorado para cada Programa, praticadas ao longo de 2015. o total de bolsas concedidas 
aos PPGss do cEFET-mG foi de 164 bolsas de mestrado e 21 bolsas de doutorado. considerando-se 
que os valores de bolsas de mestrado e doutorado praticados pelas agências de fomento (e pelo pró-
prio cEFET-mG) eram de r$1.500,00 e r$2.200,00, respectivamente, tem-se um investimento total de 
r$3.430.800,00 em bolsas desta natureza em 2015 na instituição, dos quais cerca de 40% correspon-
dem a recursos próprios do cEFET-mG (mesmo percentual de participação de 2014).

Quadro 23 – Distribuição de bolsas de mestrado e doutorado entre os programas pGss

Programa
Agência de financiamento

cAPEs cNPq FAPEmiG cEFET-mG

Administração 2 2 5

Educação Tecnológica 13 1 2 10

Engenharia civil 7 2 10

Engenharia da Energia 9 2 5

Engenharia de materiais 12 2 10

Engenharia Elétrica 10 2 5

Estudos de linguagens (m) 10 2 10

Estudos de linguagens (D) 4 2 2

modelagem matemática e computacional (m) 16 1 2 12

modelagem matemática e computacional (D) 8 2 3

Fonte: relatório DPPG, 2016

3.3.2.1.4 programas de fomento à pesquisa e pós-graduação

3.3.2.1.4.1 propesQ – programa institucional de Fomento à pesquisa

Este Programa, aprovado pela resolução cEPE 064/08 de 18 de dezembro de 2008, é financiado com 
recursos próprios e tem editais de periodicidade bianual; tem como objetivo oferecer:

•  apoio a grupos de pesquisa em consolidação ou consolidados, visando criar condições para o cons-
tante fortalecimento destes grupos; 

•  apoio a grupos de pesquisa em formação, visando incentivar a consolidação de novos grupos de 
pesquisa; 

•  apoio individual ao pesquisador doutor, buscando estimular a produção científica e tecnológica de 
pesquisadores altamente qualificados do cEFET-mG, por meio do financiamento de itens de custeio 
e de capital; 

•  apoio individual ao pesquisador recém-doutor, garantindo sua inserção em atividades de pesquisa 
e melhorando suas condições para captação de recursos provenientes de agências públicas de fo-
mento.
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Ao longo do ano de 2015, esteve em curso a execução financeira dos projetos desta modalidade apro-
vados em sua última edição, edital no185 ProPEsQ de 08 de outubro de 2014. Por meio deste edital, 
20 (vinte) propostas de projetos, das 53 (cinquenta e três) submetidas, foram classificadas para receber 
os auxílios previstos (r$25.000,00 para grupos em consolidação e r$18.000,00 para grupos em forma-
ção), totalizando um investimento de r$430.000,00. os projetos foram iniciados em março de 2015, 
com disponibilização integral pela instituição dos recursos previstos.

A execução financeira dos recursos relacionados aos projetos ProPEsQ tem sido um grande desafio, 
principalmente quando se considera os itens de capital solicitados nos diferentes projetos aprovados. 
Em linhas gerais, tais dificuldades continuam relacionadas às exigências legais vigentes, especifica-
mente a lei No8.666 de 21 de junho de 1993. Em 2015, dos r$473.000,00 previstos no orçamento para 
a o Programa, apenas r$96.181,93 foram executados (menos de 20%).

Algumas ações estão em discussão, buscando dar maior agilidade aos processos relacionados ao Pro-
PEsQ em suas próximas edições, como a implantação do cartão Pesquisador (convênio com Banco do 
Brasil) e uma maior padronização dos itens de capital tipicamente solicitados nos projetos.

3.3.2.1.4.2 programa institucional de Auxílio individual para Apresentação de trabalhos em 
eventos técnico-científicos

Este Programa, regulamentado pelas Portarias Dir-400/13 e Dir-401/13 de 27 de maio de 2013, tem 
como objetivo oferecer: 

•  auxílio individual a docentes para apresentação de trabalhos em eventos técnico-científicos no País, 
contribuindo para a ampliação da visibilidade da produção científica do cEFET-mG; 

•  auxílio individual a docentes para apresentação de trabalhos em eventos científicos no exterior, 
apoiando a produção científica dos mesmos, e ampliando a internacionalização da pesquisa realiza-
da na instituição. 

Em 2015, foram investidos r$579.115,50 neste Programa, com pagamento de diárias (r$273.360,27), 
passagens (r$209.912,10) e taxas de inscrição (r$95.843,13) que permitiram a viabilização das partici-
pações de docentes do cEFET-mG em eventos no Brasil e no exterior.

Esta modalidade de fomento impacta de forma significativa os PPGss, uma vez que permite a divulga-
ção de trabalhos de pesquisa desenvolvidos no âmbito dos cursos de mestrado e Doutorado (muitos 
deles com discentes autores). Portanto, há impacto direto nos índices de avaliação dos cursos pela 
cAPEs. Por outro lado, parte significativa dos docentes atendidos não se encontra ainda vinculado 
a nenhum curso de mestrado ou Doutorado. Desta forma, o programa de fomento contribui para o 
aumento da produção qualificada do docente, aumentando sua perspectiva de integração a algum 
PPGss.

3.3.2.1.4.3 proMeQ– programa institucional de Melhoria Qualitativa da produção científica

Este Programa, regulamentado resolução cD-027/14, de 4 de setembro de 2014, tem como objetivos:

•  oferecer ao corpo docente o acesso a um serviço ágil e de boa qualidade para tradução e revisão de 
artigos em periódicos editados em língua inglesa;
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•  contribuir para a melhoria qualitativa e ampliação da visibilidade da produção científica do corpo 
docente do cEFET-mG;

•  contribuir para a elevação da produção intelectual do CEFET-MG em periódicos internacionais de 
qualidade reconhecida.

o PromEQ proporciona ao pesquisador o ressarcimento do valor gasto em um processo de revisão 
ou tradução profissional de artigos para periódicos internacionais, contribuindo para a melhoria qua-
litativa dos artigos e aumentando suas chances de aceitação. Em 2015, dos r$60.000,00 previstos do 
orçamento, foram gastos r$41.281,36 (cerca de 70%). Em relação a 2014, houve um aumento consis-
tente de demandas deste Programa de apoio (em 2014, investimento de r$25.755,43, 43% do orça-
mento). Esta ação tem impacto nos principais índices de desempenhos dos PPGss, que são referentes 
à produção intelectual dos docentes em periódicos qualificados.

3.3.2.1.4.4 programa pesquisador convidado

o Programa Pesquisador convidado, concebido pela secretaria de relações internacionais (sri) em 
parceria com a DPPG, objetiva financiar a vinda anual de pesquisadores estrangeiros para trabalharem 
durante curtos períodos de tempo (no máximo 10 dias), em cada um dos Programas de Pós-Gradu-
ação stricto sensu, visando-se incentivar a colaboração internacional e a participação destes pesqui-
sadores em projetos desenvolvidos no cEFET-mG, bancas de defesa, dentre outras ações. Em 2015, 
financiou-se por meio deste programa a vinda de 03 pesquisadores, os quais são listados no Quadro 
24. o custeio total para estas atividades foi de r$19.960,80.

 Quadro 24 - pesquisadores convidados em 2015
convidado origem programa período instituição

Anne Jorro Portugal PPGET 27 e 28/04/2015 Université de Toulouse

Edward chung chin 
shin

Austrália PPGmmc 13 a 30/04 de 2015 Queensland University of Te-
chnology

cezary slominski Alemanha PPGEc 15 a 30/05/2015 Munich University of Applied 
Sciences

Fonte: relatório DPPG, 2016

3.3.2.1.5 Ações de fomento e a verticalização de ensino a partir da pesquisa e pós-graduação

Algumas ações coordenadas pela Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação tem papel fundamental na 
promoção do ambiente de ensino verticalizado, que se caracteriza como um traço marcante do perfil 
do institucional do cEFET-mG. De forma geral, todas as ações voltadas à promoção dos pesquisadores 
e dos grupos de pesquisa em que se inserem beneficiam não só a Pós-Graduação, mas os demais níveis 
de ensino. Tanto pelo fato dos tópicos abordados nas atividades de pesquisa permearem o ambiente 
de sala de aula quanto, e principalmente, pela incorporação de estudantes dos cursos de graduação e 
técnico-profissional aos projetos e grupos de pesquisa. A pesquisa é, portanto, um forte indutor para 
uma vivência real e efetiva de ensino em que estudantes de todos os níveis de ensino estejam, em 
conjunto, envolvidos na solução de problemas, em atividades de laboratório, na organização e análise 
de dados e na apresentação de resultados. A seguir são descritas algumas ações que permitem esta 
integração.
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3.3.2.1.5.1 programa institucional de Bolsas de iniciação científica, tecnológica e de iniciação 
científica Jr.

o Programa institucional de iniciação científica e Tecnológica do cEFET-mG tem como objetivo desen-
volver o pensamento científico e introduzir os estudantes do Ensino superior e do Ensino Técnico de 
Nível médio na prática da pesquisa e da inovação. A iniciação científica é entendida como instrumen-
to formativo, possibilitando ao aluno o engajamento na pesquisa e o contato direto com a atividade 
científica, além de aprimorar os conhecimentos acadêmicos e as práticas profissionais em sua área 
específica de atuação.

Este Programa teve início em 2004, com a concessão de uma cota de 15 bolsas de iniciação científica 
pelo cNPq e de 22 bolsas de iniciação científica Júnior pela FAPEmiG. Desde então, o cEFET-mG vem 
investindo na atuação mais efetiva dos alunos na atividade da pesquisa que, atualmente, conta com 
recursos do cNPq, da FAPEmiG, da cAPEs e do próprio cEFET-mG, dividindo-se em: Programa institu-
cional de Bolsa de iniciação científica (PiBic), Programa institucional de Bolsa de iniciação em Desen-
volvimento Tecnológico e inovação (PiBiTi), Programa Jovens Talentos para a ciência (PJT-ic), Progra-
ma institucional de Bolsas de iniciação em Tecnologia industrial Básica (BiTiB) - voltados para alunos 
de Graduação, e Programa institucional de Bolsa de iniciação científica Júnior (PiBic-Jr) –voltado para 
alunos do Ensino Técnico de Nível médio do cEFET-mG e para alunos de escolas públicas próximas às 
unidades do cEFET-mG.

No ano de 2014, com a resolução cEPE-10/14, de 25 de abril de 2014, o cEFET-mG institucionalizou 
a iniciação científica voluntária para a graduação. A partir desse documento, a comissão de iniciação 
científica (cic) elaborou uma proposta de exercício com direitos e deveres para o Programa de inicia-
ção científica voluntária (Picv) da instituição. Em conjunto com essa proposta, a cic desenvolveu o 
trabalho de unificação dos editais de pesquisa voltados para a graduação. Dessa maneira, foi lançado 
o EDiTAl Do ProGrAmA iNsTiTucioNAl DE iNiciAÇÃo ciENTÍFicA N.186/14, publicado em 08 de 
outubro de 2014. Assim, os programas PiBic/cEFET-mG; PiBic/FAPEmiG; PiBic/cNPq; PiBiTi/cNPq; e 
o Picv/cEFET-mG passam a ser regulados por único instrumento, o que contribuiu para um melhor 
controle e uma melhor promoção da pesquisa e sua produção, assim como do processo de seleção das 
propostas de projetos no cEFET-mG.

Em 2015, o cEFET-mG contou com 332 bolsas de iniciação científica, sendo 180 Bic-Jr (FAPEmiG/cNPq/
cEFET-mG), 120 PiBic (80 FAPEmiG; 30 cNPq e 10 cEFET-mG), e 32 PiBiTi (cNPq). 

Quanto à demanda pelas bolsas, tem-se observado um aumento progressivo a cada ano. No edital 
para seleção de projetos ocorrido em 2015, para as 332 bolsas disponíveis foram apresentados proje-
tos com demanda total de 766 bolsistas. o que é um reflexo tanto do aumento das atividades de pes-
quisa na instituição quanto o aumento do interesse do corpo docente e discente por estas atividades.

Para o ano de 2016, está sendo discutida a integração de alunos bolsistas do programa de comple-
mentação educacional aos projetos de ic. A diferença fundamental entre esta possibilidade e as de-
mais modalidades de bolsas ic é que os estudantes não são selecionados pelos coordenadores dos 
projetos, mas pela secretaria de Assistência Estudantil. A partir desta seleção a DPPG fica responsável 
por alocar os estudantes interessados nas atividades de pesquisa aos projetos em andamento. Por 
meio desta ação haverá um aumento substancial de alunos envolvidos em projetos de pesquisa em 
todos as unidades do cEFET-mG, uma vez que o total de bolsistas nesta modalidade é superior signifi-
cativamente àqueles de ic e ic-Jr.
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3.3.2.1.5.2 programa Jovens talentos para a ciência 

o Programa Jovens Talentos para a ciência (PJT-ic), financiado pela cAPEs em parceria com o cNPq, 
tem como objetivo principal inserir precocemente estudantes de graduação de todas as áreas do co-
nhecimento no meio científico.

Este Programa, cujo projeto piloto foi implantado em 2012, ofereceu 6.000 bolsas de estudos naquele 
ano (mesmo número de 2013), distribuídas aos alunos ingressantes em cursos de universidades Fede-
rais, centros Federais de Educação Tecnológica e institutos Federais de Educação, ciência e Tecnologia 
de todo o País.

Para a seleção de 2015, 164 alunos dos cursos de Graduação do cEFET-mG se inscreveram; 30 foram 
aprovados e desenvolveram seus projetos entre março de 2015 e março de 2016.

3.3.3 A eXteNsÃo e o deseNvolviMeNto coMUNitário

A Extensão é um meio de difusão, socialização e democratização do conhecimento produzido e exis-
tente no cEFET-mG. Dessa forma, ela deve ser realizada de forma indissociável do ensino e da pesqui-
sa, estabelecendo uma relação bidirecional com a sociedade. são as demandas sociais e de mercado 
que permitem a democratização das informações, o desenvolvimento social e tecnológico e a melho-
ria da qualidade de vida da população.

uma atividade de Extensão poderá nascer a partir de uma demanda interna ou externa, podendo 
constituir-se de: programa, projeto tecnológico, projeto social, curso, evento, prestação de serviços, 
empreendedorismo e inovação tecnológica. A validação da participação do aluno em projetos de ex-
tensão independe da forma como ele atua, remunerada ou gratuita, ambas permitem o fornecimento 
de certificado de participação desde que a atividade tenha sido registrada na Diretoria de Extensão e 
Desenvolvimento comunitário.

A Diretoria de Extensão e Desenvolvimento comunitário está estruturada no organograma da institui-
ção com as seguintes coordenações e respectivas atribuições: 

a)  coordenação Geral de Programas de Extensão e Desenvolvimento comunitário (cGPEDc): imple-
mentar as políticas extensionistas institucionais, garantindo-lhes a conformidade com as normas e 
legislação vigentes, buscando o legítimo interesse da sociedade, bem como a otimização dos fluxos 
administrativos;

b)  coordenação Geral de Atividades culturais (cGAc): ampliar e qualificar as ações culturais e o seu 
significado para os públicos interno e externo ao cEFET mG;

c)  coordenação Geral de Transferência de Tecnologia (cGTT): gerenciar a política de empreendedo-
rismo e inovação tecnológica, no âmbito da Extensão e da geração de produtos, favorecendo o de-
senvolvimento de empresas, produtos e tecnologias, de forma aplicada para a sociedade em geral;

c.1)  incubadora de Empresas: fomentar a comercialização das tecnologias desenvolvidas no cEFET-
mG, através do apoio na formação e graduação de empresas de base tecnológica nas áreas de 
atuação da instituição;
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d)  coordenação Geral de relações Étnico-raciais, inclusão e Diversidade (cGriD): planejar, organizar e 
executar ações correlatas a temas étnico-raciais, de gênero, de diversidades e de inclusão das pes-
soas com necessidades educacionais específicas, no âmbito do cEFET-mG;

e)  coordenação Geral de Programas de Estágio: gerenciar ações que visam à integração e ao acompa-
nhamento dos alunos do cEFET-mG no ambiente profissional, levando em consideração a legisla-
ção vigente e os projetos pedagógicos dos cursos da instituição.

As ações planejadas pela Diretoria de Extensão e Desenvolvimento comunitário para o exercício de 
2015 foram submetidas à Direção do cEFET-mG e ao conselho de Extensão desta instituição. 

Abaixo é apresentada uma descrição sintética do Planejamento Estratégico, Tático e operacional da 
DEDc:

•  Plano Cultural: incremento e disseminação de atividades culturais por meio do fomento à produção 
cultural de alunos e servidores da instituição e pela promoção da descentralização/ regionalização 
das ações de extensão cultural,.

•  Plano de Ações Desenvolvimento Comunitário: aumento do número de ações, programas e projetos 
que possuam função social, incluindo ações ligadas à inclusão, diversidade racial e de gênero.

•  Plano de Empreendedorismo, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação: aumento do número de 
projetos de desenvolvimento tecnológico e inovação em parceria com empresas, estímulo à vocação 
empreendedora dos alunos da instituição. 

•  Plano de Empregabilidade, Estágio e Relação Empresarial: melhoria das condições para os formandos 
e para os alunos regulares obterem emprego e estágio. 

No ano de 2015, foram desenvolvidas ações no sentido de cumprir os objetivos estratégicos da DEDc: 

•  fomento à produção cultural de alunos e servidores da Instituição e promoção à descentralização/
regionalização das ações de extensão cultural. 

•  projeto “Até que enfim é sexta-feira” promove intervenções artísticas e culturais que buscam propor-
cionar ao público presente na unidade momentos de descontração, criando um ambiente diferente 
do cotidiano da instituição;

•  exposições temáticas;

•  lançamento do edital CEFET-EXT 2015, que possibilitou o fomento aos projetos culturais na Institui-
ção;

•  apoio a ações do Coral da Instituição;

•  apoio a programas e projetos com função social, incluindo ações relacionadas à inclusão e diversida-
de de raça e gênero;

•  consolidação e ampliação das ações dos três núcleos, órgãos complementares da CGRID, quais sejam: 
Núcleo de Pesquisa e Estudos Afro-Brasileiros (NEAB), Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades 
Educacionais Específicas (NAPNE) e Núcleo de Estudos de Gênero e Diversidades (NEGED);
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•  promoção do Fórum dos Integrantes de Estudos sobre Gênero e Diversidades (NEGED) e do Núcleo 
de Apoio às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) do cEFET-mG;

•  aplicação do questionário diagnóstico sobre diversidade e inclusão e a Oficina “Em Defesa da Diver-
sidade Humana”;

•  participação da cGriD na organização do evento “Diálogos– Quilombos urbanos na cidade de Belo 
Horizonte”, no museu Abílio Barreto;

•  organização da produção do “manual de linguagem Não sexista”, a fim de disseminar discussões 
sobre o uso da linguagem como forma de resistência ao machismo, preconceitos e discriminações e 
da compilação de dados sobre diversidade sexual e gênero para elaboração de manual de materiais 
para pesquisa em Diversidade sexual e Gênero, em fase de execução;

•  organização do I Seminário sobre Africanidades nas Secretarias de Educação da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte, mG, teve como temática Educação e relações Étnico-raciais com foco das 
discussões;

•  organização da Semana da Consciência Negra;

•  organização do Seminário Vozes da Resistência, em defesa dos direitos quilombolas, realizado pela 
Defensoria Pública;

•  realização, durante a 11° Semana C&T, da oficina “Cinema, Gênero e Diversidades”;

•  execução de projeto tecnológico contemplado com recursos financeiros das chamadas do CNPQ-
sETEc/mEc e da FAPEmiG; 

•  lançamento de novos editais de seleção de projetos;

•  obtenção de recursos financeiros junto ao SEBRAE para apoio para implantação dos processos e 
práticas-chave do cErNE-1, aquisição de licença de uso de software para gerenciamento, consultoria 
e instrutoria para empresas incubadas, visitas técnicas para intercâmbio entre incubadoras;

•  auxílio financeiro, para as equipes, na participação de eventos de competição do NEAC;

•  expansão do programas do NEAC para outras unidades do CEFET-MG em que ainda não existem 
equipes vinculadas ao Núcleo.

A Diretoria de Extensão e Desenvolvimento comunitário, no decorrer do ano, adotou estratégias de 
melhoria ao acesso dos alunos e dos formandos ao setor produtivo, visando o estágio, o emprego e 
empreendedorismo, quais sejam:

•  ações para cadastramento de alunos junto aos agentes de integração;

•  promoção de palestras e visitas técnicas junto ao setor produtivo;

•  proposta de regulamentação da criação e permanência de empresas juniores do CEFETMG;

•  atualização do marco regulatório do Núcleo de Engenharia Aplicada a Competições.
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No Quadro 25 são apresentados os projetos de extensão fomentados e apoiados pela DEDc em 2015:

Quadro 25 - projetos de extensão fomentados e apoiados pela DeDc em 2015
título início término

monitoramento do sistema de Transposição de Peixes Biotelemetria da ictiofauna na 
área de influência do AHE de simplício localizado no rio Paranaíba do sul 10/07/15 09/07/17

ciência, café e cultura (Edital) 09/03/15 09/01/16

As ciências sociais e a Filosofia na Educação Popular (Edital) 09/03/15 09/01/16

A educação para o trânsito como forma de melhorar a percepção de risco no trânsito 
(Edital) 11/03/15 11/01/16

Estudo do solo de curvelo-mG para criar um centro de Distribuição para o PNAE (Edital) 13/03/15 13/01/16

mobilidade sustentável e mudanças de Hábitos (Edital) 12/03/15 12/01/16

Ensinando a Pensar (Edital) 13/03/15 13/01/16

Percursos Narrativos: linguagens literária e cinematográfica (Edital) 16/03/15 16/01/16

Proposição de modelo de Gestão de uso sustentável do ribeirão soberbo Proveniente 
do Parque Nacional da serra do cipó (Edital) 28/04/15 28/02/16

Xadrez, Educação e cidadania (Edital) 28/04/15 28/02/16

Desenvolvimento de Abrandador de água de Baixo custo (Edital) 28/04/15 28/02/16

oficina de Técnica vocal (Edital) 30/04/15 29/02/16

Determinação da Qualidade e Prazo de validade de Alimentos minimamente Processa-
dos (Edital) 04/05/15 04/03/16

Projeto social - curso aberto de AutocAD (Edital) 05/05/15 05/03/16

Participação em capacitação em gerenciamento de riscos 21/08/15 20/10/15

memória da cultura Afro brasileira de Araxá– congado, Folia de reis e capoeira (Edital) 11/05/15 11/03/16

reciclagem de lixo Eletrônico (Edital) 10/03/15 10/01/16

Energias Alternativas (Edital) 30/04/15 29/02/16

Esporte cEFET Araxá (Edital) 09/03/15 09/01/16

Xadrez para Todos (Edital) 16/03/15 16/01/16

curso de Esperanto - Presencial e virtual 01/02/15 31/12/15

Almoço cultural (Edital) 09/03/15 09/01/16

Formação de Professores, Tic e Promoção do letramento literário (Edital) 27/04/15 27/02/16

central de informações– Atividades de Pesquisa e Extensão na mecatrônica-Divinópolis 01/09/15 31/08/16

curso de Alemão - aprovação do Projeto de Extensão 01/03/15 30/11/16

curso de Desenho Técnico e Assistido por computador (Edital) 28/04/15 28/02/16

leituras e releituras literárias em dispositivos móveis (Edital) 28/04/15 28/02/16

Palco a um passo– a arte transformando vidas (Edital) 16/03/15 16/01/16

Horta orgânica no cEFET-mG unidade curvelo (Edital) 16/03/15 16/01/16

cantos e Encantos do sertão (Edital) 12/03/15 12/01/16

Energia para todos 01/05/15 30/04/16

supervisão da Preparação de relatórios FiAT 2014/205 01/03/15 01/03/16

Aprimoramento Pedagógico 01/09/15 01/02/16

Projeto de Extensão Quebrando a cuca 01/03/15 01/03/16

Participação em cursos abertos para inclusão e reciclagem profissional 01/09/15 01/09/16

Treinamento em Banco de Dados 06/07/15 06/01/16

Pedido de Aprovação do Projeto de Extensão “comPArTilHAr” 2015 2015

Fonte: relatório DEDc, 2016
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3.3.3.1 Atividades e projetos de extensão 2015

Entre ações que reforçam os objetivos presentes no PDi 2011-2015, em relação à expansão da Exten-
são e fortalecimento da relação cEFET-mG/sociedade, a DEDc viabilizou:

•  54 novos projetos de extensão foram registrados na DEDC;

•  a publicação do 3º número da Revista Extensão & Comunidade abordando a crise hídrica e questões 
ambientais. (out. /2015);

•  incubação de 10 empresas e pré-incubação de três projetos;

•  certificação de dois projetos pré-incubados e graduação de três empresas incubadas;

•  assinatura de 92 novos acordos para concessão de estágio a alunos do CEFET-MG.

3.3.3.2 estágio supervisionado

o setor de Estágio é responsável pela gestão de processo de estágio dos cursos de Graduação do 
cEFET-mG o que envolve:

•  alunos matriculados na disciplina de Estágio Supervisionado dos cursos de graduação;

•  alunos concluintes na disciplina de Estágio Supervisionado dos cursos de graduação;

•  contratos assinados entre o aluno, CEFET-MG/ SEC II e a empresa.

visando à compreensão da dinâmica de trabalho, vale esclarecer que no ano de 2015 o cEFET-mG 
ainda se encontrava em fase de reposição de calendário devido à greve dos servidores. De acordo 
com o calendário dos cursos de graduação do cEFET, considera-se que o segundo semestre de 2014 
refere-se ao período entre 18 setembro de 2014 a 06 de fevereiro de 2015. As aulas do primeiro semes-
tre de 2015, por sua vez, ocorreram no período de 09 de março a 18 de julho de 2015 e as do segundo 
semestre, iniciaram-se em 03 de agosto e foram finalizadas em 19 dezembro de 2015.

Em relação à Extensão e sua interface com ensino, em especial com os cursos de Graduação, a DEDc 
atuou viabilizando a relação aluno/empresa, por meio da disciplina curricular Estágio supervisionado.

o total de alunos matriculados na disciplina de Estágio supervisionado dos cursos de Graduação, para 
o ano de 2015, foi de 450, conforme mostra o Quadro 26. No primeiro semestre de 2015, consta um 
total de 217 alunos matriculados e no segundo semestre, 233. Dentre os cursos ofertados em 2015, 
destaca-se o curso de Engenharia de Produção civil com o maior número de alunos matriculados na 
disciplina de Estágio supervisionado, considerada a modalidade de estágio curricular obrigatório. Em 
seguida, estão os cursos de Engenharia de materiais e Engenharia mecânica, com um total de 72 alu-
nos matriculados nesta disciplina. 

Quanto ao curso de Engenharia de Transportes, não há registro de matrículas na disciplina de Estágio 
supervisionado devido ao fato de o curso ter sido aprovado no segundo semestre de 2014. Além dis-
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so, essa disciplina é ministrada nos últimos períodos, conforme grades curriculares e Projeto Político 
Pedagógicos dos cursos de graduação do cEFET-mG. 

observa-se o curso de Química Tecnológica com um número menor de alunos matriculados, sendo 
uma justificativa plausível para isso o fato de ser tal curso ser relativamente recente. 

Quadro 26 - alunos matriculados na disciplina de estágio supervisionado – 
2/2014, 1/2015 e 2/2015

cursos ofertados  Alunos matriculados no programa de estágio supervisionado 
2014/2015

total

 

  2°sEm 2014  1°sEm 2015  2°sEm 2015 Total 2015 Total

Administração 35 29 29 58 93

Eng. Ambiental e sa-
nitária

10 17 13 30 40

Eng. computação 25 24 26 50 75

Eng. Elétrica 28 12 17 29 57

Eng. materiais 21 32 40 72 93

Eng. mecânica 29 41 31 72 101

Eng. Prod. civil 17 35 43 78 95

Eng. Transportes 0 0 0 0 0

letras 16 22 19 41 57

Química tecnológica 8 5 15 20 28

Total 189 217 233 450 639

Fonte: Qualidata

3.3.3.3 Alunos concluintes na disciplina de estágio supervisionado dos cursos de graduação

Para o exercício de 2015, dentre os 450 alunos matriculados na disciplina de Estágio supervisionado, 
332 conseguiram concluir a disciplina. o principal motivo para um índice global de desistência de 27% 
é a falta de oportunidade de estágio. 

o menor índice de desistência foi encontrado no curso de Engenharia Elétrica para o ano de 2015, em-
bora o número de alunos matriculados nesta disciplina tenha diminuído em relação ao ano anterior. 
observa-se que em 2015, o total foi de apenas 27. Já no segundo semestre de 2014, o total perfaz 25 
alunos matriculados. (Quadro 27)

Quadro 27 - alunos que concluíram o programa de estágio supervisionado – 
2/2014, 1/2015 e 2/2015

cursos oFErTADos  AluNos QuE coNcluÍrAm o ProGrAmA DE EsTáGio suPErvisioNADo 
2014/2015

  2°sEm 2014  1°sEm 2015  2°sEm 2015 Total 2015 Total

Administração 21 17 18 35 56

Eng. Ambiental e sanitária 8 14 8 22 30

Eng. computação 23 21 22 43 66

Eng. Elétrica 25 12 15 27 52

Eng. materiais 17 30 32 62 79
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cursos oFErTADos  AluNos QuE coNcluÍrAm o ProGrAmA DE EsTáGio suPErvisioNADo 
2014/2015

Eng. mecânica 25 36  25 61 86

Eng. Prod. civil 12 22 32 54 66

Eng. Transportes 0 0 0 0 0

letras 10 4 12 16 26

Química tecnológica 8 4 9 13 21

Total 149 160 173 333 482

 Fonte: sistema Acadêmico (Qualidata)

No âmbito do Programa de Estágio supervisionado (PEs), dois pontos merecem ser destacados: a) 
situações consideradas como vínculo de trabalho; e b) o estágio realizado via intercâmbio, por meio 
do programa de mobilidade acadêmica, o Programa ciência sem Fronteira. 

No que se refere às situações consideradas como vínculo de trabalho, é importante salientar que os 
cursos que mais utilizaram esse recurso foram os cursos noturnos de Administração e de Engenharia 
de Produção civil.

Quadro 28 - alunos que concluíram o programa de estágio supervisionado pes 2014/2015 por 
meio de contratos com vínculo empregatício

cUrsos oFertAdos  AlUNos QUe coNclUÍrAM o progrAMA de estágio sUpervisioNAdo 
pes 2014/2015 por Meio de coNtrAtos coM vÍNcUlo eMpregAtÍcio 

  2°sEm 2014  1°sEm 2015  2°sEm 2015 Total 2015 Total

Administração 9 8 9 17 26

Eng. Ambiental e sanitária 0 0 1 1 1

Eng. computação 4 1 3 4 8

Eng. Elétrica 0 0 1 1 1

Eng. materiais 0 0 1 1 1

Eng. mecânica 2 3 4 7 9

Eng. Prod. civil 3 6 6 12 15

Eng. Transportes 0 0 0 0 0

letras 0 1 1 2 2

Química tecnológica 0 0 1 1 1

Total 18 19 27 46 64

Fonte: Qualidata

Quanto ao estágio realizado via intercâmbio, por meio do programa de mobilidade acadêmica, o Pro-
grama ciência sem Fronteira, de acordo com a resolução cGrAD 017/2013, do conselho de Gradua-
ção do cEFET-mG, é possível a validação da carga horária para fins de estágio supervisionado median-
te parecer do colegiado do curso. Destaca-se, ainda, que o aluno deverá cursar a disciplina Estágio 
supervisionado. Desse modo, o curso de Engenharia de materiais foi identificado com o maior número 
de intercâmbios (total de sete intercâmbios realizados em 2015, o que perfaz cerca de 10% dos alunos 
que concluíram o Programa de Estágio supervisionado).

3.3.3.3.1 contratos assinados entre os alunos, ceFet-Mg / sec ii e as empresas

o número de contratos assinados entre os alunos dos cursos de graduação, o cEFET-mG/ sEc ii e a 
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empresa para o exercício de 2015 corresponde a 667, conforme indica o Quadro 29. Destacam-se três 
cursos, responsáveis por aproximadamente 50% do total dos contratos assinados, a saber: Engenharia 
de Produção civil, Administração e Engenharia de computação. 

De acordo com uma análise quantitativa e comparativa entre o segundo semestre de 2015 e o primei-
ro semestre de 2015, observa-se uma tendência geral para a diminuição no número de contratos nos 
cursos ofertados. representam exceções a essa tendência, o curso de Engenharia Ambiental e sanitá-
ria (aumento de 30%); e o curso de letras (aumento de 100%). 

Especificamente para o curso de letras, dentre os 36 contratos assinados no segundo semestre de 
2015, 27 correspondem a contratos assinados entre os alunos e a própria instituição cEFET, como con-
cedente, por meio do projeto de extensão “sistema integrado de comunicação do cEFET-mG (sicom)”, 
proposto pelo curso de letras / Edição do cEFET-mG. Atribui-se que o principal fator para o aumento 
de demanda nos contratos de estágio para este curso se deve a aprovação deste projeto de extensão.

Quadro 29 - contratos assinados entre o aluno, as empresas e o ceFet / sec ii - 
2/2014, 1/2015 e 2/2015

cursos oFErTADos  coNTrATos DE EsTáGio AssiNADos ENTrE o AluNo, As EmPrEsAs E o 
cEFET-mG/ sEc ii

  2º sEm 2014  1°sEm 2015  2°sEm 2015 Total 2015 Total

Administração 72 62 48 110 182

Eng. Ambiental e sanitária 20 19 26 45 65

Eng. computação 66 52 47 99 165

Eng. Elétrica 34 32 23 55 89

Eng. materiais 38 31 37 68 106

Eng. mecânica 48 47 40 87 135

Eng. Prod. civil 59 60 58 118 177

Eng. Transportes 0 2 4 6 6

letras 17 18 36 54 71

Química tecnológica 14 12 13 25 39

Total 368 335 332 667 1035

Fonte: caderno de registro de contratos dos cursos do setor de Estágio – campus ii

3.3.3.4 Nascente incubadora de empresa

A Nascente é uma incubadora de empresas de base tecnológica que surgiu da vocação do cEFET-mG 
em produção e gerenciamento de tecnologia. sua atuação está direcionada para a difusão da cultura 
empreendedora e de inovações tecnológicas no mercado. sua função é minimizar os riscos inerentes 
a qualquer negócio, fornecendo todo o suporte necessário, da estrutura física aos diversos tipos de 
assessoria em gestão empresarial.

A Nascente está vinculada hierarquicamente à Diretoria de Extensão e Desenvolvimento comunitário 
(DEDc), foi fundada em 27 de novembro de 1998, com a razão social incubadora Tecnológica de Auto-
mação industrial e instrumentação médica (iTAim) de Belo Horizonte, atuando, inicialmente, nas áreas 
de automação e equipamentos médico-hospitalares. 

Em 17 de dezembro de 2004, o conselho Diretor sancionou a resolução cD-085/94, na qual foi institu-
cionalizada sua nova razão social – Nascente incubadora de Empresas -, cujo objetivo foi estabelecido 
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como “Aprova o Projeto Institucional de Consolidação da Nascente – Incubadora de Empresas no âmbito 
do CEFET-MG”.

A viabilização das atividades da incubadora é resultado de um empreendimento conjunto, firmado 
através de um convênio entre seis instituições mineiras: (i) centro Federal de Educação Tecnológica 
de minas Gerais (cEFET-mG); (ii) Fundação de Apoio à Educação e Desenvolvimento Tecnológico (Fun-
dação cEFETmiNAs); (iii) serviço Brasileiro de Atendimento a micro e Pequena Empresa (sEBrAE-mG); 
(iv) Prefeitura de Belo Horizonte/secretaria municipal de indústria e comércio de Belo Horizonte (pos-
teriormente se afastou); (v) instituto Euvaldo lodi – iEl-mG/ sistema FiEmG; (vi) Banco de Desenvolvi-
mento de minas Gerais (BDmG).

A Nascente iniciou efetivamente suas atividades em 28 de fevereiro de 2000, quando a primeira em-
presa residente foi instalada. Nesse período, expandiu suas atividades para unidades no interior do 
Estado, com a criação de filiais nas unidades de Araxá, curvelo, leopoldina e Nepomuceno. 

3.3.3.4.1 áreas de atuação na extensão

A Nascente surgiu da vocação do cEFET-mG em produção e gerenciamento de tecnologia e sua atu-
ação está direcionada para a difusão da cultura empreendedora e de inovações no mercado, tendo 
como objetivo, servir como suporte estrutural para empreendimentos de base tecnológica.

Possui localização estratégica, no campus vi do cEFET-mG, próxima aos pólos industriais de Belo Hori-
zonte, contagem e Betim, municípios fundamentais para o desenvolvimento industrial do Estado de 
minas Gerais, fazendo com que sua atuação se torne imprescindível, pois o desenvolvimento regional 
está fundamentado, entre outras áreas, na indústria mineira, possibilitando o desenvolvimento e a 
atualização constante de novas tecnologias.

Nessa perspectiva, as áreas de atuação da Nascente incubadora de Empresas cEFET-mG estão voltadas 
para a inovação e o empreendedorismo, relacionando-se ao desenvolvimento tecnológico e geren-
cial, a transferência de tecnologia e à propriedade intelectual (contando com o apoio da coordenação 
Geral de inovação Tecnológica e Propriedade intelectual da instituição) dos projetos residentes.

3.3.3.4.2 Ações acadêmicas desenvolvidas

Dentre os principais parceiros citados, o cEFET-mG estabelece o intercâmbio da incubadora com a 
comunidade acadêmica e científica. o desenvolvimento e gerenciamento tecnológico é uma vocação 
da instituição ao longo de sua existência. Essas características, aliadas a uma estreita rede de relacio-
namentos com outras incubadoras e centros de produção de tecnologia e inovação, constituem um 
suporte indispensável para a viabilização das ideias concebidas no ambiente da incubadora.

A Nascente, na sua trajetória histórica, realizou projetos significativos, aprovados junto à Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de minas Gerais (FAPEmiG),dentre eles:

•  “Implantação do Modelo de Gestão Descentralizada da Incubadora de Empresas do CEFET-MG nas 
unidades no interior do estado” (2008);

•  “Projeto de Remodelagem de Métodos e Sistemas de Planejamento e Gestão da Nascente“ (2011).

Em outubro de 2013 foi assinado Termo de Autorga com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de minas Gerais (FAPEmiG), referente a um projeto aprovado junto à instituição, cuja finalidade é 
projetar a marca Nascente junto à comunidade acadêmica do cEFET-mG e público geral, contribuindo 
para a atração de novos empreendimentos de base tecnológica, encerrando-se em outubro de 2015.
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Em dezembro de 2013, foi assinado com o conselho Nacional de Desenvolvimento científico e Tecno-
lógico (cNPq), Termo de Aceite referente a um projeto de consolidação e interiorização da Nascente 
incubadora de Empresas em sua sede em Belo Horizonte e nas unidades no interior do Estado de 
minas Gerais, contendo ações fundamentais para o seu desenvolvimento, com previsão de encerra-
mento em dezembro de 2016.

3.3.3.4.3 Ações administrativas desenvolvidas

Em relação à infraestrutura, dispõe de uma área física para uso exclusivo em sua sede no Campus vi, 
em Belo Horizonte, com seis boxes para projetos residentes, sala de reuniões, secretaria, administra-
ção, além de contar com áreas disponibilizadas pelo cEFET-mG para uso compartilhado como labora-
tórios, auditório, sala para treinamentos, biblioteca e restaurante.

A Nascente disponibiliza para os empreendedores, além do espaço físico, computadores com acesso 
a internet, mobiliário individualizado, espaço de uso compartilhado como sala de reunião, de trei-
namento, secretaria e serviços administrativos, além de apoio a iniciativas voltadas para a criação de 
empresas de base tecnológica, capacitação, formação e treinamentos, promoção e divulgação das 
empresas, suporte tecnológico, administrativo e operacional e apoio à participação em eventos.

Para viabilizar/otimizar essas ações, a Nascente promove a interação entre entidades de ensino e pes-
quisa, órgãos do poder público e empresas. isso possibilita o desenvolvimento científico e tecnológico 
dos empreendedores, a troca de informações, geração de empregos e criação e difusão dos melhores 
produtos e inovações para o mercado.

Em 2015, ações importantes de divulgação foram adotadas, como palestras ministradas sobre a Nascen-
te incubadora de Empresas cEFET-mG nas unidades de Araxá, Divinópolis, leopoldina e Timóteo, sendo 
que em relação à unidade de contagem, está para meados de 2016 a divulgação da Nascente in loco. 

Em novembro de 2015 foi aprovado junto ao sEBrAE Nacional um projeto denominado implantação e 
certificação do cErNE, da ordem de r$ 228.710,00, cujas atividades contempladas foram: Apoio para 
implantação dos Processos e Práticas-chave do cErNE 1, Aquisição de licença de uso de Software 
para Gerenciamento, consultoria e instrutoria para Empresas incubadas, consultoria para obtenção 
do cErNE 1, visitas Técnicas para intercâmbio entre incubadoras - Território Nacional e certificação do 
cErNE 1 e será implantado a partir de abril de 2016.

3.3.3.4.4 Metodologia de avaliação e acompanhamento

Algumas incubadoras de empresas tem alcançado elevado nível de eficiência nas metodologias de 
acompanhamento implantadas. Por isso, o intercâmbio constante com essas instituições se faz cada 
vez mais necessário, para a troca de experiências e assimilação de novos métodos, tanto no acompa-
nhamento quanto na implantação e consolidação de programas como o de Pré-incubação e incuba-
ção de projetos residentes.

A metodologia de avaliação e acompanhamento adotada pela Nascente permite o monitoramento e 
avaliação mensal das empresas apoiadas. o acompanhamento fornece informações necessárias para 
que a incubadora defina a continuidade, interrupção ou redirecionamento de metas e ações dos em-
preendimentos apoiados.

Historicamente, a concepção do sistema de acompanhamento foi pautada na utilização e adequa-
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ção da metodologia Planejamento, controle e Avaliação (PAcA), em conformidade com o “manual de 
Acompanhamento e Autoavaliação de incubadoras e Empresas incubadas”, de Ednalva F. c. de morais 
/ ANProTEc – Ed. uNB. o sistema acompanhou alguns modelos de avaliação sugeridos pelo manual, 
aperfeiçoando a parte de acompanhamento qualitativo tanto das empresas quanto da incubadora. 
Através do sistema, a Nascente conseguiu levantar dados de acordo com indicadores preestabeleci-
dos, sobre a performance das empresas e projetos apoiados pela incubadora, levando-se em conta os 
objetivos básicos dos empreendimentos ou planos propostos.

Partindo-se do pressuposto de que a etapa inicial de qualquer empreendimento é o planejamento, 
o primeiro passo é a elaboração, por parte dos associados, de um plano de trabalho estratégico que 
é analisado, avaliado e monitorado pela equipe da Nascente. Nesse plano, são definidas prioridades 
para cada projeto (o que fazer), prazos (quando), detalhamento das providências (como) e responsá-
veis (quem).

A etapa de desenvolvimento pressupõe acompanhamento contínuo e sistemático das ações, por in-
termédio de reuniões periódicas para analisar os avanços previstos, orientações específicas, assesso-
rias técnicas, cursos e treinamentos.

A Nascente incubadora de Empresas cEFET-mG, ao longo desses 17 anos de existência completados 
em novembro de 2015, possibilitou o desenvolvimento de 13 (treze) projetos de pré-incubação, 30 
(trinta) de incubação e 12 (doze) empresas graduadas, avançando de forma perene e segura em sua 
expertise, qual seja, ser um ambiente profícuo para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras, 
possibilitando aos participantes, desenvolverem e/ou aprimorarem suas vocações empreendedoras, 
o que possibilita o avanço socioeconômico da sociedade mineira e brasileira.

3.3.4 progrAMAs de AteNdiMeNto Aos estUdANtes e A servidores

A secretaria de Política Estudantil (sPE), que tem por atribuição coordenar a gestão da política de 
assuntos estudantis do cEFET-mG, está subordinada à Diretoria Geral. Possui na sua estrutura três co-
ordenadorias: a de Programas de Bolsas e de Acompanhamento Psicossocial, a de Programa de Ali-
mentação Estudantil e a de Programas de Acesso e de Temáticas das Juventudes.

Essa secretaria, por meio de suas coordenadorias, visa a assegurar aos estudantes a igualdade de opor-
tunidades para o exercício das atividades acadêmicas, fomentando a permanência material e simbó-
lica na perspectiva da inclusão social, contribuindo para a melhoria do desempenho acadêmico dos 
estudantes, conforme estabelecido no regulamento da Política de Assuntos Estudantis do cEFET-mG 
(resolução cD083/04 de 13/12/2004).

Também integram a sPE as coordenações de política estudantil (cPE), presentes em todas as unidades 
da instituição. compete às coordenadorias gerenciar os respectivos programas, conforme discrimina-
das suas características no Quadro 30.
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Quadro 30 - ações para atendimento aos estudantes
coordenadorias programas e suas características

coordenadoria de 
Bolsas e Acompa-
nhamento Psicos-

social

Bolsa Permanência: auxílio financeiro mensal continuado aos estudantes com dificuldades 
para arcar com suas despesas acadêmicas, as quais comprometem sua permanência no cur-
so.

Bolsa de complementação Educacional: auxílio financeiro concedido aos estudantes de for-
ma continuada, visando à aprendizagem por meio da participação em projetos correlatos 
aos conhecimentos teóricos adquiridos no curso. 

Acompanhamento psicossocial: apoio aos estudantes que apresentam dificuldades emocio-
nais que comprometam o desempenho escolar e a qualidade de vida dos mesmos.

coordenadoria 
de Programas de 

Acesso e Temáticas 
da Juventude

Programa de acesso: avaliação dos candidatos aos processos seletivos por recorte socioeco-
nômico, tendo em vista o que determina a lei n. 12.711 de 29 de agosto de 2013.14

Programa de acesso: seleção para o curso Pró-Técnico15: seleciona os alunos para o curso Pró-
Técnico orientando-se pelos critérios da lei 12.711/12 no quesito escolaridade (todos devem 
ser de origem de escola pública), renda familiar per capita (inferior a 1,5 salário mínimo) e ét-
nico racial (prioritariamente pretos, pardos e indígenas).Além desses, a distância da moradia 
do estudante também foi usada como variável na seleção, priorizando estudantes que tem 
menor custo e tempo de deslocamento a fim de evitar a evasão dos estudantes.

Temáticas da Juventude: desenvolvimento junto ao corpo discente abordagem de temáticas 
ligadas à juventude, ao mundo do trabalho, à sexualidade, à saúde física e mental, à diversi-
dade, às questões de gênero, dentre outros.

coordenadoria do 
Programa de Ali-

mentação

modalidade restaurante: propõe e acompanha a implementação ou ampliação da estrutura 
de produção própria e fornecimento de refeições à comunidade estudantil de todas as uni-
dades.16

modalidade bolsas de alimentação17: bolsa concedida aos estudantes de pra subsidiar sua 
refeição. Esse programa está implementado nas unidades onde não existem os restaurantes 
próprios e se constitui em medida paliativa, visto que, não atende a demanda real dos estu-
dantes por alimentação saudável e de baixo custo.

Fonte: relatório da sPE, 2016.

Durante o ano de 2015 avaliou-se o impacto da participação no Programa de Acesso no trabalho das 
cPE e concluiu-se que a participação direta nessa atividade havia sido de extrema importância na im-
plementação da lei n° 12.711/12. Além disso, essa experiência possibilitou uma visão geral à equipe 
do processo de reserva de vagas e também a identificação do perfil dos alunos , desde sua entrada na 
instituição. Entretanto, constatou-se que as cPE não possuem as condições necessárias para continuar 
a coordenar esse processo e manter suas tarefas diárias. sendo assim, após a realização de uma avalia-
ção, também com a coPEvE, decidiu-se pela saída da sPE e de sua equipe dessa atividade.

3.3.4.1 A política estudantil

A sPE utiliza como parâmetro o levantamento do número de estudantes matriculados em cada unida-

14  A lei n. 12.711/12 dispõe sobre o ingresso em instituições federais de educação superior e instituições federais de ensino técnico, estabelecendo 
reserva de vagas nos processos seletivos para estudantes de escolas públicas, auto-declarados pretos e pardos e por recorte socioeconômico.

15  o curso Pró-Técnico é um programa de preparação para estudantes do último ano do Ensino Fundamental que desejam ingressar nos cursos 
técnicos do cEFET-mG.

16  Em 2015 foi realizada a revisão e adequação do módulo de controle de acesso aos restaurantes do software siNAPsE, iniciando a implantação 
deste sistema nas unidades do interior.  Também foi admitido por concurso público nutricionistas para todas as cPE que possuem restaurantes, 
bem como para a unidade de curvelo. 

17  A perspectiva apontada pela Direção Geral era a de universalizar em 2015 o atendimento do programa de alimentação na modalidade provi-
sória de bolsas ou vale-alimentação, até que sejam implementados os restaurantes próprios nestas unidades. Entretanto, essa proposta não se 
concretizou.
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de, as demandas específicas por atendimento apresentadas pelas equipes das coordenações de Polí-
tica Estudantil (cPE), o número de bolsas e recursos do ano anterior, os recursos aprovados no ano em 
curso, bem como o padrão socioeconômico dos estudantes inscritos. Para a distribuição do número 
de bolsas entre as cPE foi considerado ainda as previsões de aumento do número de estudantes nas 
unidades em expansão.

os recursos são redistribuídos entre as unidades de forma a promover a equidade do atendimento por 
programa, de acordo com o corte socioeconômico dos estudantes inscritos, igual para todas as unida-
des. Desta forma, algumas unidades ampliam suas bolsas em número superior às demais.

o orçamento alocado para o cEFET-mG, com rubrica específica da Assistência Estudantil (FoNTE 100), 
foi de r$10.111.399,00 (dez milhões, cento e onze mil, trezentos e noventa e nove reais), dos quais 
r$5.411.399,00 (cinco milhões, quatrocentos e onze mil, trezentos e noventa e nove reais) foram des-
tinados ao Programa de Alimentação – restaurantes – e r$4.700.000,00 (quatro milhões e setecentos 
mil reais) destinados aos Programas de Bolsas – Permanência, complementação Educacional, Emer-
gencial e Alimentação (esta última nas unidades de leopoldina, Timóteo, Nepomuceno e contagem 
que não possuem restaurantes próprios). 

conforme tem ocorrido nos anos anteriores, o recurso destinado é insuficiente e a instituição comple-
menta, com recursos do seu orçamento (Fonte 112) e recursos próprios provenientes da arrecadação 
dos restaurantes (fonte 250), os valores advindos da rubrica da Assistência Estudantil. No entanto, no 
ano de 2015, o contingenciamento de recursos agravou a situação financeira da instituição, não per-
mitindo uma complementação desejável dos recursos previstos para os Programas dessa área.

Em virtude de tais restrições orçamentárias, iniciou-se o ano de 2015 sem reajuste nos valores das 
Bolsas e diminuindo o corte do ic para 0,40. somente no mês de julho alcançou-se o corte socioe-
conômico dos estudantes atendidos em 2014: 0,65 salário mínimo per capita (bolsas permanência e 
emergencial) e 1,0 salário mínimo per capita (bolsa alimentação). Pela mesma razão, o valor dessas 
bolsas foi mantido em 2014. Em contrapartida, foi autorizada a isenção do pagamento das refeições 
aos estudantes bolsistas de permanência das cPE.

A seguir, os dados quantitativos dos programas de permanência 2015 da sPE:

Quadro 31 – investimento em programas de permanência – 2015
programa valor investido

Bolsa Permanência 3.740.350,00

Bolsa complementação 391.965,25

Bolsa Emergencial 12.000,00

Proeja incorporado à Bolsa Perm.

Alimentação Bolsas 1.000.592,00

Alimentação restaurantes 7.364.539,08

Total 12.509.446,33

Fonte: relatório da sPE, 2016.



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 95

Quadro 32 - estudantes inscritos por nível de ensino e programas de Bolsas - 2015
Programa Ens.Prof.e Tecnológico Ensino de Graduação

Bolsa comp. Educacional 432 140

Bolsa Permanência 2693 739

Bolsa Emergencial (não há inscrição) 0 0

Bolsa Alimentação 966 245

Bolsa Permanência Proeja 0 0

total 4.091 1124

Fonte: relatório da sPE, 2016.

Quadro 33 - estudantes atendidos por nível de ensino e programas de Bolsas - 2015
Programa Ens.Prof.e Tecnológico Ensino de Graduação

Bolsa comp. Educacional 30 65

Bolsa Permanência 1429 323

Bolsa Emergencial (não há inscrição) 32 17

Bolsa Alimentação 785 196

Bolsa Permanência Proeja 0 0

total 2276 601

Fonte: relatório da sPE, 2016.

Quadro 34 - média de estudantes atendidos por programa e unidade – 2015

programa
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Alimentação Bolsa - - 306 - - 244 - 123 240 - 913

Bolsa Permanência 334 92 166 136 81 139 82 55 163 83 1331

Bolsa comp. Educacional 23 20 05 02 04 06 00 00 05 04 69

Bolsa Emergencial/saúde 06 03 00 01 12 08 07 04 00 00 41

Fonte: relatório da sPE, 2016.

Quadro 35 - Valores investidos por unidade e programa - 2015
Unidades permanên-

cia
complemen-

tação
emergen-

cial
Alimenta-

ção

Bolsas

Alimenta-
ção

restauran-
tes

total

Bolsas

investimento 
total

Araxá 426.600 1.040 300 - 950.819,95 427.940 1.378.759,95

BH – i 892.500 140.723 1.500 - 2.312.874,55 1.034.723 3.347.597,55

BH - ii 258.010 119.242 900 - 1.929.785,97 378.152 2.307.938,22

contagem 148.890 0 1.200 127.260 - 277.350 277.350,00

curvelo 233.700 14.560 0 - 674.255,45 248.260 922.515,45
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Unidades permanên-
cia

complemen-
tação

emergen-
cial

Alimenta-
ção

Bolsas

Alimenta-
ção

restauran-
tes

total

Bolsas

investimento 
total

Divinó-
polis 230.400 25.876 3.600 - 927.192,24 259.876 1.187.068,24

leopoldi-
na 467.100 28.080 0 348.360 - 843.540 843.540,00

Nepomu-
ceno 430.050 22.274 0 249.012 - 701.336 701.336,00

Timóteo 407.400 40.170 2.400 275.960 - 725.930 725.930,00

varginha 245.700 0 2.100 - 569.610,92 247.800 817.410,92

Total 3.740.350 391.965 12.000 1.000.592 7.364.539,08 5.145.000 12.509.446,33

Fonte: relatório da sPE, 2016.

Além dos programas, algumas ações de destaque da sPE em 2015:

•  desenvolvimento do software da sPE que permitirá inscrições on line dos estudantes para os progra-
mas de bolsas em todas as unidades, possibilitando atender procedimentos de seleção, agendamen-
tos de entrevistas, controle de pagamentos das bolsas, registros de acompanhamento psicossocial, 
integração com demais sistemas da instituição, bem como, interface com o sistema de restaurantes, 
entre outros;

 •  participação do CEFET-MG na elaboração, pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Estu-
dantis (FoNAPrAcE), da proposta de Política Nacional de Assistência Estudantil, a ser encaminhada 
ao congresso Nacional, como projeto de lei, de forma a torná-la uma política de Estado; 

•  eleição, em 2015 da Secretária de Política Estudantil do CEFET-MG para o cargo de vice-coordenadora 
da regional sudeste do FoNAPrAcE; 

•  realização do segundo encontro regional do referido fórum em Belo Horizonte, onde CEFET-MG, atra-
vés da sPE, e a uFmG, através de sua Pró-reitoria de Assuntos Estudantis, sediaram conjuntamente o 
evento, o que permitiu uma aproximação e colaboração mútua entre essas instituições;

•  lançamento durante o fórum da Revista da Assistência Estudantil do CEFET-MG, cujo primeiro volume 
trata do Programa Bolsa de complementação Educacional. Esta revista seria lançada no cEFET-mG 
por ocasião da semana da Assistência Estudantil que, em virtude do movimento de greve, foi adiada 
para março de 2016;

•  apoio técnico da coordenadoria de Programas de Acesso e Temáticas das Juventudes à COPEVE para 
adaptação do seu sistema ao uso do nome social na inscrição e na divulgação dos resultados dos 
processos seletivos tendo em vista a resolução n.12 de 16 de janeiro de 2015 do conselho Nacional 
de combate à Discriminação e Promoções de Direitos de lésbicas, Gays, Travestis e Transexuais;

•  admissão por concurso público de nutricionistas para todas as CPE das unidades de Contagem, Var-
ginha, Araxá e curvelo que possuem restaurantes;

•  ampliação do quadro de funcionários da CPE BH II que recebeu duas novas servidoras, uma psicóloga 
e uma técnica em secretariado;

• substituição na SPE de dois servidores, ambos técnicos em contabilidade, por uma administradora.
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3.3.4.2 políticas de saúde e relações de trabalho

No que se refere às ações na área da saúde, a superintendência de saúde e relações de Trabalho 
(ssrT) é responsável por elaborar, executar e supervisionar a política de atenção à saúde do servidor e 
apoiar programas de promoção à saúde dos estudantes do cEFET-mG.

 A ssrT conta com a Divisão de saúde (DisA) que é responsável pelos atendimentos à comunidade 
acadêmica, de acordo com legislação específica. o atendimento é realizado por um profissional da 
área de saúde componente da equipe de trabalho da Divisão, o qual acolhe, orienta e encaminha o 
usuário.Em todas as unidades do cEFET-mG existe uma DisA, vinculada à ssrT, que tem a sede em 
Belo Horizonte, que também promovem a atenção ao servidor e aluno.

No Campus i, a política de atenção à saúde é executada por equipe de saúde completa. Nas demais 
unidades há uma limitação no que diz respeito ao quadro de pessoal para o atendimento de saúde, no 
entanto estas não ficam desamparadas em suas atividades, pois os atendimentos procedimentais são 
realizados por profissionais de enfermagem, os quais são incumbidos de acolher o usuário, orientá-lo 
quanto a Política de Atenção à saúde e encaminhá-lo a uma assistência médica, caso seja necessário. 

A seguir é demonstrado o quantitativo de atendimentos realizados pela equipe de médica/enferma-
gem e odontológica da Divisão de saúde (ssrT):

Quadro 36 - atendimento da equipe médica/enfermagem
CAMPUS oU UNidAde Atendidos Atendimentos

CAMPUS i, ii, vi – BElo HoriZoNTE E 

uNiDADE coNTAGEm

Discentes 870

servidores 138

ArAXá Discentes e servidores 268

curvElo servidores 25

Discentes 65

DiviNÓPolis servidores 165

Discentes 183

lEoPolDiNA Discentes e servidores 115

NEPomucENo servidores 41

Discentes 64

TimÓTEo Discentes e servidores 65

Fonte: relatório Divisão de saúde – ssrT, 2016.

Quadro 37 - atendimento e orientações da equipe de odontologia
CAMPUS i, ii, vi e Xi – Belo HoriZoNte e UNidAde coNtAgeM

servidores 109

Discentes 363

Procedimentos 1120

radiologia 25

uNiDADE - DiviNÓPolis

servidores e Discentes 253

Fonte: relatório Divisão de saúde – ssrT, 2016.

importante salientar que o atendimento odontológico esteve prejudicado desde o ano de 2010, ten-
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do em vista obras de melhoria nos consultórios, aquisição e instalação dos equipamentos e de mate-
riais. Diante desta situação, foram priorizados os atendimentos odontológicos de baixa complexidade. 
Entretanto, desde o ano de 2013 as atividades odontológicas têm gradualmente aumentado, conside-
rando o findar das obras de melhoria e a disponibilidade de material para execução do trabalho.

A Divisão de Promoção da saúde e Qualidade de vida no Trabalho foi inserida na estrutura da ssrT 
com o fim de retomar os trabalhos e campanhas de promoção da saúde do servidor e da comunidade 
acadêmica.

com o fim de promover a saúde e qualidade de vida do servidor, a ssrT neste ano promoveu ativida-
des no Campus i e deu suporte para coordenação dos eventos de igual porte nas demais unidades do 
interior.

A seguir são apresentados os projetos executados no ano de 2015 por meio de ação conjunta das 
equipes de saúde das unidades:

a)  campanha de vacinação realizada no mês de abril, conforme orientação do ministério da saúde e 
visa a atender todos os servidores da instituição.

b)  outubro rosa e Novembro Azul tendo como intuito conscientizar a comunidade acadêmica acerca 
dos cuidados preventivos contra o câncer de mama e câncer de próstata. Nestas campanhas foram 
distribuídos laços temáticos, folders explicativos e palestras informativas. Além disso, foi instituído 
o “Dia D”, momento em que as unidades de saúde promoveram evento de orientação e convidaram 
os servidores e alunos para usarem uma peça de roupa nas cores temáticas (rosa e azul) das cam-
panhas.

c)  campanha de saúde Bucal, realizada nos meses de abril e outubro, tem por objetivo promover 
atendimentos de limpeza e prevenção odontológica dos servidores e discentes. Esta campanha foi 
desenvolvida pelas unidades de Belo Horizonte, Araxá e Divinópolis que contam com profissionais 
para a realização da mesma. 

d)  campanha de orientação sexual, com atividades regulares, a campanha acontece na forma de ro-
das de discussão entre a comunidade acadêmica; distribuição de panfletos, cartazes, kits gratuitos 
de preservativo com panfleto explicativo. 

como parte das atividades as unidades de saúde promovem a campanha de combate às Drogas e 
Programa Passo certo.

Além destas ações de promoção e qualidade de vida do servidor e discente, a DiPs promove ativida-
des de atualização e capacitação de sua equipe. Neste ano o enfoque foi o treinamento da equipe de 
enfermagem da instituição, onde foi realizada a “semana da Enfermagem” com palestras e oficinas 
temáticas, envolvendo todos os profissionais integrantes da equipe de enfermagem da instituição 
(campus BH e interior)

Por fim, a Divisão de relações de Trabalho (DirT) foi inserida na nova estrutura da ssrT como unidade 
organizacional responsável por planejar, coordenar e executar ações de mediação de conflitos no tra-
balho, apresentar alternativas aos servidores e gestores, atender as demandas da instituição e apoiar 
os projetos das demais divisões desta superintendência.



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 99

3.3.4.3 política de acesso e seleção de alunos

3.3.4.3.1 comissão permanente de vestibular - copeve

As políticas de acesso e de seleção de alunos são de responsabilidade da comissão Permanente de 
vestibular (coPEvE) que planeja e operacionaliza o processo seletivo para os níveis de ensino médio 
e superior. Essa comissão é uma das primeiras instâncias de contato do cEFET-mG com a sociedade 
abrangente, cabendo-lhe, portanto, disseminar a imagem institucional, bem como divulgar as opções 
de cursos e modalidades de ensino ofertadas.

A oferta de vagas para os cursos de graduação, no ano de 2015, ocorreu de duas maneiras: 50% das 
vagas por meio do processo seletivo do cEFET-mG e 50% por meio do sistema de seleção unificada 
(sisu).

Para o Processo seletivo Graduação 2015/1º semestre e 2015/2º semestre, a seleção foi feita em fase 
única (eliminatória e classificatória), por meio de provas objetivas, constituídas de questões de múlti-
plas escolhas, e de prova de redação contendo questões discursivas.

A seleção dos candidatos às vagas para os cursos de graduação do cEFET-mG em 2015/1º semestre e 
2015/2º semestre disponibilizadas por meio do sisu foram efetuadas exclusivamente com base nos 
resultados obtidos pelos estudantes do Enem.

Em relação ao Processo seletivo para os cursos da educação profissional técnica de nível médio ano 
2015, a seleção foi realizada em fase única, por meio de prova constituída de questões objetivas de 
múltipla escolha.

Em cumprimento à lei 12.711/2012

•  das 2542 vagas destinadas ao Processo Seletivo para o ano letivo de 2015, para os cursos da educação 
profissional técnica de nível médio, 50% dessas vagas foram destinadas para o sistema de reserva de 
vagas. sendo assim, as vagas ficaram divididas da seguinte forma: 50% das vagas destinadas ao aces-
so por ampla concorrência e 50% das vagas destinadas ao acesso pelo sistema de reserva de vagas.

•  das 411 vagas destinadas aos cursos de graduação - Processo Seletivo Graduação 2015/1º semestre 
dessas vagas foram destinadas para o sistema de reserva de vagas. sendo assim, as vagas ficaram 
divididas da seguinte forma–50% das vagas destinadas ao acesso por ampla concorrência e 50% das 
vagas destinadas ao acesso pelo sistema de reserva de vagas.

•  das 291 vagas destinadas aos cursos de graduação - Processo Seletivo SISU 2015/1º semestre - 37,5% 
das vagas foram destinadas para a reserva de vagas. sendo assim, as vagas ficaram divididas da 
seguinte forma: 62,5% das vagas destinadas ao acesso por ampla concorrência e 37,5% das vagas 
destinadas ao acesso pela reserva de vagas.

•  das 295 vagas destinadas aos cursos de graduação - Processo Seletivo Graduação 2015/2º semestre 
- 37,5% das vagas foram destinadas para a reserva de vagas. sendo assim, as vagas ficaram divididas 
da seguinte forma: 62,5% das vagas destinadas ao acesso por ampla concorrência e 37,5% das vagas 
destinadas ao acesso pela reserva de vagas.
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•  das 215 vagas destinadas aos cursos de graduação - Processo Seletivo SISU 2015/2º semestre - 37,5% 
das vagas foram destinadas para a reserva de vagas. sendo assim, as vagas ficaram divididas da se-
guinte forma: 62,5% das vagas destinadas ao acesso por ampla concorrência e 37,5% das vagas des-
tinadas ao acesso pela reserva de vagas.

A seguir o quadro de vagas e candidatos inscritos: 

Quadro 38 - processo seletivo ensino superior - 1º semestre de 2015

Unidade curso turno
vagas 

ofertadas 
no ps

vagas 
ofertadas 

sisU

total de 
candidatos 
inscritos no 

sisU

total de 
candidatos 

inscritos 
no ps

Belo 
HoriZoNte

Administração Noturno 20 20 3428 203

Química Tecnológica Diurno 18 18 338 160

Engenharia Ambiental e sanitária Diurno 20 20 608 200

Engenharia Elétrica Diurno 20 20 555 447

Engenharia mecânica Diurno 20 20 615 634

Engenharia de Produção civil Noturno 20 20 1386 488

Engenharia de computação Diurno 20 20 786 286

Engenharia de materiais Diurno 20 20 266 130

Engenharia de Transportes Noturno 40 0 0 190

letras Noturno 20 20 990 82

Tecnologia em radiologia Noturno 0 0 0 0

Tecnologia em Normalização e 
Qualidade industrial Noturno 0 0 0 0

Programa Especial de Formação 
Pedagógica de Docentes Diurno 44 0 0 63

ArAXá
Engenharia de Automação 
industrial Noturno 20 20 404 145

Engenharia de minas Diurno 20 20 369 151

leopoldiNA Engenharia de controle e 
Automação Diurno 15 15 313 142

tiMÓteo Engenharia de computação Diurno 20 20 733 103

vArgiNHA Engenharia civil Noturno 40 0 0 462

NepoMUceNo Engenharia Elétrica Noturno 40 0 0 225

diviNÓpolis Engenharia mecatrônica Diurno 18 18 496 140

cUrvelo Engenharia civil Noturno 20 20 882 186

totAl 455 291 12169 4437

Fonte: relatório coPEvE, 2016.
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Quadro 39 - processo seletivo - 2º semestre de 2015

Unidade curso turno
vagas 

ofertadas 
no ps

vagas 
ofertadas 

sisU

total de 
candidatos 

inscritos 
no sisU

total de 
candidatos 

inscritos 
no ps

Belo 
HoriZoNte

Administração Noturno 20 20 3097 99

Química Tecnológica Diurno 0 0 0 0

Engenharia Ambiental e sanitária Diurno 20 20 917 80

Engenharia Elétrica Diurno 20 20 640 207

Engenharia mecânica Diurno 20 20 660 274

Engenharia de Produção civil Noturno 20 20 1056 214

Engenharia de computação Diurno 20 20 766 184

Engenharia de materiais Diurno 20 20 287 99

Engenharia de Transportes Noturno 20 20 775 66

letras Noturno 20 20 1022 47

Tecnologia em radiologia Noturno 0 0 0 0

Tecnologia em Normalização e 
Qualidade industrial Noturno 0 0 0 0

Programa Especial de Formação 
Pedagógica de Docentes Diurno 44 0 0 76

ArAXá
Engenharia de Automação 
industrial Noturno 0 0 0 0

Engenharia de minas Diurno 0 0 0 0

leopoldiNA Engenharia de controle e 
Automação Diurno 15 15 381 79

tiMÓteo Engenharia de computação Diurno 0 0 0 0

vArgiNHA Engenharia civil Noturno 40 0 0 239

NepoMUceNo Engenharia Elétrica Noturno 40 0 0 130

diviNÓpolis Engenharia mecatrônica Diurno 0 0 0 0

cUrvelo Engenharia civil Noturno 20 20 1272 74

totAl 339 215 10873 1868

Fonte: relatório coPEvE, 2016.

3.3.4.3.2 gestão dos processos seletivos para preenchimento de vagas remanescentes

o processo seletivo para preenchimento de vagas remanescentes é uma das formas de ingresso nos 
cursos de graduação do cEFET-mG. As vagas remanescentes são aquelas que resultam da transferência 
do cEFET-mG para outras instituições, da reopção de curso e do cancelamento do registro acadêmico.

os processos são realizados semestralmente por meio de três editais específicos para as quatro mo-
dalidades, na seguinte ordem de prioridade: 1º reopção de curso e reingresso; 2º Transferência e 
3º obtenção de Novo Título. As vagas restantes do processo de reopção de curso e reingresso são 
ofertadas no Edital de Transferência. As vagas restantes do processo de Transferência são ofertadas no 
Edital de obtenção de Novo Título.

os processos seletivos de reopção de curso e reingresso e de obtenção de Novo Título são coorde-
nados pela Diretoria de Graduação e o de Transferência é coordenado pela comissão Permanente de 
vestibular (coPEvE). A Diretoria de Graduação faz a gestão de todo o processo. conforme mostra a 
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Tabela 05, no ano de 2015, encerrou-se o processo de preenchimento das vagas apuradas em 2014/2 
e iniciou-se o processo das vagas apuradas em 2015/1 e do processo das vagas apuradas 2015/2.

tabela 05 - processos seletivos de preenchimento de vagas remanescentes no ano de 2015

processo edital Modalidade semestre 
de ingresso

23062.012075/2014-18

vagas apuradas de 2014/2

056/15, de 27/04/15 Transferência 2015/2

087/15, de 21/07/15 obtenção de Novo Título 2015/2

23062.001632/2015-56

vagas apuradas de 2015/1

054/15, de 23/04/15 reopção de curso e reingresso 2015/2

146/15, de 19/10/15 Transferência 2016/1

23062.006844/2015-20

vagas apuradas de 2015/1
139/15, de 01/10/15 reopção de curso e reingresso 2016/1

Fonte: Editais dos Processos seletivos para preenchimento de vagas remanescentes.

Nota: o processo 23062.001632/2015-56 será encerrado em janeiro de 2016, por meio do Edital n. 022 
de 22/01/16 – obtenção de Novo Título

3.3.4.4 Atendimento pedagógico ao corpo docente e discente

o acompanhamento ao ensino, nas unidades do cEFET-mG, é realizado pela coordenação Pedagó-
gica (cP), que se encontra subordinada à Diretoria da unidade. A composição das cP difere em cada 
unidade do cEFET-mG. Em algumas delas, compõem-se, basicamente, de pedagogos e de técnicos 
em assuntos educacionais; em outras, de uma equipe multidisciplinar que inclui também psicólogos 
e assistentes sociais.

A cP tem por objetivo planejar, coordenar e executar ações pedagógicas que visam orientar o es-
tudante sobre a organização, o funcionamento e as normas acadêmicas da instituição e acerca dos 
limites e as possibilidades de sua trajetória escolar, principalmente em relação à sua ambientação ao 
meio escolar e à apreensão e compreensão de práticas didático-pedagógicas referentes à transmissão, 
aquisição e avaliação de conhecimentos em cada disciplina;

• orientar o estudante quanto a métodos e técnicas de estudo;

•  integrar a escola com a família do estudante, promovendo um intercâmbio de informações, a fim de 
melhor acompanhá-lo;

•  promover o atendimento ao estudante de forma integrada com outros especialistas -psicólogos, 
assistentes sociais - para um tratamento mais adequado das questões individuais e/ou coletivas refe-
rentes ao processo de formação escolar;

•  obter melhor compreensão das variáveis na interrelação professor-aluno, aluno-aluno, aluno-turma, 
aluno-escola;

•  contribuir no processo de formação escolar do estudante a fim de favorecer posicionamentos quanto 
a sua trajetória de formação profissional;
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•  disponibilizar apoio pedagógico aos docentes na elaboração de planos de ensino e instrumentos de 
avaliação escolar;

• promover discussões e apoiar eventos sobre questões curriculares em geral;

• realizar acompanhamento individual de aluno ou turma;

•  participar de comissões e prestar assessoria às coordenações de curso e área e a diversos setores, 
sob demanda.

3.3.5 relAÇÕes iNterNAcioNAis

A secretaria de relações internacionais (sri) do cEFET-mG tem como objetivo tornar possível e facilitar 
o intercâmbio de alunos e servidores com instituições estrangeiras por meio de acordos de coopera-
ção firmados com essas instituições. A sri coloca à disposição do corpo docente e discente do cEFET-
mG opções de intercâmbio acadêmico e profissional, bem como promove a recepção e orientação de 
estrangeiros interessados em desenvolver estudos ou pesquisas nesta instituição.

As principais atividades realizadas em 2015 pela sri serão apresentadas a seguir.

3.3.5.1 parcerias internacionais

cinco novos acordos de cooperação foram assinados entre o cEFET-mG e instituições de ensino no 
exterior.

o cEFET-mG foi contemplado com a indicação da Beuth Hochschule Für Technik Berlin, para assinatura 
de um acordo de cooperação com o Erasmus +, para acolhida de estudantes da instituição, naquela 
universidade. um aluno foi enviado à Beuth, pelo programa Erasmus + e outros dois alunos foram se-
lecionados para participar do referido programa de intercâmbio, em 2016. 

Foi assinado também um acordo com a Association of Colleges, do reino unido, cujo projeto piloto 
denominado Skills without Borders foi iniciado no final de 2015 com a ida de oito alunos de Educação 
Profissional e Tecnológica para participar de programas de estudos em Colleges, na inglaterra. 

Ainda no reino unido, o Borneumouth & Pool College assinou um acordo para intercâmbio de estudan-
tes e docentes pesquisadores de diversas áreas.

outros dois convênios foram formalizados, sendo um com o College of Dunaúkváros, na Hungria, para 
intercâmbio de estudantes, docentes e pesquisadores das áreas de Engenharia mecânica e Engenha-
ria de materiais; e outro com a Faculdade de ciências e Tecnologia- universidade de coimbra – FcTuc, 
para intercâmbio de estudantes e docentes pesquisadores de diversas áreas. 

Negociações para celebração de acordo de cooperação entre a National University of Science and Tech-
nology, de moscow, rússia e cEFET-mG para realização de pesquisas, foram iniciadas, em 2015. A sri 
aguarda o recebimento do acordo assinado pelos representantes da instituição.
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No Quadro 40, encontram-se os acordos celebrados entre o cEFET-mG e instituições de ensino inter-
nacionais no ano de 2015.

Quadro 40 - acordos celebrados entre o ceFet-mG e instituições de ensino internacionais 
no ano de 2015

País instituição Assinatura Abrangência

Alemanha Erasmus + (Beuth Hochschule Für

Technik Berlin)

2015 intercâmbio de discentes de graduação

Hungria College of Dunaújváros 2015 intercâmbio de estudantes, docentes e pesqui-
sadores das áreas de Engenharia mecânica e 
Engenharia de materiais

Portugal Faculdade de ciências e Tecno-
logia- universidade de coimbra 
- FcTuc

2015 intercâmbio de estudantes e docentes pesqui-
sadores de diversas áreas.

reino unido Association of Colleges 2015 intercâmbio de estudantes da Educação Profis-
sional Técnica de Nível médio

Bournemouth & Poole, College 2015 intercâmbio de estudantes e docentes pesqui-
sadores de diversas áreas

Fonte:relatório da sri, 2016.

3.3.5.2 Mobilidade discente internacional

3.3.5.2.1 Mobilidade discente iN

Em 2015, o cEFET-mG recebeu 24 intercambistas, oriundos dos seguintes países: três alunos da Alema-
nha (dois para realização de pesquisa de mestrado e um aluno para cursar um semestre no curso de 
Administração); um aluno de Benim-áfrica (mestrado em Estudos de linguagens); seis intercambistas 
da França (do iuT1, Grenoble para estágio acadêmico); um estudante pesquisador da Hungria (na 
área de letras) e mais 13 intercambistas do Programa iAEsTE, para diversos países para realização de 
estágio acadêmico.

3.3.5.2.2 Mobilidade discente oUt

Em decorrência do corte de verbas pelo governo federal, apenas treze alunos do cEFET-mG partici-
param dos programas de intercâmbio, no exterior: dois alunos na Alemanha (um da universidade de 
ciências Aplicadas de munique e um na Beuth Hochschule Für Technik Berlin); uma aluna na Argentina 
(Universidad de La Plata); seis alunos na França (cinco alunos de graduação, no iuT1, Grenoble, um alu-
no de mestrado, no laboratório-Lyon), duas alunas de graduação em letras na república Dominicana 
e dois mestrandos na Hungria (na Eötvös Lórand University).

3.3.5.3 comitivas internacionais recebidas pelo ceFet-Mg

o cEFET-mG recebeu, em 2015, várias comitivas internacionais com o intuito de conhecer a instituição, 
firmar parcerias e realizar palestras e cursos, conforme a seguir:

•  10 de fevereiro: visitantes da Universidade/Empresa Association of Colleges, Ron Maloney da Find a 
Future, da Peterborough College, da Perth College of Further & Higher Education e da World Skills UK, 
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Find a Future, fizeram visita para conhecer o CEFET-MG a fim de analisar possível parceria entre as duas 
instituições.

•  24 de março de 2015: representantes da BEUTH University fizeram visita para conhecer o cEFET-mG e 
aprofundar relações referentes ao acordo entre as duas instituições

•  13 de maio: Gerente Internacional da Association of Colleges do reino unido, Analista de Educação 
e infraestrutura, do consulado Britânico – Brasília, cônsul Honorário - Belo Horizonte, Primeira se-
cretária de Prosperidade, do consulado Britânico - são Paulo e Gerente de Projetos de Educação do 
consulado Britânico - são Paulo da British Council vieram ao cEFET-mG para participar da reunião de 
internacionalização do ensino técnico com parceiros britânicos.

•  junho: um representante do College of Dunaújváros,Hungria comparaceu à Discussão de novas parce-
rias entre instituições de graduação húngaras e o cEFET-mG.

•  29 de junho a 1º de julho: representante do Bournemouth & Poole the College, do reino unido, veio ao 
cEFET-mG para a visita de estudos sobre o curso técnico do cEFET-mG com o propósito de selecionar 
a instituição para o projeto piloto do Skills without Borders.

•  10 a 18 de agosto: representante da Universidade de la Plata compareceu ao cEFET-mG para a reali-
zação de análises no equipamento de cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro de massas 
(Gc-ms) para elucidar compostos oriundos da degradação catalítica por processos oxidativo avança-
dos para desintoxicação de águas em superfícies subterrâneas. Projeto desenvolvido no âmbito da 
cooperação entre uNlP/cEFET-mG.

•  10 a 14 de agosto: representante da IPT - Portugal esteve presente no CEFET-MG para a realização de 
curso de Encadernação de livros

•  14 a 19 de setembro: professora Julie Darden do Reino Unido proferiu a conferência “Internacionali-
zação, inovação e Pós- Graduação – Desafios integrativos” e ofertou o minicurso “inglês como meio 
de instrução”, no vii Encontro dos Docentes de Pós-Graduação Stricto Sensu do cEFET-mG.

•  17 de setembro: representantes da Universidade de Munique da Alemanha, parceira do CEFET-MG, 
estiveram presentes para uma visita acadêmica.

•  11 a 27 de setembro: Prof. Cesary Marcin Slominski da Universidade de Munique-Alemanha ministrou 
o curso “Summer School in Geotechnics”.

•  22 de outubro: representante da NhNhe da Association of Colleges compareceu ao cEFET-mG para o 
lançamento do Programa Skills without Borders - semana c&T.

•  27 a 30 de outubro: representante do Reino Unido compareceu ao CEFET-MG para participar do pro-
jeto piloto Shadowing (troca de experiências e boas práticas no setor educacional brasileiro e no do 
reino unido)

3.3.5.4 realização de eventos

A sri, no decorrer de 2015, atuou no apoio à promoção de eventos, visando incentivar a participação 
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de convidados nacionais e internacionais. Assim, durante a Xi semana de ciência e Tecnologia – c&T, 
no campus i, a sri coordenou os seguintes eventos:

•  divulgação dos programas de intercâmbio no exterior: estande de divulgação dos intercâmbios e 
compartilhamento de experiências entre intercambistas do cEFET-mG e internacionais.

•  exposição “AUSCHWITZ EM IMAGENS E SENSAÇÕES” - sob a responsabilidade de mestranda partici-
pante de programa de intercâmbio na universidade Eötvös loránd, na Hungria.

•  Workshop Linguae Mundi: multifacetas de um mesmo objeto: foram oferecidas duas atividades: o 
minicurso “Português língua Estrangeira– ensino, formação e pesquisa” e um ciclo de palestras que 
abordaram o objeto língua a partir das perspectivas: língua-cultura, língua-techne, língua-política e 
língua-arte. A proposta desta atividade foi ampliar a visão sobre a língua e suas tantas possibilidades.

3.3.5.4.1 Aplicação de exames de proficiência em inglês, português e espanhol 

A coordenação do projeto idiomas sem Fronteiras no cEFET-mG realizou aplicações do exame Test 
of English as a Foreign Language - Institutional Testing Program - TOEFL-ITP, no campus vi e em todas 
as unidades do interior totalizando a aplicação de 609 testes, com o objetivo de verificar o nível de 
proficiência dos alunos da instituição, bem como o de possibilitar a participação em programas de 
mobilidade internacional. o ToEFl – iTP também foi aplicado para os servidores interessados. 

o Test of English for International Communication – ToEic foi realizado por 32 candidatos ao projeto 
piloto do programa Skills without Borders.

o cEFET-mG foi credenciado como posto aplicador do exame cElPE-BrAs e a primeira aplicação do 
exame de Português como língua Estrangeira aconteceu em outubro de 2015. Além disso, foram apli-
cados exames para certificado de Español Lengua y Uso(CELU).

3.3.6 coMUNicAÇÃo coM A coMUNidAde iNterNA e eXterNA

A secretaria de comunicação social (sEcom) do cEFET-mG responde pelas ações de comunicação 
com e entre seus públicos, interno e externo, nos níveis administrativo e acadêmico. sua estrutura 
organizacional foi determinada pela resolução do conselho Diretor cD n. 49, de 03 de setembro de 
2012, conforme a FiG. 1:

Figura 03 – estrutura organizacional da secom

secretaria de comunicação social (sEcom)

Editora cEFET-mG (EDT)

setor Gráfico (sEG) setor de comunicação visual (sEcov)

Fonte: relatório da sEcom, 2016.



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 107

De acordo com a resolução cD n. 49/2012, a Editora cEFET-mG (EDT) coordena e executa os serviços 
de editoração no cEFET-mG, possuindo duas unidades organizacionais diretamente subordinadas, o 
setor Gráfico (sEG) que executa os serviços gráficos da instituição e o setor de comunicação visual 
(sEcov), que executa os serviços de editoração gráfica, impressa e eletrônica.

A política de comunicação atualmente adotada está prevista no PDi da instituição (2011-2015), cujo 
objetivo é, entre outros, garantir maior organicidade às ações da área, favorecendo o fluxo de informa-
ções de interesse público sobre a instituição para fazê-lo chegar de maneira facilitada aos grupos com 
os quais se relaciona. Na política de comunicação, leva-se em consideração o amplo contingente de 
sujeitos institucionais, interno e externo, com os quais o cEFET-mG lida, a saber: alunos, professores, 
técnicos administrativos, terceirizados, pais de alunos, futuros e ex-alunos, comunidade existente no 
entorno das unidades, outras instituição de Ensino superior (iEs), outros entes públicos e privados, 
entre muitos outros grupos estratégicos. sob essa condição, a ação da comunicação social deve ser 
no sentido de integrar os diversos segmentos da comunidade e os órgãos executivos e deliberativos 
da instituição, em prol dos princípios da transparência e da participação, nortes da gestão de toda 
instituição pública. 

o caráter público, democrático e participativo da política de comunicação visa a apoiar, sobremaneira, 
o atendimento aos compromissos de ensino, pesquisa, extensão e de internacionalização da institui-
ção.

No desenvolvimento de suas atividades, a secretaria de comunicação social busca manter constan-
te interlocução com alunos, servidores, imprensa e instituições parceiras do cEFET-mG, por meio de 
veículos de comunicação e eventos culturais, educacionais e institucionais na forma de divulgação, 
promoção ou apoio. Produz banners, cartazes, folders, folhetos, catálogo de cursos e demais peças 
gráficas necessárias à divulgação de serviços da instituição. As iniciativas de comunicação estão agru-
padas nas seguintes categorias:

a)  comunicação Digital: divulgação de notícias e a atualização de informações institucionais no sítio 
(www.cefetmg.br), com média de 80 publicações por mês, entre publicação de reportagens, no-
tas, atualização de galeria de fotos, criação de enquetes e outros; comunicados internos e convites 
para os e-mails de servidores (técnicos administrativos e professores); inserção e gerenciamento da 
marca cEFET-mG nas redes sociais digitais Twitter (6.738 seguidores), Facebook (22.539 usuários) 
e Instagram (1.829 seguidores); e gerenciamento do canal de atendimento à comunidade, o “Fale 
conosco”, com acesso por meio da página principal do sítio do cEFET-mG (www.cefetmg.br). Para 
melhorar o sistema de distribuição de conteúdos oficiais para os servidores, a sEcom passou a usar 
a distribuição de conteúdo via listas de e-mails, o que aumentou o acesso a esses conteúdos.

b)  comunicação impressa: publica o jornal “cEFET-mG é Notícia” – veículo de periodicidade mensal vol-
tado para alunos, servidores (técnicos administrativos e professores) e parceiros da instituição, com 
2.500 exemplares. Ademais, produz a revista “Extensão & comunidade” em parceria com a Diretoria 
de Extensão e Desenvolvimento comunitário (DEDc). Nesta modalidade ainda há a produção de 
cartilhas, catálogos, folhetos, folders e todo o tipo de divulgação com conteúdo relativo à instituição.

c)  relacionamento com a imprensa: redige e envia releases (textos de cunho jornalístico) para jornais, 
emissoras de rádio e de televisão sobre iniciativas e eventos institucionais do cEFET-mG. Ademais, 
esta categoria realiza o atendimento à solicitação de entrevistas e informações de jornalistas de 
diversos veículos de imprensa, regionais e nacionais.
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d)  Protocolo e cerimonial: atua no apoio aos diversos eventos e projetos desenvolvidos pelo cEFET-
mG, como o Festival de Arte & cultura, mostra Específica de Trabalhos e Aplicações (mETA), semana 
de ciência & Tecnologia, 70 anos dos cursos de Engenharia na instituição, cerimônias de posse, 
colações de grau, inaugurações, entre outros eventos institucionais. 

Estreitamente relacionada à política de comunicação, encontra-se a política de acesso. Essa política 
envolve, entre outros, o trabalho da comissão Permanente de vestibular (coPEvE). Essa comissão tem 
por atividade-fim o planejamento e a operacionalização do processo seletivo para os níveis de Ensino 
médio e superior. Nesse sentido, a coPEvE constitui-se em uma das primeiras instâncias de contato 
da instituição com a sociedade, cabendo-lhe, portanto, divulgar as opções de cursos e modalidades 
de ensino ofertadas. com vistas à consecução de suas atividades, a secretaria de comunicação social 
estabelece relações com estações de rádio, jornais, empresas de publicidade e cursos de preparação 
para o vestibular, bem como com escolas dos Ensinos Fundamental e médio.

A partir de ações implantadas com a assessoria da sEcom, aos poucos os diversos setores da insti-
tuição têm buscado desenvolver ações autônomas de melhoria na comunicação com a comunidade 
interna e externa, com a atualização das informações veiculadas; seja por meio da página oficial do 
cEFET-mG, seja nas redes sociais, seja por meio de material escrito como informes, cartilhas e outros.

3.4 EIXO 4 - polÍticAs de gestÃo

No Eixo “Políticas de Gestão” foram apresentadas as políticas de pessoal e da organização e gestão do 
cEFET-mG, vigentes em 2015, bem como, os elementos do planejamento e da sustentabilidade finan-
ceira que visam a garantir o seu pleno desenvolvimento de forma sustentável.

o Eixo 4 é formado pelas dimensões 5 (Políticas de Pessoal), 6 (organização e Gestão da instituição) e 
10 (sustentabilidade Financeira) do siNAEs.

3.4.1 polÍticA de pessoAl

A superintendência de Gestão de Pessoas (sGP) é a unidade organizacional responsável por elaborar, 
executar e supervisionar o desenvolvimento organizacional da instituição por meio de políticas e ações 
de seleção, avaliação, capacitação, folha de pagamento, e dimensionamento dos recursos humanos de 
todas as unidades do cEFET-mG, constituída por dez unidades organizacionais subordinadas.

A coordenação de Desenvolvimento organizacional (cDo) também foi criada pela mesma resolução 
supracitada e é a unidade organizacional responsável por elaborar, executar e supervisionar o de-
senvolvimento organizacional da instituição através de políticas de capacitação e acompanhar o di-
mensionamento dos recursos humanos do cEFET-mG. Esta coordenação é constituída pela Divisão de 
capacitação (DicAP) e pela Divisão de Desenvolvimento da carreira (DiDc).

•  DICAP: responsável por desenvolver e acompanhar o plano de carreira e o percurso formativo dos 
servidores, bem como, o plano de capacitação individual e institucional.

•  DIDC: planeja e realiza a avaliação de desempenho, acompanhar o desenvolvimento da carreira dos 
servidores e identificar as competências no cEFET-mG.

A coordenação de Pessoal (cP) é responsável por coordenar a operacionalização das admissões, mo-
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vimentações funcionais, exonerações, redistribuições, aposentadorias, pensões e folha de pagamento 
de todas as unidades do cEFET-mG, possuindo as seguintes unidades organizacionais diretamente 
subordinadas, que têm como responsabilidade:

•  Divisão de Cadastro e Movimentação de Pessoal (DIMP): instruir e operacionalizar a gestão dos cadas-
tros de admissão e suas modificações funcionais, afastamento, licenças, remoção e redistribuição de 
servidores e cumprir as diligências da controladoria Geral da união.

•  Divisão de Admissão e Contratação (DILDC): instruir e operacionalizar a admissão de servidores, pro-
fessores substitutos, temporários e estagiários e cumprir as diligências da controladoria Geral da 
união.

•  Divisão de Pagamento (DIPAG): folha de pagamento dos servidores ativos, aposentados, pensionistas 
e temporários.

•  Divisão de Benefícios (DIBEN): executar e monitorar as concessões, suspensões e exclusões dos bene-
fícios aos servidores do cEFET-mG, de acordo com as legislações específicas vigentes.

•  Divisão de Aposentadoria e Pensão (DIAP): conceder e registrar nos sistemas governamentais os be-
nefícios de aposentadoria, pensão civil e abono de permanência e cumprir as diligências da contro-
ladoria Geral da união.

cabe à coordenação de concursos (coNcur) planejar e realizar os concursos e a seleção de novos 
profissionais (professores e técnicos administrativos).

As ações realizadas pela sGP, durante o ano de 2015, tiveram como base as demandas da comunidade 
do cEFET-mG ao longo do ano.

Nos Quadro 41 e Quadro 42 são apresentadas as atividades realizadas pela Divisão de Desenvolvimen-
to da carreira (DiDc), nos anos de 2014 e 2015.

Quadro 41 - progressões e reconhecimentos dos saberes e competências de docentes
Ano 2014 2015

Número de Progressões 229 380

reconhecimento de saberes e competências (rsc – resolução cD-019/2014) 199 279

Fonte: DDc/cDo/sGP, 2016.

Quadro 42 – progressão dos técnicos administrativos
Ano 2014 2015

Número de servidores avaliados 211 255

Fonte: DDc/cDo/sGP, 2016.

A política de formação e capacitação docente e do corpo técnico-administrativo ocorre por meio da 
progressão por capacitação e incentivo a qualificação que é coordenada pela cDo.

Entre as principais ações voltadas para a formação e capacitação dos servidores da instituição estão a 
concessão de afastamentos para capacitação no país e fora do país, licenças para capacitação, Progra-
ma de inserção dos Novos servidores e o Programa de Bolsas.
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Durante o ano de 2015 foram concedidos 72 (setenta e dois) afastamentos para estudo no exterior, 54 
(cinquenta e quatro) afastamentos para participação em Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu e 
dez licenças capacitação. 

os programas de apoio à qualificação tiveram início no cEFET-mG em 2005, com o Programa de Apoio 
a Graduação e com o Programa de Apoio a Pós-Graduação. A proposta fundamental dos programas é 
apoiar aquele servidor que deseja retornar aos estudos e não tem condições de custear as mensalida-
des em uma instituição privada. o programa iniciou com um ressarcimento de 60% da mensalidade. 
Atualmente a instituição custeia de 60 a 100% da mensalidade no programa de apoio a Graduação, 
dependendo do período em que o servidor está matriculado e 70% da mensalidade em programas de 
Pós-Graduação.

A partir de janeiro de 2012, além da bolsa de 70% foi criado o Programa de Ajuda de custo para servi-
dores matriculados em cursos de Pós-Graduação em nível de mestrado e doutorado, em instituições 
Públicas, com um valor correspondente a 25% dos valores das bolsas de mestrado e de doutorado, 
concedidas pelas agências governamentais de fomento.

Dessa forma, a Divisão de capacitação passou a coordenar o Programa de Bolsas– Programa de Apoio 
a Graduação, Programa de Apoio a Pós-Graduação e Programa de Ajuda de custo, sendo responsabi-
lidade da equipe da DicAP, a análise dos pedidos e acompanhamento dos processos até a conclusão 
do curso. o Quadro 43 mostra o percentual de bolsas concedidas nesses programas.

Quadro 43- percentual de bolsas concedidas aos servidores

BolsAs perceNtUAis de BolsAs coNcedidAs

GrADuAÇÃo De 60% a 100% do valor da mensalidade

PÓs-GrADuAÇÃo 70% do valor da mensalidade do curso com teto máximo de r$980,00 (novecentos e oitenta 
reais)

AJuDA DE cusTo valor fixo de r$715,00 (setecentos e quinze reais) para servidores que estejam estudando em 
escola publica e que esteja no mínimo a 100 km da unidade de lotação do servidor.

Fonte: DicAP/cDo/sGP, 2016.

Em 2015 foram publicados os editais 13, 14 e 15/2015 e os editais 16, 17 e 18/2015 dando continui-
dade ao trabalho realizado em 2014 nesse programa. o Quadro 44apresenta o número de servidores 
atendidos entre 2014 e 2015.

Quadro 44 – servidores atendidos em 2014 e 2015

moDAliDADE
2014 2015

Nº DocENTEs Nº DE TÉcNicos ADmiNis-
TrATivos Nº DocENTEs Nº DE TÉcNicos ADmiNis-

TrATivos

Graduação 0 29 0 27

Especialização 0 24 1 60

mestrado* 18 21 17 23

Doutorado* 85 06 68 4

Total 103 80 86 114

Fonte: DicAP/cDo/sGP, 2016.

*incluído os servidores contemplados com a bolsa de ajuda de custo.
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o Plano de carreira do servidor Técnico Administrativo em Educação está estruturado em cinco níveis 
de classificação (A, B, c, D, E), com quatro níveis de capacitação cada (i, ii, iii e iv). o nível de classifica-
ção é o conjunto de cargos de mesma classe, determinado a partir da escolaridade, nível de responsa-
bilidade, conhecimentos, habilidades específicas do servidor para o desempenho de suas atribuições. 
Já o nível de capacitação é a posição do servidor (i, ii, iii e iv) em decorrência da capacitação profissio-
nal para o exercício das atividades do cargo ocupado, realizada após seu ingresso.

A progressão por capacitação consiste na mudança de nível de capacitação dos servidores que obtive-
ram certificado de capacitação profissional compatível com a área de atuação, ambiente organizacio-
nal e a carga horária mínima exigida de acordo com a Tabela de Nível de capacitação (lei 11.091/2005). 
Para solicitar sua mudança de nível de capacitação o servidor necessita abrir um processo, atenden-
do os requisitos estabelecidos pela lei n. 11.091/2005 e o Decreto n. 5824/2006, alterados pela lei 
12.772/2012.

o incentivo à qualificação é um benefício a ser requerido pelo servidor mediante apresentação de 
diploma de curso superior, observando a formação exigida para o cargo que ele ocupa e conforme o 
Decreto n. 5.824/2006.

No ano de 2015 foram recebidos e concedidos 75 (setenta e cinco) processos de solicitação de pro-
gressão por capacitação (Tabela 06) e 177 (cento e sessenta e sete) processos de incentivo a qualifica-
ção (Tabela 07). o aumento no número de concessão de incentivo à qualificação pode ser justificado 
pelo ingresso na instituição de novos servidores que apresentaram nível de qualificação superior ao 
exigido pelo seu cargo.

taBeLa 06 – registro de progressão por capacitação dos servidores técnico-administrativos - 
ano 2015

CLASSE
NIVEL DE CAPACITACAO

N II NIII NIV
A 1 0 0
B 1 1 2
C 6 1 3
D 9 8 22
E 6 9 6

Total 23 19 33

Fonte: DicAP/cDo/sGP, 2016. 

taBeLa 07– registro de incentivo a qualificação dos servidores técnico-administrativos - 
ano 2015

CAMPUS
moDAliDADE DE ENsiNo

TÉcNico mÉDio GrADuAcAo EsPEciAliZAcAo mEsTrADo DouTorADo

Araxá - - 8 6 1 1

BH – c ii - - 8 4 6 1

BH – c i - 1 31 36 15 1

contagem - - 3 4 - -

curvelo - - 6 2 2 -

Divinópolis - - 1 5 - -

leopoldina - 1 3 1 1 -
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CAMPUS
moDAliDADE DE ENsiNo

TÉcNico mÉDio GrADuAcAo EsPEciAliZAcAo mEsTrADo DouTorADo

Timóteo 1 1 2 2 - -

varginha - - 2 2 4 -

Total 1 3 66 65 29 3

Fonte: DicAP/cDo/sGP, 2016.

Entre as ações realizadas pela cDo, no ano de 2015, destaca-se a nomeação de novos servidores. A 
realização de concursos nos últimos anos, em 2013, 2014 e 2015 possibilitou a entrada recente de 
novos servidores, tanto docentes, quanto técnicos administrativos, o que gerou bastantes nomeações.

Foram nomeados 199 novos servidores para compor o quadro permanente do cEFET-mG, sendo 35 
docentes e 164 técnicos administrativos, entre janeiro e dezembro de 2015. A entrada destes servido-
res, em 2014 e 2015, trouxe para a instituição a expectativa de novos conhecimentos, o suprimento de 
mão de obra especializada e a reposição de quadro de pessoal. Além disso, contribuiu para o aumento 
no número de servidores atendidos pelo Programa institucional de capacitação dos servidores do 
cEFET-mG, principalmente no caso das nomeações de técnicos administrativos.

3.4.2 orgANiZAÇÃo e gestÃo dA iNstitUiÇÃo

A estrutura organizacional do cEFET-mG, ora em vigor, está delineada em conformidade com o Esta-
tuto aprovado pela resolução cD-069/08, de 02 de junho de 2008. A organização administrativa da 
instituição compreende os seguintes órgãos: 

• colegiados superiores: conselho Diretor e conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

• Diretoria Geral (órgão executivo superior);

•  colegiados especializados: conselho de Educação Profissional e Tecnológica, conselho de Gradua-
ção, conselho de Pesquisa e Pós-Graduação, conselho de Extensão e Desenvolvimento comunitário, 
conselho de Planejamento e Gestão;

•  Diretoria de Educação Profissional e Tecnológica, Diretoria de Graduação, Diretoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação, Diretoria de Extensão e Desenvolvimento comunitário, Diretoria de Planejamento e 
Gestão (órgãos executivos especializados);

• colegiados das unidades: congregações de unidades;

• diretorias de unidades (órgãos executivos das unidades);

• Auditoria interna;

• Procuradoria Federal (órgão seccional);

• colegiados de curso;

•  departamentos, no âmbito do ensino superior, e coordenações de áreas, no âmbito do ensino pro-
fissional e tecnológico (órgãos administrativos necessários ao funcionamento das atividades fim da 
instituição, organizados por áreas do conhecimento);
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• administrativos necessários ao funcionamento das atividades meio da instituição;

• suplementares, vinculados à Diretoria Gera e complementares, vinculados às demais diretorias.

o cEFET-mG é regido pelos instrumentos normativos, quais sejam: legislação federal pertinente; Esta-
tuto e regimento Geral; resoluções do conselho Diretor e do conselho de Ensino, Pesquisa e Exten-
são; resoluções dos demais órgãos colegiados e as portarias exaradas por órgãos executivos, obede-
cendo-se, entre essas, à hierarquia dos respectivos órgãos.

A gestão institucional dá-se pelo cumprimento das ações projetadas no Plano de Desenvolvimento 
institucional (PDi), da Política institucional e pelo atendimento às demandas da comunidade acadê-
mica. os conselhos superiores possuem representação de todos os níveis de ensino, entre docentes 
e discentes, e também da carreira técnico-administrativa, sendo todos eleitos pelos seus pares. os 
servidores das unidades do interior participam dos conselhos superiores por meio de representantes 
eleitos entre seus pares e pela participação em comissões e órgãos de assessoramento. o conselho 
Diretor e o conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão são órgãos colegiados superiores da instituição e 
ambos são presididos pelo Diretor Geral.

3.4.2.1 gestão institucional

A autonomia e representatividade dos órgãos de gestão e colegiados, a participação de professores, 
de técnicos administrativos, de estudantes e sociedade civil, bem como os critérios de indicação e re-
condução de seus membros e a realização e registro das reuniões é garantida pelas normas dos órgãos 
colegiados e dos regulamentos dos conselhos, congregações, Departamentos e colegiados de cursos 
da instituição.

A resolução cD-034/03, de 18 de junho de 2003, aprova o regulamento Geral dos colegiados do 
cEFET-mG que regulamenta os órgãos colegiados da instituição que adotem a forma colegiada de 
decisão. A resolução determina que cada colegiado deverá ter aprovado um regulamento específico 
no qual seja especificado, no mínimo, sua finalidade e atribuições, sua composição e forma de escolha 
de seu presidente e substituto, além da garantia da participação democrática da comunidade interna 
da instituição. Trata, ainda, da eleição e da indicação dos membros, da constituição de câmaras, das 
reuniões e seu registro em ata, das decisões da maioria simples de votos, com direitos de pedidos de 
reconsideração e recursos.

É importante registrar que, em 03 de setembro de 2012, o conselho Diretor, por meio da resolução 
cD-049/2012, estabeleceu a nova estrutura organizacional do cEFET-mG, conforme mostra a Figura 3. 
Às Diretorias Especializadas estão associados, respectivamente, órgãos colegiados, conforme discrimi-
nado a seguir.

• Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação;

• Conselho de Graduação;

• Conselho de Educação Profissional e Tecnológica;

• Conselho de Extensão e Desenvolvimento Comunitário;

• Conselho de Planejamento e Gestão.
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FiGura 04- estrutura organizacional do ceFet-mG
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Fonte: conselho Diretor, resolução cD-049/2012, 2016.

A partir da resolução cD-049/2012, as unidades do cEFET-mG, localizadas no interior do Estado, foram 
renomeadas para unidades de Ensino, estando cada uma delas associada a uma unidade orçamentá-
ria. As unidades de Ensino são administradas por um(a) Diretor(a) e seu respectivo órgão colegiado, 
denominado congregação de unidade.

3.4.3 sisteMA de registro AcAdÊMico

A secretaria de registro e controle Acadêmico é a responsável pelo gerenciamento do sistema acadê-
mico adotado pela instituição (sistema Q-Acadêmico 2.0 Web, conhecido como Q-Acadêmico).

o Q-Acadêmico é uma ferramenta flexível quanto à estrutura organizacional do cEFET-mG, pois per-
mite gerenciar dados por unidades e níveis de ensino simultaneamente. Em se tratando da estrutura 
dos cursos, o Q-Acadêmico atende ao Técnico integrado, ao Técnico concomitante Externo e ao Técni-
co subsequente, à Graduação e à Pós-Graduação, todos no mesmo sistema.

Por meio desse sistema, o professor, o coordenador de curso e o aluno têm acesso às atividades esco-
lares de forma mais rápida e fácil. Todas as funcionalidades estão disponíveis via internet. Ao aluno é 
possibilitado verificar seu horário individual de aulas, consultar o calendário acadêmico (eventos esco-
lares, provas entre outros trabalhos escolares), visualizar as ofertas de estágios para o seu curso, efetuar 
pedidos de matrícula, consultar seu histórico escolar, consultar material do professor,disponibilizado 
para download.
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visando facilitar a comunicação interna entre os usuários, o sistema conta com um serviço de correio 
eletrônico em tempo real. mensagens podem ser enviadas a usuários em particular ou para grupos 
de usuários que tenham determinada função no sistema. solicitação de alteração ou relançamento de 
notas, notificação de atraso na entrega de diário e solicitação de alteração nos dados cadastrais são 
exemplos de mensagens especiais padronizadas pelo sistema que agilizam determinadas tarefas.

Desde o ingresso do aluno, todas as suas informações, sejam notas, faltas, ocorrências disciplinares, 
boletins, decisões de conselhos de classe, atividades complementares, projetos finais/monografias, 
bolsas, histórico, estágios, colação de grau, calendário escolar, entre outras, ficam registradas no siste-
ma, podendo ser facilmente acessadas.

os professores lançam no diário, por meio do sistema, planos de ensino, material de aula e outras ativi-
dades. Gráficos e estatísticas de rendimento do aluno e sua turma e evolução de rendimento da turma 
ao longo das etapas são alguns dos relatórios úteis para a gestão pedagógica.

o sistema permite ainda a aplicação de questionários de avaliação docente, institucional, autoavalia-
ção, por meio eletrônico.

3.4.4 sUsteNtABilidAde FiNANceirA

A superintendência de orçamento e Finanças – soF, no organograma do cEFET-mG, está diretamente 
subordinada à Diretoria de Planejamento e Gestão (DPG). Ela é responsável pelo acompanhamento e 
execução da Programação orçamentária, Financeira e contábil, gerenciando, coordenando e super-
visionando as atividades que envolvam processos orçamentários, financeiros e contábeis no âmbito 
da instituição. A soF é composta por três Divisões, a saber: Divisão de orçamento (Diorc); Divisão de 
Finanças (DiF) e a Divisão de contabilidade(DicoNT).

Entre outras funções, compete à superintendência de orçamento e Finanças acompanhar, junto com 
Diretoria de Planejamento e Gestão (DPG), a elaboração da Proposta orçamentária, encaminhando-a 
para aprovação dos Órgãos competentes. Para isso faz-se necessário:

•  acompanhar a Matriz Orçamentária (CONIF);

•  solicitar metas físicas a todas as Diretorias;

•  solicitar à Superintendência de Gestão de Pessoas (SGP) estimativa de pessoal e encargos sociais;

•  solicitar estimativas para composição da proposta orçamentária a todas as Unidades e Diretorias;

•  solicitar e acompanhar estimativos da receita própria;

•  acompanhar, através do Sistema de Monitoramento do MEC (SIMEC), as demandas da SPO/MEC para 
composição e lançamento da proposta orçamentária;

•  monitorar o SIMEC quanto à execução orçamentária;

•  gerenciar, coordenar e supervisionar as atividades que envolvam processos orçamentários; financei-
ros e contábeis;
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•  auxiliar os demais Campi/unidades gestoras na execução de recursos descentralizados;

•  compilar os dados fornecidos pelas Diretorias para elaboração do Relatório de Gestão, anualmente.

o orçamento do cEFET-mG é composto pelos seguintes orçamentos:

•  orçamento de Pessoal;

•  orçamento de outros custeios e capital (OCC);

•  Fonte 250;

•  Emendas Parlamentares;

•  convênios/Descentralizações.

o orçamento do cEFET-mG referente à custeio e capital (Fonte Tesouro) é proveniente da matriz orça-
mentária da rede Federal, composta por 41 Órgãos Federais, cujos recursos são advindos da secretaria 
de Ensino Tecnológico (sETEc/mEc).

Para a Graduação, os recursos investidos pela instituição referem-se ao apoio discente e à monitoria. 
Quanto à Pesquisa e a Pós-Graduação, a instituição conta com recursos das agências de fomento, 
como cAPEs, FiNEP, cNPq e FAPEmiG, além de investir parte do seu orçamento. No âmbito da Exten-
são o cEFET-mG também conta com investimentos próprios e de parceiros externos.

3.4.4.1 relação entre o planejamento financeiro e a gestão institucional

o orçamento total do cEFET-mG para o exercício de 2015 foi de r$357.989.608,00 (Trezentos e cin-
quenta e sete milhões, novecentos e oitenta e nove mil, seiscentos e oito reais), conforme loA 2015 
– 13.115, de 20/04/2015, conforme apresentado na Tabela 08.

taBeLa 08–Distribuição do orçamento total do ceFet-mG

orÇAMeNto 2015 (r$)

Pessoal, Encargos sociais e Benefícios 274.713.200

Tesouro
custeio 46.444.492

capital 31.088.359

Fonte 250 5.743.557

Emendas Parlamentares 0

ToTAl 357.989.608

Fonte: loA, 2015.

o orçamento do cEFET-mG é único para toda a instituição. A execução de despesas com assistência ao 
educando, no exercício de 2015, totaliza r$ 9.518.457,00 (nove bilhões, quinhentos e dezoito mil, qua-
trocentos e cinquenta e sete reais), atendendo todo o alunado, inclusive o da Graduação. Além disso, 
quanto às despesas diretamente relacionadas à Graduação, podem ser destacadas as Bolsas de apoio 
ao Discente e as monitorias conforme quantitativo descrito no Quadro 45. As demais despesas, como 
bolsas PET institucional, custeio e capital são executadas conjuntamente no âmbito da instituição.
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Quadro 45 – principais despesas da Graduação, por fonte
DESPESAS VALOR

Apoio Discente R$ 206.807,40
Monitoria R$ 484.032,79

Fonte: loA, 2016.

No exercício de 2015 não houve recursos provenientes de emendas à Proposta orçamentária Anual 
(emendas parlamentares destinadas especificamente para o cEFET-mG).

Em relação aos recursos da Pesquisa e da Pós-Graduação, em consequência dos cortes realizados pelo 
Governo, houve uma redução de 77% em relação aos recursos obtidos de agências públicas de fo-
mento em 2015 em relação ao obtido em 2014 (de r$ 2.179.174,00 para r$ 498.552,57), uma mudança 
muito significativa, devido à redução de investimentos ou a falta de publicação nas modalidades de 
editais lançados em 2015.

mas, em compensação, a instituição investiu r$2.185.134,65 (dois milhões, cento e oitenta e cinco mil, 
cento e trinta e quatro reais e sessenta e cinco centavos) em 2015, somente para o fomento à Pesquisa 
e Pós-Graduação.

3.5 eiXo 5 - iNFrAestrUtUrA FÍsicA

No Eixo “infraestrutura Física” são verificadas sob quais condições materiais e de suporte o cEFET-mG 
desenvolveu suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão em 2015.

A instituição sofreu, no ano de 2015, o impacto das restrições orçamentárias do governo federal e do 
movimento de greve dos Técnicos administrativos em Educação (TAE) para o desenvolvimento de 
suas metas previstas no PDi 2011-2015. Apesar disso, houve alguns avanços importantes no tocante à 
infraestrutura de algumas unidades do cEFET-mG.

A infraestrutura física de todas as unidades da instituição, de acordo com a estrutura organizacional 
vigente, é de responsabilidade de dois setores: a Prefeitura e a superintendência de infraestrutura 
(siNFrA). A Prefeitura encarrega-se da manutenção predial, da limpeza, da coordenação dos serviços 
de transporte, segurança, estacionamento, entre outros serviços de rotina. A siNFrA, por sua vez, re-
aliza o gerenciamento, fiscalização e o acompanhamento de processos atinentes a projetos, obras e 
reformas em todas as unidades, sendo composta pela Divisão de Projetos (DiPro) e Divisão de obras 
e infraestrutura (DioB).

o ano de 2015, em especial, pode ser considerado atípico no que se refere à expansão da infraestru-
tura física do cEFET-mG, com muitas turbulências e desafios organizacionais para a instituição, sendo 
que as atividades sob a responsabilidade da siNFrA sofreram o impacto de variáveis do contexto 
interno e externo ao cEFET-mG, tais como: a redução do orçamento do governo federal, a greve dos 
Técnicos administrativos em Educação (TAE) e o processo eleitoral para a nova Diretoria Geral. Não 
obstante às adversidades dos contextos interno e externo, avalia-se um cenário positivo de qualifica-
ção da estrutura física do cEFET-mG.

Por outro lado, podemos afirmar, em sentido oposto, que o ano de 2015 representa o início de um 
marco na melhoria dos serviços prestados pela siNFrA do cEFET-mG, à medida que a instituição au-
mentou significativamente seu efetivo profissional com a nomeação de novos servidores. Na siNFrA, 
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foram nomeados 04 Engenheiros civis, 01 Engenheiro mecânico, 02 Técnicos em Eletrotécnica, 01 Téc-
nico em Edificações, 01 Administrador e 01 Desenhista Projetista, totalizando 16 servidores Técnicos 
Administrativos em Educação (TAE).

A seguir, são apresentadas as principais obras, projetos e benfeitorias na infraestrutura física do cEFET-
mG, concluídos ou iniciados no exercício do ano de 2015, sob a coordenação da siNFrA.

3.5.1 oBrAs e proJetos eM 2015

No ano de 2015, registram-se importantes aquisições e expansões dos espaços físicos do cEFET-mG. 
Na unidade Nepomuceno, registra-se a aquisição do lote adjacente ao seu limite atual, com área de 
11.035 m², sendo que a área total foi expandida em 20.927m². Na unidade de Divinópolis, igualmente, 
a área foi ampliada em 13.401,94m² (área total de 75.791,07m²), a partir da cessão pela Prefeitura de 
Divinópolis, ainda em fase de formalização, do restante da gleba lindeira ao atual limite da unidade. 
Da mesma forma, a aquisição de terreno e reforma do imóvel na proximidade do Campus i, localizado 
na rua Alpes, amplia igualmente a área e a infraestrutura do cEFET-mG em Belo Horizonte. Todas essas 
aquisições representam importantes marcos que possibilitam a expansão qualificada da instituição.

A Tabela 09 relaciona as unidades que compõem a instituição, com suas respectivas áreas de terreno 
e total de área construída no ano de 201518.

taBeLa 09 – estrutura física em 2015

Unidade
área própria área Não própria

terreno (m²) construída (m²) em construção (m²) terreno (m²) construída (m²)
Belo Horizon-
te (campus i) 30.341,12 42.738,26 x x x

Belo Horizon-
te (campus ii) 80.374,44 51.497,83 4.240,33 x x

leopoldina 27.639,73 24.229,29 x x x
Araxá 53.613,84 19.859,07 x x x
Divinópolis 32.471,73 8.453,88 x 338,43 328,96
complexo 
logístico 
(campus vi)

4.723,17 5.107,78 x x x

Timóteo 26.074,37 13.063,08 x x x
varginha 54.981,00 12.738,19 x 376,40 298,85
Nepomuceno 20.927,00 6.788,69 x 756,68 688,33
curvelo 47.444,00 5.319,39 x x x
contagem 78.437,50 x 7.246,60 3.623,00 2.932,34
Total 457.027,90 189.795,46 11.486,93 11.094,51 4.248,48
Fonte: relatório siNFrA, 2016.

No tocante à ampliação da área construída, sob o gerenciamento, fiscalização e acompanhamento da 
siNFrA, foram entregues à instituição, conforme descrito no Quadro 46, as seguintes obras:

18 Plano de Desenvolvimento institucional 2011-2015 
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 Quadro 46 – obras concluídas em 2015
Unidade obras início término

Belo Horizonte (Campus i)

substituição do transformador da subestação 2015 2015

reforma do imóvel localizado na rua Alpes (sGi) 2014 2015

reforma da coordenação de Hospedagem 2015 2015

obra de reforço estrutural do ginásio poliesportivo 2015 2016

Belo Horizonte (Campus ii) construção de novas subestações 2014 2015

leopoldina reforma dos banheiros 2014 2015

Timóteo montagem eletromecânica da subestação do Bloco B 2015 2015

varginha

obras de urbanização da unidade varginha 2013 2015

obra de construção do laboratório do curso de Edificações 2014 2015

Auditório prédio administrativo 2014 2015

contagem obras de readequação da unidade provisória FiEmG 2015 2015

Fonte: relatório siNFrA, 2016.

Em 2015, foram desenvolvidos e contratados mais de cinquenta projetos em diversas áreas (arqui-
tetura, estrutura, elétrica, hidráulica, PPciP, cFTv, sPDA entre outros) e uma centena de layouts de 
reformulação de ambientes das unidades do cEFET-mG. No Quadro 47 estão apresentados os projetos 
mais significativos.

Quadro 47 – projetos concluídos em 2015
Unidade obras início término

Belo Horizonte (Campus i)

reformulação do sGi 2015 2015

Projeto de acessibilidade e reforma do estacionamento 2015 2015

Projeto arquitetônico anexo prédio escolar 2014 2015

Projeto estrutural anexo prédio escolar 2015 2015

Projeto reforma coordenação de Transportes 2015 2015

Belo Horizonte (Campus ii)

Projeto laboratório DscA 2015 2015

Projeto para depósito de resíduos 2015 2015

Projeto de reformulação dos gabinetes do curso de Eletrotéc-
nica

2015 2015

Projeto readequação do setor de registro Escolar 2015 2015

leopoldina Projeto reforma auditório 2015 2015

Araxá Projeto nova portaria 2015 2015

Divinópolis

Projeto de readequação do restaurante 2015 2015

Projeto de regularização urbana 2015 2015

Projeto ginásio poliesportivo 2014 2015

Projeto prédio de mecânica 2014 2015

Aprovação de “Projeto de combate e proteção contra incêndio 
e pânico”

2014 2015

Timóteo

Projeto de reforço estrutural do Bloco A 2015 2015

Projeto da portaria da nova unidade 2015 2015

Projeto de urbanização 2015 2015
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Unidade obras início término

varginha

Projeto de acessibilidade 2014 2015

Projeto garagem 2015 2015

Projeto quiosque / lanchonete 2015 2015

Aprovação “Projeto de combate e proteção contra incêndio e 
Pânico” 2014 2015

Nepomuceno
Projeto de requalificação do entorno urbano 2015 2015

Projeto de pavimentação do estacionamento 2015 2015

curvelo
Projeto do quiosque / lanchonete 2015 2015

Projeto ginásio coberto 2015 2015

contagem

Projetos complementares executivos (Hidrossanitário, elétrico, 
dados, cFTv, sPDA, terraplanagem, incêndio) da nova unidade 
de contagem.

2014 2015

Projeto de regularização urbana 2015 2015

Fonte: relatório siNFrA, 2016. 

importante destacar que, no ano de 2015, o cEFET-mG iniciou a construção de um novo prédio escolar 
(Prédio 20) na unidade de Belo Horizonte – Campus ii. o novo prédio terá capacidade para atender, 
diariamente, até 5.340 alunos. serão 30 salas de aulas, 6 salas de conferências com capacidade para 80 
pessoas cada, um auditório com 100 lugares, sala de professores, espaços de convivência e de estudos, 
banheiros acessíveis e elevadores para portadores de necessidades especiais, além de lanchonete. o 
prazo de conclusão da obra é estimado em 22 meses, contabilizados a partir de junho de 2015.

3.5.2 iNFrAestrUtUrA BásicA

3.5.2.1 Campi e Unidades do ceFet-Mg

3.5.2.1.1 Campus i (Belo Horizonte)

o Campus i possui um auditório com capacidade para 399 pessoas e área total de 433,83m²; espaços 
para o Diretório central dos Estudantes (DcE), Grêmio Estudantil, área de convivência, restaurante 
universitário com capacidade para 228 assentos e lanchonete adequados à integração e socialização 
dos alunos, totalizando cerca de 500,00m². Existem também, 35 instalações administrativas(setores/
departamentos) que ocupam uma área de 4.480,00m². Quanto às instalações sanitárias, a unidade 
possui 42 banheiros, sendo 16 para portadores de necessidades especiais (PNE), com uma área total 
de 367,66m². Além disso, 62 laboratórios, 01 sala de apoio de informática ou infraestrutura equivalente 
(totalizando uma área de 5.044,54m²), 02 salas para professores (126,75m²), 01 biblioteca (760,42m²) 
e 38 salas de aulas para os alunos (2.051,71m²). A unidade dispõe de local apropriado para servidores 
terceirizados, quadra de esportes, pista de atletismo e depósito de lixo para descarte comum.

3.5.2.1.2 Campus ii (Belo Horizonte)

o Campus ii possui 05 auditórios, com capacidade para 338 pessoas e área total de 237,35m²; espaços 
para o Diretório central dos Estudantes (DcE, Grêmio Estudantil, área de convivência, restaurante e 
lanchonete adequados à integração e socialização dos alunos. com relação às instalações sanitárias, a 
unidade possui 73 banheiros, sendo 22 para portadores de necessidades especiais (PNE), que ao todo 
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somam 418,90m². Possui, também, 78 instalações administrativas (setores/departamentos) que ocu-
pam uma área total de 2.259,00m², 87 laboratórios, 02 salas de apoio de informática ou infraestrutura 
equivalente com o total de 2.612,80m², 02 salas para professores (17,85m²), 01 biblioteca (558,62m²) e 
37 salas de aulas para os alunos em uma área de2.150,79m².

3.5.2.1.3 Unidade de leopoldina

A unidade de leopoldina possui um auditório, com capacidade para 198 pessoas e área de 226,32m². 
A unidade tem uma lanchonete com cerca de 20,00m²; 20 banheiros, sendo 06 para portadores de 
necessidades especiais (PNE), totalizando uma área de 263,90m². Além disso, possui 32 instalações 
administrativas (setores/departamentos) que ocupam uma área total de 1185,20m²; 20 laboratórios 
(1.075,70m²), 01 sala para professores (25,00m²), 01 biblioteca (143,50m²) e 15 salas de aulas para os 
alunos (750,00m²), local apropriado para servidores terceirizados, ginásio e quadra de esportes.

3.5.2.1.4  Unidade de Araxá

A unidade de Araxá possui um auditório com capacidade para 117 pessoas em 148,15m². conta com 
espaços para o DcE, Grêmio Estudantil e área de convivência, ocupando uma área de 113,00m². regis-
tra-se igualmente restaurante e lanchonete adequados à integração e socialização dos alunos. Possui 
17 instalações administrativas (setores/departamentos), ocupando cerca de 1583,00m²; 18 laborató-
rios (1.148,00m²), 01 sala para professores (153,00m²), 01 biblioteca (560,00m²) e 24 salas de aulas para 
os alunos (5.330,00m²). Em relação às instalações sanitárias, a unidade tem 21 banheiros totalizando 
613,00m², sendo 06 para portadores de necessidades especiais (PNE).

3.5.2.1.5 Unidade de divinópolis

A unidade de Divinópolis possui espaços para o Grêmio Estudantil, área de convivência, restaurante e 
lanchonete adequados à integração e socialização dos alunos. o restaurante universitário possui capa-
cidade para 76 assentos em uma área de 78,00m². Quanto às instalações sanitárias, a unidade tem10 
banheiros, todos aptos ao uso por portadores de necessidades especiais (PNE), totalizando 121,40m². 
Além disso, dispõe de 15 instalações administrativas (setores/departamentos), ocupando 1.283,00m²; 
18 laboratórios (1.255,00m²), 01 sala para professores (80,00m²), 01 biblioteca (171,00m²) e 14 salas de 
aulas para os alunos (728,00m²).

3.5.2.1.6 complexo logístico

o complexo logístico, antigo campus vi, em Belo Horizonte, possui 01 auditório com capacidade 
para 58 pessoas em 120,00m², 06 salas para setores/departamentos (791,00m²), 01 sala de professores 
(19,20m²) e 04 salas de aula (412,47m²). Em relação às instalações sanitárias, a unidade possui 06 ba-
nheiros, sendo 02 para portadores de necessidades especiais (PNE) em uma área de 76,71m².

3.5.2.1.7 Unidade de timóteo

A unidade de Timóteo possui 01 auditório com capacidade para 60 pessoas e área de 101m². conta 
com área de convivência distribuída entre o DcE, Grêmio Estudantil e lanchonete adequados à in-
tegração e socialização dos alunos, com 273,23m². As instalações sanitárias totalizam 07 banheiros, 
sendo 04 para portadores de necessidades especiais (PNE) em 63,67m². A unidade possui também 
25 instalações administrativas (setores/departamentos) com cerca de 1.927,03m²; 26 laboratórios 
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(1.092,09m²), 01 sala de apoio de informática ou infraestrutura equivalente, 02 salas para professores 
(90,52m²), 01 biblioteca (130,59m²) e 16 salas de aulas para os alunos (890,72m²). 

3.5.2.1.8 Unidade de varginha

A unidade de varginha possui 01 auditório com 288,00m², restaurante e lanchonete adequados à in-
tegração e socialização dos alunos. Entretanto, não dispõe de espaços para o DcE, Grêmio Estudantil 
e área de convivência. Em relação às instalações sanitárias, a unidade possui 15 banheiros totalizando 
227,00m², sendo 06 para portadores de necessidades especiais (PNE). Tem ainda 23 instalações admi-
nistrativas (setores/departamentos), ocupando cerca de 619,00m², 16 laboratórios (1.255,00m²), 01 
sala para professores (80,00m²), 01 biblioteca (196,00m²) e 09 salas de aulas (520,00m²).

3.5.2.1.9 Unidade de Nepomuceno

A unidade de Nepomuceno possui 01 auditório com 119,68m²; espaços para o DcE e Grêmio Estudan-
til; bem como, lanchonete adequada à integração e socialização dos alunos. Em relação às instalações 
sanitárias, a unidade possui 02 banheiros totalizando 15,96m². conta ainda com seis (06) instalações 
administrativas (setores/departamentos) que ocupam cerca de 231,96m². 15 laboratórios (865,57m²), 
04 salas para professores (34,00m²), 01 biblioteca (124,00m²) e 09 salas de aulas (247,77m²).

3.5.2.1.10 Unidade de curvelo

A unidade de curvelo possui 01 auditório com 288,00m², espaços para o DcE, Grêmio Estudantil e 
área de convivência distribuídos em uma área de 2.918,90m². Quanto às instalações sanitárias, a uni-
dade possui 20 banheiros, totalizando 240,00m². Dispõe ainda de 34 instalações administrativas (seto-
res/departamentos), ocupando cerca de 499,91m²; 13 laboratórios (932,59m²), 01 sala para professor 
(51,33m²), 01 biblioteca (169,00m²) e 09 salas de aulas (464,58m²).

3.5.2.1.11 Unidade de contagem

A unidade de contagem, que funciona provisoriamente em um espaço cedido pelo sistema FiEmG, 
possui 21 salas para os setores/departamentos (áreas administrativas) com cerca de 303,58m²;06 la-
boratórios (181,41m²), 02 salas para professores (31,08m²), 01 biblioteca (39,00m²) e 09 salas de aulas 
(393,63m²), 09 banheiros, totalizando 110,00m².

A obra para a finalização da nova unidade em contagem deverá ser iniciada no primeiro semestre de 
2016, propiciando infraestrutura adequada, como restaurante, auditórios, áreas de convivência, salas 
e laboratórios.

3.5.2.2 Biblioteca Universitária do ceFet-Mg

A Biblioteca universitária do cEFET-mG é um órgão suplementar vinculado à Diretoria Geral. As bi-
bliotecas de todas as unidades do cEFET-mG estão subordinadas tecnicamente à coordenação da 
Biblioteca universitária e, administrativamente, às Diretorias de unidades. As bibliotecas atendem tan-
to os usuários da comunidade interna - alunos, pesquisadores e servidores da instituição - quanto os 
usuários da comunidade externa - alunos de outras instituições, alunos de intercâmbio, pesquisadores 
e demais visitantes.

conforme a resolução cD-049/12, de 3 de setembro de 2012 (Estabelece a estrutura organizacional 
do cEFET-mG), a Biblioteca universitária é a unidade organizacional responsável por planejar a aqui-
sição, manutenção e disseminação do acervo informacional necessário às atividades de Ensino, Pes-
quisa e Extensão do cEFET-mG, sendo as bibliotecas das unidades organizacionais responsáveis por 
implementar e executar as políticas da Biblioteca universitária no âmbito das unidades do cEFET-mG.
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As Bibliotecas do cEFET-mG definem-se como instrumentos ou recursos para a materialização dos 
projetos pedagógicos dos cursos e constituição frequente de seu acervo. outros aspectos, como a 
disposição do espaço das bibliotecas e a definição de seus ambientes são igualmente condicionantes 
do próprio processo de aprender ou de produzir saber. Nesse sentido, a organização de seus recursos 
materiais define práticas e incita modos de relação com o conhecimento.

A infraestrutura acadêmica da coordenação da Biblioteca universitária do cEFET-mG é composta por 
dez bibliotecas, sendo duas em Belo Horizonte e outras oito distribuídas em cada unidade do interior.
cada unidade conta com uma biblioteca.

como função principal da coordenação da Biblioteca universitária está o estabelecimento de políti-
cas de funcionamento e relacionamento de todas as bibliotecas do cEFET-mG com as comunidades 
interna e externa da instituição. A expectativa das bibliotecas é de que o usuário utilize os recursos da 
tecnologia da informação ou recursos tecnológicos de forma autônoma e sistematizada e que tenha o 
bibliotecário como referencial para aperfeiçoar suas pesquisas.

A coleta dos dados foi inicialmente realizada com a consulta aos bibliotecários de cada unidade. As 
informações solicitadas foram pré-determinadas por meio do sistema sophia, por instrumentos lo-
cais de medição, como as roletas e estatísticas de entrada, e por estimativas calculadas por meio de 
análises da quantidade de empréstimo/devolução nas modalidades de empréstimo domiciliar/hora, 
materiais bibliográficos deixados sobre as mesas e o uso do espaço das bibliotecas.

o sistema soPHiA, utilizado nas bibliotecas, gerencia todas as atividades de empréstimo/devolução, 
estatísticas, registro catalográfico, consulta ao acervo, cadastro de usuários, nada consta, cobrança, 
seção de periódicos. Pode ser acessado pelos usuários via internet, através do site do cEFET-mG ou o 
link das respectivas bibliotecas.

3.5.2.2.1 infraestrutura das bibliotecas

o Quadro 48 mostra o dimensionamento das bibliotecas do cEFET-mG.

Quadro 48 – Dimensionamento das bibliotecas
BiBliotecAs

áreA

campus i -Belo Horizonte 1.718,9889m2

campus ii-Belo Horizonte 1.039,63m2

leopoldina 151,34 m2

Araxá 161,12m2

Divinópolis 220,00m2

Timóteo 131,00m2

varginha 169,00m2

Nepomuceno 124,65m2

curvelo 162,45m2

contagem 62,00m2

Fonte: relatório Bu, 2016.
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As Bibliotecas do cEFET-mG dispõem de espaço físico adequado às necessidades de armazenamento 
do acervo e sua disponibilização para acesso do público. As bibliotecas são arejadas, bem iluminadas e 
com acústica adequada. A maioria possui rampas de acesso, banheiros para portadores de necessida-
des especiais.As bibliotecas possuem condições de atendimento educacional especializado, algumas 
dispõem de salas de videoteca e de ambientes de multimeios.

A organização do acervo do cEFET-mG segue as normas, regras e os padrões da biblioteconomia, 
como o AAcr2, mArc21, cDD/cDu. Para tanto, o acervo dispõe de espaço físico adequado às neces-
sidades de armazenamento e de sua disponibilização para o acesso do público. Desse modo, o acervo 
está organizado por seções em espaços físicos determinados, possibilitando sua melhor disposição e 
conforto dos usuários, exceto a biblioteca da unidade de contagem que está localizada atualmente 
em um espaço provisório. Assim organizadas, as bibliotecas funcionam basicamente pelo sistema de 
livre acesso do usuário às estantes, coleções e obras de referência. No que diz respeito à segurança do 
acervo, apenas as unidades de Belo Horizonte possuem sistema antifurto.

ressalta-se que a biblioteca da unidade de Araxá está passando por mudanças no layout com o obje-
tivo tornar o ambiente mais agradável e espaçoso, inclusive, com a retirada do banco de livros de suas 
dependências.

3.5.2.2.2 serviços e informatização

cada Biblioteca de unidade tem sua rotina administrada por uma equipe composta por um bibliote-
cário responsável, bibliotecários, funcionários e estagiários que respondem pelos diferentes serviços e 
setores específicos. A maioria das unidades possui duas ou mais bibliotecários.

A coordenação da Biblioteca universitária oferece programas de treinamento aos servidores, cujo ob-
jetivo é o de capacitar bibliotecários e o pessoal de apoio para utilizarem as tecnologias da informação 
e, consequentemente, prestarem serviços de excelência aos usuários.

o Quadro 48 indica o quantitativo de pessoal da Biblioteca universitária do cEFET-mG, por unidade.

Quadro 49 – Quantidade de funcionários por bibliotecas
BiBliotecAs

BiBliotecários servidores 
de Apoio estAgiários oUtros

campus i -Belo Horizonte 2 6 7 1 (colaboração técnica)

campus ii-Belo Horizonte 4 2 3 -

leopoldina 2 1 - 1 (anistiado- cedido pela 
Eletrobrás)

Araxá 2 2 1 -

Divinópolis 2 - 1 -

Timóteo 2 1 - -

varginha 1 1 - -

Nepomuceno 1 2 1 -

curvelo 2 1 1 -

contagem 2 1 - -

Fonte: relatório Bu, 2016.
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As bibliotecas são integradas via sistema de gerenciamento soPHiA, sistema de automação de biblio-
tecas para o compartilhamento do acervo entre as unidades.

o sistema de automação utiliza padronizações internacionais de intercâmbio de informações na for-
ma automatizada, como o protocolo Z39.50 e a iso 2709, adotados pelo software sophia para auto-
mação dos serviços. É integrado à seção de registro Escolar/Acadêmico e ao sistema de segurança do 
cEFET-mG através do siNAPsE, possibilitando alimentação e consulta on-line as suas bases de dados.

Destacam-se como atividades desse sistema:

•  administração da biblioteca por meio de controle de sugestões e seleção de acervo;

•  elaboração de relatórios estatísticos padronizados;

•  relatórios para o MEC;

•  relatórios estatísticos gerais;

•  controle de periódicos;

•  controle de orçamento;

•  realização de inventário;

•  controle de recebimento de materiais.

•  processamento técnico e tratamento do acervo por meio de cadastro completo de obras;

•  catalogação padrão AACR2;

•  kardex eletrônico para periódicos (relatório normalizado para o Catálogo Coletivo Nacional – CCN);

•  exportação CCN;

•  uso do protocolo Z39.50;

•  utilização de vocabulário controlado seguindo o padrão MARC-21;

•  customização de campos de entrada;

•  utilização da ISO2709 que possibilita a importação e exportação de registros MARC;

•  integração entre as tabelas de autoridade;

•  empréstimo de vários tipos de acordo com categorias de usuários e materiais;

•  reserva e renovação on-line;

•  levantamentos estatísticos de circulação do acervo.

o processo de informatização da biblioteca deve registrar a frequência e a prática de seus usuários, 
bem como manter tais registros como memória da cultura de leitura exercida no cEFET-mG.

Em todas as bibliotecas do cEFET-mG, os usuários podem acessar wi-fi, além do acesso via móbile por 
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celular, smartphone e tablets (consulta / renovação / reserva) – interface amigável para internet através 
do sophia, proporcionando mais qualidade no atendimento aos usuários e suas demandas.

são oferecidos aos usuários diversos serviços online, tais como: consulta ao acervo, renovação de em-
préstimo, reserva de obras, consultas às bases de periódicos cAPEs, scielo, EBsco, EBrArY, Web of 
science, entre outras.

Por fim, há também a recuperação e a Disseminação seletiva da informação (Dsi), consulta ao históri-
co de circulação, pesquisas diversas por todos os campos de busca, levantamentos bibliográficos por 
todos os tipos de campos de busca, utilização de operadores booleanos e filtros.

o acervo das bibliotecas é um dos instrumentos essenciais para o processo de ensino/aprendizagem. 
Para acompanhar o rápido desenvolvimento da ciência e da tecnologia, a biblioteca procura atuar 
como um centro de investigação das novidades e necessidades emergentes de seus usuários. com-
põe-se de uma variedade de materiais nas diversas áreas do conhecimento e formatos, quais sejam: 
livros, monografias, teses, dissertações, fitas de vídeo, cD-roms, periódicos, apostilas, catálogos, nor-
mas técnicas, entre outros.

Esse sistema possibilita a integração dos acervos do cEFET-mG a diversas outras instituições que, além 
de serem usuárias dele, utilizam outros sistemas que trabalham com o protocolo Z39.50, o que possi-
bilita a catalogação cooperativa de dados.

o Quadro 50 apresenta o acervo das bibliotecas no ano de 2015.

Quadro 50 – acervo das bibliotecas no período de 31/01/2015 a 31/12 2015
BiBliotecAs Material bibliográfico adquirido durante o ano 2015 periódicos adquiridos 

durante o ano 2015

títulos exemplares títulos

campus i -BH 472 769 121

campus ii-BH 130 349 41

leopoldina 181 334 27

Araxá 426 674 46

Divinópolis 217 404 42

Timóteo 146 294 22

varginha 81 110 27

Nepomuceno 88 191 32

curvelo 337 732 38

contagem 370 614 8

Fonte: relatório Bu, 2016.

o número de material bibliográfico e o de títulos de periódicos oscilam muito, pois além de serem 
contabilizadas as doações e compras, existe a baixa desses materiais, devido a danos físicos e desapa-
recimentos.

No ano de 2015, foi aberto o processo de compras de livros nacionais 2014/2015 n. 23062.002022/15-
70, com pregão eletrônico realizado no dia 17/11/2015 para ser empenhado no ano de 2016, no valor 
de r$775.889,8394 (setecentos e setenta e cinco mil, oitocentos e oitenta e nove reais e oitenta e 
quatro centavos).
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As bibliotecas mantiveram atualizadas suas bases de dados com os títulos das diferentes áreas, dispo-
níveis no sistema ou subsistemas das bibliotecas nacionais.

Foram renovadas as assinaturas das bases de dados de livros eletrônicos EBsco que oferecem assina-
turas das coleções de eBooks, Ebook Academic Subscription Collection - Worldwide (All). Esta disponibiliza 
mais de 130.000 títulos que abrangem todas as áreas do conhecimento. Há também a EBrArY que 
oferece cerca de 4.000 títulos em português e mais de 77.000 em inglês, entre outros idiomas, além de 
permitir pesquisar no texto completo dos livros eletrônicos, ler a íntegra dos livros no navegador, fazer 
marcações e anotações no texto, baixar capítulos de livros em formato PDF, imprimir e copiar texto e 
baixar o livro completo para leitura off line.

Também foram assinados periódicos nacionais cujos títulos fazem parte da lista básica, conforme a indi-
cação dos docentes; seguindo as solicitações das coordenações de cursos, a manutenção e continuidade 
das coleções. A instituição também recebe, por intermédio de doação, vários títulos de periódicos.

muitos periódicos, dissertações, teses e livros são disponibilizados on line em repositórios institucio-
nais ou bases digitais como: SciFinder, Thomson Reuters, Emerald, Ebsco, Ebrary, entre outros. os mate-
riais são impressos e disponibilizados para empréstimo, quando solicitados ou quando caracterizados 
como sendo de interesse dos usuários.

o cEFET-mG tem acesso pleno ao Portal de Periódicos cAPEs a partir de qualquer computador insta-
lado nas unidades. os docentes e alunos de pós-graduação também podem acessar esse Portal dire-
tamente de suas residências, por meio de acesso autorizado pela instituição.

As Bibliotecas do cEFET-mG atendem a todos os usuários cadastrados nas mesmas, além de toda a 
comunidade externa, sendo, no entanto, vetado a esta, os serviços de empréstimo e suas correlações.

Para fazer o empréstimo ou qualquer outro serviço prestado pelas bibliotecas é obrigatória a apre-
sentação do cartão de identificação do cEFET-mG e deve seguir as seguintes normas da política de 
empréstimos:

•  não é permitida a utilização de carteira de terceiros para realização de qualquer serviço oferecido 
pelas Bibliotecas;

• não é permitido o empréstimo de dois exemplares da mesma obra para o mesmo usuário;

• o material emprestado pode ser renovado até 10 vezes, caso não exista reserva para o mesmo e ele 
se encontre em situação regular com a Biblioteca, ou seja, não esteja atrasado ou o usuário esteja com 
multas19 pendentes em qualquer uma das Bibliotecas;

• não são realizados empréstimos ou renovações por telefone ou e-mail;

•  obras de referência, normas técnicas, catálogos, jornais e periódicos em geral, só serão emprestados, 
pelo período de 2 (duas) horas e mediante a retenção da carteira da Biblioteca ou carteira de identi-
dade do usuário até a devolução do material emprestado

19 Plano Diretor de Tecnologia da informação 2013-2015
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A renovação pode ser direta no Balcão de Empréstimo sendo obrigatória a apresentação física do 
material acompanhado do cartão de identificação do cEFET-mG ou pode ser realizada, também, pela 
internet, acessando o site www.cefetmg.br.

A média anual de empréstimo domiciliar é de 168.325 exemplares.

o Quadro 51apresenta a quantidade de empréstimos realizados em todas as bibliotecas durante o ano 
de 2015.

Quadro 51 – empréstimo domiciliar entre bibliotecas, por hora e unidade

Unidade/Campi empréstimos 2015

c i – BH 40.177

c i– BH - BPG 135

c ii – BH 38.691

c ii– BH - BPG 1.077

leopoldina 8.119

Araxá 10.507

Divinópolis 16.730

Timóteo 7.729

varginha 5.664

Nepomuceno 2.002

curvelo 3.947

contagem 1.912

totAl 136.690

Fonte: relatório Bu, 2016.

As Bibliotecas do cEFET-mG possuem horários de funcionamento diferentes, visando com isso aten-
der às demandas específicas de cada unidade, conforme mostra o Quadro 52:

Quadro 52 – Funcionamento das bibliotecas
BiBliotecAs diAs dA seMANA Horário

campus i – BH De segunda a sexta-feira De 8:00 às 21:00

campus ii – BH De segunda a sexta-feira De 8:00 às 20:00

leopoldina De segunda a sexta-feira De 7:00 às 21:00

Araxá De segunda a sexta-feira De 7:30 às 21:30

Divinópolis De segunda a sexta-feira De 7:00 às 21:00

Timóteo
De segunda a quinta-feira 

sexta-feira

De 8:00 às 21:00

De 7:00 às 19:00

varginha De segunda a sexta-feira De 8:00 às 21:00

Nepomuceno De segunda a sexta-feira De 8:00 às 21:00

curvelo De segunda a sexta-feira De 9:00 às 21:00

contagem De segunda a sexta-feira       De 6:30 às 18:30 

 Fonte: relatório de atividades de cada unidade, 2015. 



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 129

As bibliotecas realizam atendimento em média de 65 horas semanais e têm grande fluxo de consulta/
frequência conforme mostra o Quadro 53.

Quadro 53 – Fluxo de consulta/frequência por unidade

Unidade/Campus Frequência

c.i – BH 114.654

c.ii – BH 59.425

leopoldina 10.319

Araxá 24.459

Divinópolis 16.662

Timóteo 20.550

varginha 7.930

Nepomuceno 7.841

curvelo 5.900

contagem* 3.804

totAl 271.544

 Fonte: relatório Bu, 2016. 

3.5.2.2.3 plano de atualização do acervo

com o objetivo de manter o acervo atualizado, as bibliotecas seguem uma política de seleção e de-
senvolvimento de coleções, que acompanha a renovação do ensino e o desenvolvimento de novas 
áreas de atuação da instituição. Essa política determina critérios que possibilitam a racionalização dos 
recursos disponíveis, distribuindo de forma qualitativa e quantitativa as novas aquisições entre todas 
as unidades.

o acervo bibliográfico das bibliotecas é adquirido tendo como base o plano de ensino elaborado pe-
los professores e as solicitações dos alunos, realizados no ano de 2015 pelo módulo de Aquisição de 
livros via sophia/ chamada.

De acordo com a resolução cD-116/11, de 6 de outubro de 2011 (institui a Biblioteca universitária 
e aprova o seu regulamento), o acervo deverá ser constituído por aquisição regular, com o mínimo 
de 1,5% (um e meio por cento) do orçamento de custeio e capital, excluídos benefícios, dedicado à 
ampliação do acervo da Biblioteca universitária.os recursos institucionais deverão ser definidos, anu-
almente, pela Direção Geral, no contexto da política orçamentária, e rateados entre todas as unidades 
acadêmicas, mediante critérios estabelecidos pela Diretoria de Planejamento e Gestão.As unidades 
acadêmicas deverão participar diretamente no processo de aquisição do acervo em consonância com 
a natureza de sua operação: cursos de ensino médio/técnico, cursos de graduação, pós-graduação ou 
pesquisa, conforme critérios estabelecidos para todo o cEFET-mG.

Quanto ao acervo dos periódicos nacionais, caberá à Diretoria de Planejamento e Gestão destinar 
recursos específicos para as bibliotecas de cada unidade, com vistas à continuidade das assinaturas, 
bem como, a ampliação das coleções necessárias ao funcionamento dos cursos.
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3.5.3 secretAriA de goverNANÇA dA iNForMAÇÃo

A secretaria de Governança da informação (sGi) é a unidade organizacional do cEFET-mG responsável 
pelas ações de Tecnologia da informação e comunicação, que subsidiam as atividades de ensino, pes-
quisa, extensão e administração. Esta secretaria, a partir da resolução do conselho Diretor cD 49/12 
de 3 de setembro de 2012, apresenta a seguinte composição: 

•  Escritório de Projetos (EP): responsável por elaborar e executar os projetos, sistemas e tecnologias de 
gestão da informação que dão suporte as ações estratégicas definidas pela sGi.

• Subsecretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação (SBTIC): responsável por planejar, coorde-
nar e implementar a infraestrutura de tecnologia da informação necessária para a execução das ações 
estratégicas definidas pela sGi, bem como atender às demandas dos usuários, possuindo as seguintes 
unidades organizacionais diretamente subordinadas:

a)  Divisão de sistemas (Dis): responsável por operacionalizar os sistemas de informação institucionais, 
bem como, dar manutenção e suporte ao usuário, no âmbito de sua área de atuação.

b)  Divisão de infraestrutura de Tecnologia da informação e comunicação (DiTic): responsável por co-
ordenar, desenvolver, operacionalizar, avaliar e elaborar o planejamento da infraestrutura de tec-
nologia da informação e comunicação da instituição, bem como, dar manutenção e suporte ao 
usuário, no âmbito de sua área de atuação.

c)  setor de Atendimento ao usuário (sEAu): responsável por atender às demandas dos usuários dos 
sistemas de informação e de tecnologia de informação e comunicação da instituição em conjunto 
com os Núcleos de Tecnologia de informação e comunicação das unidades.

As responsabilidades da sGi incluem elaborar, coordenar, avaliar e planejar as políticas dos recursos de 
tecnologia da informação e do desenvolvimento de projetos, sistemas e tecnologias para a gestão da 
informação institucional. Além disso, a sGi auxilia, sob o ponto de vista técnico, o trabalho dos Núcleos 
de Tecnologia da informação e comunicação (NTic) nas unidades do cEFET-mG. A Figura 04 ilustra o 
organograma da sGi, com as respectivas divisões e relação com os Núcleos de Tic das unidades do 
cEFET-mG.

FiGura 04– organograma da secretaria de Governança da informação

Fonte: relatório sGi, 2016.
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3.5.3.1 tecnologias da informação

3.5.3.1.1 sistema siNApse

o projeto siNAPsE, mantido pelo Escritório de Projetos da sGi,que iniciou em março de 2009,trata-se 
de um projeto de desenvolvimento de um sistema integrado para informatização dos processos de 
diversos setores administrativos e de serviços de apoio às atividades educacionais no cEFET-mG. o 
nome siNAPsE surgiu das iniciais de sistema integrado de Administração de Processos e serviços e 
por se tratar de um ambiente acadêmico remete à ideia das atividades elétricas de um neurônio.

os principais objetivos são promover a integração entre as diversas fontes de informação, principal-
mente sistemas, dentro do cEFET-mG. Dentre eles, pode-se enumerar: siAPE, E-mail institucional, 
lDAP, sistema Acadêmico, Moodle, sophia (Biblioteca) e sistemas de acessos (catracas), dentre outros. 
outro objetivo é promover a manutenção, adequação e melhoria contínua dos módulos já entregues 
e consequentemente proporcionar a melhoria nos processos dentro da instituição.

o projeto é desenvolvido para plataforma web e utiliza 100% de ferramentas gratuitas. Atualmente 
possui 16 módulos de sistemas de informação integrados, dentre os quais 12 estão atualmente em 
produção. Em destaque, o módulo orçamentário que substituiu o sistema sisorF, o qual se encon-
trava em uso a mais de 15 anos, e estava extremamente desatualizado e sem manutenção. o módulo 
de controle de credenciais, que atualmente gerencia a confecção, distribuição e controle de uso das 
credenciais de identificação de todos os usuários da comunidade do cEFET-mG. os módulos de cré-
ditos e restaurantes são responsáveis pelo controle de créditos para utilização nos refeitórios, com 
funcionamento semelhante a um cartão de credito pré-pago, evitando-se a manipulação de dinheiro 
no momento das refeições e facilitando o gerenciamento do processo. Estes módulos ainda contro-
lam o número de refeições servidas, horários de funcionamento e cardápios. Também estão em uso, 
o módulo de guichê eletrônico, onde são cadastrados e controlados os Projetos da Diretoria de Pós-
Graduação, o módulo Gru, de controle de emissões e retorno de Gru pagas ao cEFET-mG, dentre 
outros como o módulo de veículos e o módulo de documentação.

como metas futuras, a equipe de desenvolvimento do siNAPsE propõe a manutenção dos módulos 
entregues em bom funcionamento, melhoria continua da qualidade da documentação, expansão da 
utilização do siNAPsE para unidades do interior, melhoria da infraestrutura de apoio aos usuários e 
melhoria da arquitetura interna para comportar maior quantidade de acessos de usuários simultâne-
os. Além, claro, do desenvolvimento de novos módulos para ampliar a informatização dos processos 
na instituição

3.5.3.1.2 infraestrura de comunicação de dados entre Unidades

A sGi mantém infraestrutura de comunicação de dados (link de internet) entre o Campus i e as uni-
dades do interior, custeado pela própria instituição. Esses links têm como principal finalidade prover 
conexão aos serviços institucionais do cEFET-mG (e-mail, sistema de acadêmico, biblioteca, entre ou-
tros), a partir da rede de dados administrativa. A comunicação entre o centro de dados da sGi e unida-
des do interior opera a uma velocidade dedicada de 6mbps.
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Além disso, a rede Nacional de Pesquisa (rNP20) oferece e mantém link de dados entre cada unidade 
do cEFET-mG e o Ponto de Presença de minas Gerais (PoP/mG). Essa ação é resultado de acordo entre 
sETEc/mEc e rNP, que abrange todas as unidades dos institutos federais de ensino como forma de 
fortalecer a infraestrutura de internet entre as instituições de ensino.

Para os campi da capital, o cEFET-mG está integrado na rede metropolitana (rede comEP21), que pos-
sui capacidade operacional de transmissão de dados com o PoP-mG de 10Gbps. 

o Quadro 54 resume o cenário de conexões à internet entre as unidades do cEFET-mG.

Quadro 54 – conexões à internet entre as unidades do ceFet-mG

Unidade
Finalidade administrativa Finalidade acadêmica

Velocidade Gestão do link Velocidade Operação
Campus I – BH

10Gbps RNP 10Gbps

RNP

Campus II – BH
Campus VI – BH
Leopoldina 6Mbps

CEFET-MG

100Mbps
Araxá 6Mbps 100Mbps
Divinópolis 6Mbps 100Mbps
Timóteo 6Mbps 100Mbps
Varginha 6Mbps 100Mbps
Nepomuceno 6Mbps 20Mbps
Curvelo 6Mbps 20Mbps
Contagem 6Mbps 100Mbps

Fonte: relatório sGi, 2016.

vale ressaltar que a existência de dois links de internet incrementa a disponibilidade dos serviços nas 
unidades. Adicionalmente, tanto a Divisão de infraestrutura de Ti (DiTic) e o PoP/mG realizam o moni-
toramento do desempenho e disponibilidade dos links de internet.

3.5.3.1.3 infraestrutura de armazenamento e processamento de dados

Entende-se como infraestrutura de dados, no âmbito do centro de dados na sGi, toda solução física 
e lógica destinada ao armazenamento seguro de dados, acesso à rede de dados e internet, e hospe-
dagem de sistemas estruturantes. A infraestrutura de Ti, atualmente gerida pela DiTic, é composta 
por uso de soluções livres para sistema operacionais, e demais aplicações e ferramentas, no âmbi-
to da operação da infraestrutura. Tal estratégia garante menor custo, desenvolvimento das habilida-
des da equipe de Ti, além de possibilidade de auditoria, conforme preceitos do Decreto 8135/13 de 
04/11/2013. 

As principais soluções livres adotas pela DiTic/sGi são: sistema operacional– GNu/linux Debian; 
compartilhamento de conexão à internet– GNu/linux Debian, squid; solução de virtualização–Xen 
server;solução de Email–Horde e Postfix; sistema de Gerenciador de conteúdo Web–opencms; solu-
ção de central de serviço–GlPi;Ferramenta de auxílio ao ensino–moodle; soluções próprias, que de-

 20 www.rnp.br
 21 http://www.redecomep.rnp.br
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 22 https://www.itu.int/rec/T-rEc-m.3400-200002-i/en

pendente de hardware específico, administradas por software livre; videoconferência entre unidades 
(software de operação embarcado na solução); solução de cópia de segurança baseada em catálogo, 
implementada em todos os sistemas da DiTic/sGi, cujo armazenamento é feito em mídias removíveis; 
esquemas de redundâncias, em nível de hardware, correspondente a fontes de alimentação, discos 
rígidos, ativos de rede, elementos de conectividade (cabos e fibras óticas), dentre outros.

3.5.3.1.4 disponibilidade e desempenho de serviços de ti

o modelo de gerência de rede na recomendação m.3400 iTu-T22 propõe que um ambiente de rede 
seja gerido sob os seguintes aspectos: falhas, contabilização, configurações, desempenho e seguran-
ça. Destes itens, gerência de falha e desempenho são os que apresentam maior relação direta com o 
usuário, e consequentemente a percepção da Qualidade de serviço de Ti. No Quadro 55, abaixo, estão 
apresentados os principais serviços de Ti providos pela sGi e disponibilidade no período de 2015:

Quadro 55 - serviços de ti providos pela sGi e disponibilidade em 2015
serviço disponibilidade serviço disponibilidade

Acesso Web - Q-Acadêmico (Qualidata) 99,249% correio eletrônico 99,558%

Acesso Web – sophia (sistema biblioteca) 99,440% moodle 99,330%

Banco de dados - Q-Acadêmico (Qualidata) e 
sophia (sistema biblioteca)

99,640% siNAPsE 99,271%

Páginas Web – opencms (Portal novo) 99,091% Acesso à internet 
(rede comEP)

99,772%

Páginas Web – opencms (Páginas antigas) 99,418%

Fonte: relatório sGi, 2016.

Para o período monitorado de 180 dias, considerando um limiar de disponibilidade de 99%, os servi-
ços de Ti terão uma indisponibilidade de 43horas e 12 minutos. Dos serviços monitorados, o link de 
conexão com a rede comEP foi o que apresentou mais disponibilidade (99,772%, ou 9,8 horas em um 
período de 180 dias), e o portal novo do cEFET-mG com menor indisponibilidade (99,091%, ou 39,25 
horas em um período de 180 dias). vale frisar que esse período não está discriminado o horário em 
que as indisponibilidades ocorreram, ou seja, as quedas dos serviços de Ti podem ter ocorrido em dias 
letivos, finais de semana, entre outros.

3.5.3.1.5 sistema de fornecimento de energia ininterrupto

o sistema de fornecimento de energia ininterrupto contribui para a disponibilidade dos serviços de Ti, 
conforme mencionados no item anterior “Disponibilidade e desempenho de serviços de Ti”. Além da 
disponibilidade, o fornecimento ininterrupto de energia garante a integridade dos dados da institui-
ção, além da preservação do bom estado de funcionamento dos servidores, dispositivos de armazena-
mento e ativos de rede de dados. As instalações da DiTic contam com dois sistemas de nobreaks liga-
dos em série, além de gerador de energia em caso de interrupção no fornecimento de energia elétrica 
por parte da concessionária. Essa solução corresponde ao esquema de redundância “n+2”, conforme 
norma ANsi/TiA-942, constituída por 10 nobreaks APc smart uPs 3000, 4 no breaks Engetron Double 
Way e um gerador de energia stemac.
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3.5.3.1.6 robustez na aquisição de equipamentos de uso final e ativos de rede

os equipamentos de uso final, bem como ativos de rede e infraestrutura de processamento e arma-
zenamento de dados, apresentam robustez nas suas especificações técnicas, compatível às ativida-
des do cEFET-mG como corporação/instituição. Essas soluções contrastam demais equipamentos e 
requisitos de caráter doméstico, que embora apresentem a mesma funcionalidade principal, perdem 
em desempenho, robustez e segurança. relaciona-se a seguir as marcas/modelos dos equipamentos 
utilizados como infraestrutura e atendimento ao usuário:

• Computador de uso final: Dell Optiplex 755, 760, 780, 810, M7010,

• Impressoras multifuncionais (contrato de locação): Lexmark MX511de

• Servidores: IBM x3200, Dell R620 rack server, Dell 720

• Ativos de rede: HP v1910, v2928, A5120 POE+, 5500-SFP, 5800-SFP

•  Dispositivo de armazenamento e cópia de segurança: Storage Dell linha EqualLogic, Dell PowerVault 
124T;

• Equipamentos de rede sem fio: controlador WLAN H3C WX5004, AP 7760, AP W2620.

3.5.3.1.7 Modelo de contratação da solução de impressão departamental

A sGi adotou a partir de 2011 a estratégia de outsourcing de impressão departamental para todas as 
unidades do cEFET-mG. com a execução do contrato 69/2011, cuja empresa contratada foi Tecnoset 
informática ltda., a sGi obteve valores consistentes sobre o volume de impressão em cada departa-
mento/setor, visto que essa informação subsidia o faturamento mensal do serviço prestado, e carac-
teriza o perfil de volumetria de páginas impressas. com esses valores foi também possível comparar 
as soluções de aquisição de equipamentos de impressão com a terceirização dessa solução de Ti. Em 
2014 a continuidade do serviço garantida pelo contrato 51/2014, cuja empresa contratada foi Webdoc 
locações ltda. 

Em 2013, o custo total com serviço terceirizado de impressão foi de r$ 235.656,01, com um volume de 
impressão de 4.115.525 páginas, resultando em um custo unitário de r$ 0,057 por página. Em 2014, o 
custo total com serviço terceirizado de impressão foi de r$ 184.675,31, com um volume de impressão 
de 4.295.558 páginas, resultando em um custo unitário de r$ 0,043 por página. Nesses valores estão 
inseridos os custos de manutenção e fornecimento de suprimentos. vale ressaltar a métrica custo uni-
tário, que representa o valor efetivamente pago por página impressa em cada.

A seguir estão listados os fatores que motivam e justificam a terceirização do serviço de impressão, 
baseado no contrato atualmente celebrado:

•  o SLA (Nível de Acordo de Serviço) estabelece a conclusão de chamados técnicos em 24h para campi 
de Belo Horizonte e 48h para unidades interioranas;

•  o custo médio global da página impressa, durante a execução do contrato, é de R$ 0,0572 no contra-
to 69/2011, e r$ 0,045 no contrato 51/2014;
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•  o retorno dos usuários (Qualidade de Experiência - QoE) do CEFET-MG é positiva sob o ponto de vista 
de desempenho, disponibilidade e continuidade do serviço;

•  a manutenção corretiva dos equipamentos, fornecimento de toners originais e recolhimento dos 
suprimentos utilizados (logística reversa), estão previstos na prestação de serviços.

3.5.3.1.8 solução de antivírus e manutenção remota de estações de trabalho

No 2º semestre de 2014, a sGi iniciou através do processo 23062.006645/2014-31 a contratação de an-
tivírus e manutenção remota para todos os núcleos de Ti do cEFET-mG. A solução de antivírus Kasper-
sky é composta por um sistema central de administração, capaz de realizar a instalação de ferramentas 
e aplicativos, manutenção e suporte técnico remoto, varredura automática de ameaças nas estações 
de trabalho, além de gerência de imagem de instalação de sistema operacional. Adicionalmente, o 
aplicativo a ser instalado nas estações de trabalho possui o requisito de varredura automática quanto 
a ameaças, proteção à navegação web e abertura de e-mail, além de suporte à criptografia de arqui-
vos. Nessa aquisição foi contemplado treinamento para a equipe de Ti.

A aquisição resultou na assinatura do contrato 2/2015 com a empresa Altas Network ltda, em um 
montante de 3.000 licenças, a um custo de r$ 20,62 por estação de trabalho e atualização válida por 
período de 3 anos. Na etapa de planejamento não foram incluídos dispositivos móveis, bem como 
equipamentos a serem adquiridos, em caráter de expansão do parque computacional.

3.5.3.1.9 elementos de segurança computacional

No âmbito da segurança da informação, especificamente na segurança computacional, a DiTic/sGi 
implementa os seguintes mecanismos, que se sustentam como força na gestão da informação do cE-
FET-mG: uso de mecanismos de autenticação, autorização, e contabilização de recursos (AAA); gestão 
de usuário realizada a partir de um único ponto de autenticação (single sign on – sso), implementada 
pelo protocolo lDAP;uso do padrão 802.1X (protocolo radius) e criptografia WPA2, para autenticação 
e transmissão criptografada em redes sem fio (WlAN); uso de firewall de última milha, ou de borda, 
para tratamento das conexões da rede de dados do cEFET-mG; uso de firewall local, HiDs, e proteção 
contra ataques de negação de serviços nos servidores da sGi; uso de certificados digitais assinados 
pela Global sign, mediante parceria firmada com a rede Nacional de Pesquisa (rNP).

3.5.3.1.10  conformidade ao decreto 8135/13

A infraestrutura de armazenamento e processamento de dados presente no cEFET-mG apresenta-se 
como força perante o Decreto 8135/1323 de 04/11/2014 e Portaria interministerial 141/1424 mPoG/mc/
mD de 02/05/2015. Esses documentos impõem a obrigatoriedade de serviços de e-mail, videoconfe-
rência, armazenamento de dados e mensagens instantâneas serem operados e hospedados na infra-
estrutura de dados da Administração Pública Federal. Além disso, dispõem sobre o uso de soluções de 
software/sistema abertos, que permitam eventuais auditorias.

23 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D8135.htm
24 http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=82&data=05/05/2014



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 136

“...Art 1º - § 2º os órgãos e entidades da união a que se refere o caput deverão adotar os serviços 
de correio eletrônico e suas funcionalidades complementares oferecidos por órgãos e entida-
des da administração pública federal.

§ 4º o armazenamento e a recuperação de dados a que se refere o caput deverá ser realizada 
em centro de processamento de dados fornecido por órgãos e entidades da administração 
pública federal....” (Decreto 8135/14).

3.5.3.1.11  solução de monitoramento por câmeras ip

No início de 2014, a sGi concluiu a aquisição de 234 câmeras de segurança do tipo iP25, com a con-
clusão da implantação da solução em 2015. A aquisição contemplou três modelos de equipamentos: 
62 câmeras Axis m1054 para monitoramento de salas e laboratórios;128 câmeras Axis m3204 para 
monitoramento de ambientes internos de maior circulação de pessoas; 44 câmeras Axis m1354-E para 
monitoramento de ambientes externo, do tipo dia e noite, com resistência a intempéries.

Além dessa contratação, a aquisição e instalação de 32 câmeras para o Campus ii (processo 
23062.000485/12-92, Pregão Eletrônico 72/2012), e aquisição de instalação de 21 câmeras no âmbito 
da reforma da portaria do Campus i (rua Alpes).

Embora a solução seja implementada com uso de solução livre (Zoneminder), ao qual a equipe de 
Ti apresenta hoje domínio e conhecimento da ferramenta, persistem ainda algumas limitações, tais 
como: as câmeras realizam o monitoramento apenas das entradas principais e alguns pontos estraté-
gicos das unidades do cEFET-mG; a capacidade de armazenamento limitada, o que obriga as imagens 
serem recicladas e armazenadas por um período máximo de 14 dias; as unidades do interior têm ca-
rência na infraestrutura para armazenamento das imagens.

3.5.3.1.12 existência de plano de desenvolvimento de tecnologia da informação e comunicação

No âmbito da Gestão de recursos de Tecnologia da informação na Administração Pública Federal, o 
Decreto 7.579/2011 dispõe sobre o sistema de Administração dos recursos de Tecnologia da informa-
ção – sisP. Nesse contexto, o cEFET-mG possui o Plano Diretor de Tecnologia da informação (PDTi)26, 
vigente nos anos de 2013 a 2015, com homologação pela resolução cD-035 de 24 de outubro de 
201327. A publicação do documento no Diário oficial da união foi realizada em 14 de março de 2014, 
por meio da portaria Dir-378/14 de 11 de março de 201428. ressalta-se também que o PDTi do cEFET-
mG está aderente ao modelo de referência do sisP, conforme indicador (iND.3.3) da EGTi 2013-2015.

o objetivo principal do PDTi é definir as políticas, estratégias, procedimentos, estrutura e recursos 
necessários com vistas à melhoria do uso das Tic no cEFET-mG no período de 2013 a 2015, em conso-
nância com o Plano de Desenvolvimento institucional (PDi) da instituição.

Em linhas gerais, o PDTi possui as seguintes áreas temáticas:

•  Sistemas de Informação do CEFET-MG: inclui diagnóstico e ação do cenário atual dos sistemas de 

25 http://www.cefetmg.br/noticias/arquivos/2014/04/noticia013.html
26 http://www.sgi.cefetmg.br/site/sobre/aux/PDTic/index.html
27 http://www.conselhodiretor.cefetmg.br/galerias/Arquivos_conDir/resolucoes/resolucoes_2013/rEs_cD_035_13.htm
28 http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=2&pagina=11&data=14/03/2014
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gestão institucional ao qual relaciona sistema integrado de gestão; do sistema acadêmico e soluções 
desenvolvidas na própria instituição e do sistema de comunicação institucional que discute melho-
rias sobre o gerenciador de conteúdo do site institucional, webmail e sistema de colaboração de 
conteúdo.

•  Infraestrutura de TIC: aborda os tópicos necessários para o funcionamento e operação dos recursos 
de Ti, tais como infraestrutura física, que descreve a instalação física necessária para execução das 
atividades de Ti; telecomunicações, que provê rede de dados no âmbito local, conectividade entre 
unidades e formas de acesso (rede cabeada e rede sem fio); processamento e armazenamento de 
dados, que aborda a disponibilização de espaço para armazenamento de dados e processamento de 
alto desempenho;sistemas de segurança, cuja discussão se dá no âmbito da segurança computacio-
nal; software aplicativos, que relaciona aplicações e utilitários necessários para a atividade de ensino, 
pesquisa e extensão; equipamento de uso final, que relaciona os principais tópicos sobre a aquisição 
e realocação de equipamentos de informática na instituição.

•  Segurança da Informação: apresenta o diagnóstico atual do CEFET-MG no âmbito da Segurança da 
informação, e prevê a elaboração de Política de segurança, classificação da informação, dentre outras 
ações.

•  Atendimento à comunidade: descreve mecanismos de implantação e manutenção da Central de 
serviços de Ti, para atendimento aos usuários na instituição.

•  Recursos humanos em TIC: apresenta diretrizes sobre a questão de pessoal (servidores efetivos, esta-
giários, e eventuais colaboradores) na atuação de tarefas em Tecnologia da informação.

3.5.3.1.13  contratação de bens e serviços de ti pela iN 04 da slti/Mpog

Ainda no âmbito do Decreto n. 7.579/2011, o Art. 4º – ii atribui à sisP a responsabilidade de “definir, 
elaborar, divulgar e implementar, com apoio da comissão de coordenação, as políticas, diretrizes e 
normas gerais relativas à gestão dos recursos do sisP e ao processo de compras do Governo na área 
de tecnologia da informação”. Nesse contexto, a secretaria de logística e Tecnologia da informação 
do ministério do Planejamento e Gestão (slTi/mPoG) instituiu a instrução Normativa 04/201429 de 
11/09/2014 (atualmente correspondente à terceira versão), que trata dos procedimentos de contrata-
ção de soluções de Ti. Esses procedimentos são compreendidos em três grandes etapas: Planejamento 
da contratação de Ti (PcTi), seleção de Fornecedor de Ti (sFTi) e Gestão de contrato de Ti (GcTi).

Nesse contexto, a sGi já realiza as contratações de Ti dentro dos itens norteadores da iN 04/2014. Dos 
processos de contratação de solução de Ti, podem ser citados os seguintes processos de contratação 
(junho/2015):

•  solução de sistema integrado de Gestão: processo 23062.006349/2012-78

•  solução de impressão departamental (2014): processo 23062.001713/2014-75

•  solução de impressão departamental (2015): processo 23062.000808/2015-52

29  http://www.governoeletronico.gov.br/sisp-conteudo/nucleo-de-contratacoes-de-ti/modelo-de-contratacoes-normativos-e-documentos-de-
referencia/instrucao-normativa-mp-slti-no04
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•  solução de antivírus: processo 23062.006645/2014-31

•  solução de rede sem fio (wireless): processo 23062.001363/2015-28

•  solução de suíte de escritório: processo 23062.001191/2015-92

•  solução de sistema de gerenciamento de biblioteca: processo 23062.001362/2015-28

•  solução de terminal de autoatendimento de bibliotecas: 23062.001818/2015-13

3.5.3.1.14  projetos de ti em 2015

o Quadro 56 apresenta os principais projetos e ações realizados pela sGi durante o ano de 2015. Para 
cada um dos projetos foi relacionado uma descrição sumária, alinhamento estratégico institucional e 
de Tecnologia da informação, principais resultados esperados, valores orçados e despendidos, e prazo 
estimado.
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Quadro 56 - projetos e ações realizados pela sGi no ano de 2015

projeto 
de ti descrição

Alinhamento ao
resultados esperados valores 

orçados
valores des-

pendidos

prazos 
esti-

mados
planej. estratégi-
co (programas)30

planej. 
ti31

PDTi 
2016-2017

Elaboração do 
PDTi 2016/2017 PGE 01.03 EGTi 2013-

2015

Desenvolvimento da fase 
de elaboração, diagnóstico 
e elaboração do PDTi

- -
nov/15 

à 
jan/15

comitê 
de Ti

reestruturação do 
comitê Gestor de 
Ti do cEFET-mG

PGE 01.03 EGTi 2013-
2015

Apresentação de propos-
ta de reestruturação do 
comitê Gestor de Ti do 
cEFET-mG 

- -
nov/15 

à 
mar/16

central de 
serviços

implantação de 
metodologia de 
gerenciamento de 
serviços

PGE 01.03
Ac1
Ac2
Ac3

conclusão da metodolo-
gia de gestão de serviços, 
conclusão do catálogo de 
serviços, consolidação de 
ferramenta para gerência 
de chamados técnicos e 
gestão do parque compu-
tacional.

- -
fev/15 

à 
mai/16

correio 
eletrônico

reformulação da 
solução de correio 
eletrônico

PGE 01.03
si7

conclusão de nova ferra-
menta de correio eletrônico 
e concepção do processo 
de migração

- - set/15 à 
dez/15

Ferra-
menta de 
ensino 
aprendi-
zado

reformulação da 
ferramenta de 
ensino aprendiza-
do (moodle)

PGE 01.03
EPT 01.02
GrD 01.02
PGr 01
PGr 02

si8
conclusão de nova ferra-
menta de ensino aprendi-
zado

- - set/15 à 
dez/15

conta 
unificada

reformulação da 
gestão de identi-
dade do cEFET-
mG

PGE 01.03 sE11

conclusão da metodologia 
da gestão de identidade do 
cEFET-mG e concepção do 
processo de migração

- -
out/15 

à 
mai/16

solução 
de impres-
são 

implantação 
de solução de 
impressão com 
sistema de gestão 
de impressão

PGE 01.03 iE24

conclusão do planejamento 
e implantação da solução 
de impressão departamen-
tal

r$ 
499.470,72

r$ 
499.470,72

mar/16 
à 

out/16

Parque 
computa-
cional

Atualização e 
expansão dos 
equipamentos 
para uso final e 
laboratórios

PGE 01.03
EPT 01.02
GrD 01.02
PGr 01
PGr 02

iE23
Aquisição gradual de com-
putadores por sistema de 
registro de Preço

r$ 
2.933.500,00

r$ 
1.378.595,00

jan/15 
à 

dez/15

Data show
Aquisição de 
equipamentos de 
impressão

PGE 01.03
EPT 01.02
GrD 01.02
PGr 01
PGr 02

iE25 Aquisição e instalação dos 
equipamentos 

r$ 
386.400,00

r$ 
386.400,00

nov/15 
à 

mar/16

Wireless
Expansão da rede 
sem fio do cEFET-
mG

PGE 01.03
EPT 01.02
GrD 01.02
PGr 01
PGr 02

iE08

conclusão do planejamento 
em 2015 para aquisição e 
implantação da solução no 
início de 2016

r$ 
543.000,00 -

dez/15 
à 

mai/16

sistema 
integrado 
de Gestão

Planejamento 
da aquisição do 
sistema integrado 
de Gestão por 
meio de coopera-
ção técnica com a 
uFrN

PGE 01.03
EPT 01.02
GrD 01.02
PGr 01
PGr 02

si01
conclusão do planejamento 
da cooperação técnica para 
efetivo início em mar/16

r$ 
306.486,00 

(parcela 
anual por 
período 

de 3 anos. 
Total de r$ 
919.460,00)

-
jan/15 

à 
dez/15

Fonte: relatório sGi, 2016.

30 Plano de Desenvolvimento institucional 2011-2015
31 Plano Diretor de Tecnologia da informação 2013-2015



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 140

4 ANálise dos priNcipAis dAdos iNstitUcioNAis dUrANte o ANo de 
2015 e AÇÕes previstAs pArA o prÓXiMo ANo

A análise dos dados e das informações contidas neste relatório permite traçar um diagnóstico atuali-
zado da realidade do cEFET-mG, tendo em vista os avanços alcançados em 2015 e os desafios que se 
colocam para a nova gestão a partir de 2016.Além disso, permite confrontar o que foi alcançado com 
o que foi estabelecido no Plano de Desenvolvimento institucional (PDi – 2011-2015), considerando o 
perfil e a identidade da instituição.Esta análise possibilita a previsão de ações prioritárias, e outras a 
longo prazo, visando à melhoria das atividades acadêmicas e de gestão do cEFET-mG.

4.1 diretoriA de grAdUAÇÃo

4.1.1 Análise dos dados e das informações de 2015

Podem-se observar importantes resultados no ensino da Graduação e alguns avanços nesse ano de 
2015.

o primeiro deles é a continuidade do processo de consolidação do desenvolvimento e melhoria do 
ensino de Graduação, por meio do acompanhamento da implementação dos novos cursos e supervi-
são dos cursos existentes, como no processo de Autorização dos cursos de Engenharia civil, da unida-
de varginha e do curso de Engenharia Elétrica, da unidade Nepomuceno, além do reconhecimento 
de curso da Engenharia Ambiental e sanitária, Engenharia da computação, Timóteo, letras.

os Projetos Pedagógicos dos cursos em funcionamento e a gestão do processo de elaboração e sub-
missão de Projetos para apreciação dos colegiados superiores foram aprimorados, visando à implan-
tação de novos cursos de graduação, conforme plano de expansão.

Houve redefinição do marco regulatório do ensino de graduação, evidenciada na normatização e re-
gulamentação do Programa institucional de Educação Tutorial do cEFET-mG, bem como do regu-
lamento de mobilidade Acadêmica, já aprovado no Fórum de coordenadores da Graduação e em 
tramitação no conselho de Graduação. 

Foi desenvolvido o Guia de Gestão Acadêmica da Graduação que apresenta os processos e rotinas de 
trabalho das coordenações dos cursos de Graduação, que foram sistematizados pelos grupos de tra-
balho instituídos pela Portaria DirGrAD n.09/14 de 14/08/14, cujos resultados foram apreciados nas 
“oficinas de Trabalho da Graduação” , realizadas nos dia 22 de setembro e 10 e 11 de outubro de 2014. 

originalmente idealizado como um manual do coordenador de curso, o projeto cresceu, assumindo 
novos contornos e finalmente sendo concebido como um Guia de Gestão da Graduação, uma vez que 
os procedimentos aqui organizados envolvem também o trabalho das coordenações pedagógicas, 
das secretarias de registro e controle acadêmico, dos setores de estágios e outros setores de apoio às 
atividades fins da instituição. o projeto contou com a participação de coordenadores e ex-coordena-
dores, secretárias, equipe da Diretoria de Graduação, equipe das secretarias de registro e controle 
Acadêmicos e dos demais profissionais envolvidos com o ensino de graduação no cEFET-mG.

realizou-se, no dia 13/08, o Xii Workshop da Graduação, cujo tema foi “curricularização da inovação e 
Extensão nos cursos de Graduação– oportunidades e Desafios”.
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A mobilidade acadêmica discente internacional proporcionou a 113 (cento e treze) alunos a amplia-
ção da vivência acadêmica, a troca de experiências em outros universos culturais e ampliação do co-
nhecimento tecnológico por meio de intercâmbio no Programa ciência sem Fronteiras.

Em termos da mobilidade nacional, seis alunos do cEFET-mG participaram do programa e dois alunos 
de outras instituições federais realizaram parte de seus estudos no cEFET-mG. A divulgação técnico-
científica e a participação em eventos foram contempladas por meio de apoio discente a 124 alunos 
que participaram de congressos, seminários e afins. Em 2015, o cEFET-mG concedeu ainda 156 bolsas 
de monitoria. Foram iniciados três grupos do Programa de Educação Tutorial (PET).

Ainda no ano de 2015, a gestão do programa de aplicação do teste de proficiência em língua inglesa 
ToEFl foi transferida para a secretaria de relações internacionais. 

4.1.2 Ações com base na análise

As seguintes ações devem ser realizadas ao longo dos próximos anos, em consonância com o PDi 
2016-2020:

•  adequar o acervo bibliográfico quanto aos planos de ensino das disciplinas dos cursos de graduação, 
em cada campus/unidade;

•  definir diretrizes para revisão dos projetos político-pedagógicos da graduação, para inclusão das ati-
vidades de extensão, de acordo com as diretrizes do Plano Nacional de Educação;

•  definir política institucional para acompanhamento pedagógico do corpo discente e assessoramento 
aos docentes, em todos os campus e unidades, com vistas à redução da retenção e da evasão. Em 
especial, realizar, em 2016, o Xiii Workshop da Graduação, voltado ao tema do ensino das disciplinas 
de cálculo e Geometria Analítica e álgebra vetorial;

• manter o apoio para a participação de discentes em congressos, seminários e afins;

• ampliar o Programa de Educação Tutorial;

• aprovar, no Conselho de Graduação, o regulamento da Mobilidade Acadêmica;

• aprimorar e consolidar o Guia de Gestão Acadêmica da Graduação;

•  implantar comissão para aprimorar o acompanhamento dos cursos de graduação, com vistas à me-
lhoria contínua dos conceitos atribuídos pelo ministério da Educação.

4.2 secretAriA de polÍticA estUdiANtil (spe)

4.2.1 Análise dos dados de 2015

o ano de 2015 tornou-se atípico em virtude das restrições orçamentárias que afetaram considera-
velmente os órgãos públicos, bem como da greve dos servidores públicos Técnicos Administrativos 
em Educação. Esses fatores ocasionaram a alteração do fluxo e cronograma bem como a restrição de 
atendimento em alguns programas de permanência. 

Destaca-se o desenvolvimento do software da sPE, iniciado em novembro, que permitirá já em fe-
vereiro 2016 inscrições online dos estudantes para os programas de bolsas em todas as unidades. 
Destaca-se também a participação do cEFET-mG na elaboração, pelo Fórum Nacional de Pró-reitores 



relatório Parcial de Autoavaliação institucional  |  CEFET-MG  |  2015

cp
a 142

de Assuntos Estudantis (FoNAPrAcE), da proposta de Política Nacional de Assistência Estudantil, a ser 
encaminhada ao congresso Nacional, como projeto de lei, de forma a torná-la uma política de Estado. 
Em 2015, a secretária de Política Estudantil do cEFET-mG foi eleita para o cargo de vice coordenadora 
da regional sudeste do FoNAPrAcE. realizou-se também o segundo encontro regional do referido 
fórum em Belo Horizonte, onde cEFET-mG, através da sPE, e a uFmG, através de sua Pró-reitoria de 
Assuntos Estudantis, sediaram conjuntamente o evento, o que permitiu uma aproximação e colabo-
ração mútua entre essas instituições. Nessa ocasião foi lançada a revista da Assistência Estudantil do 
cEFET-mG, cujo primeiro volume trata do Programa Bolsa de complementação Educacional. 

4.2.2 Ações com base na análise

Algumas ações fazem-se necessárias, como concluir a elaboração e a revisão dos marcos regulatórios 
da sPE e o software da sPE. o objetivo é integrar os dados produzidos na instituição por seus diferen-
tes sistemas, de forma a obter acesso a dados gerais e de perfil de candidatos e estudantes, bem como 
dados atualizados acerca de rendimento, frequência e evasão, tanto do universo total dos estudantes 
quanto daqueles atendidos pelas cPE. 

coloca-se como desafio a implantação do sistema siNAPsE - módulo “restaurantes” nas unidades do 
interior e aprimorar mecanismos de comunicação à distância entre sPE, equipes multicampi e dire-
torias de unidade. consequentemente, espera-se concluir o processo de licitação para oferta de re-
feições nos restaurantes de Belo Horizonte, Araxá, varginha, Divinópolis e curvelo. Espera-se, ainda, 
oferecer refeições subsidiadas nas unidades de contagem, Nepomuceno, Timóteo e leopoldina, por 
meio de chamamento público para cadastramento de restaurantes particulares ou na modalidade de 
distribuição de refeições, até a construção de restaurantes próprios, de acordo com a disponibilidade 
orçamentária. Espera-se atingir a gratuidade das refeições aos estudantes do ensino médio/técnico, 
em cumprimento à lei n. 11.947, de 16/6/2009. 

É mister prosseguir com o processo de recomposição dos quadros de servidores, com vistas a ampliar 
e recompor as equipes das cPE, com prioridade para Assistente social na unidade. Em direção para-
lela, há que implementar e consolidar programas e projetos de acompanhamento psicossocial para 
os bolsistas e demais estudantes, integrados aos programas e projetos da coordenadoria de Acesso e 
Temáticas das Juventudes.

seguindo as diretrizes nacionais, a instituição irá realizar pesquisas de avaliação dos impactos da polí-
tica de reserva de vagas e das demandas relacionadas à inclusão desses estudantes. Esta ação auxiliará 
a implantação de programas e projetos sobre as temáticas das juventudes, articulados com as deman-
das dos estudantes e iniciativas das representações e coletivos estudantis, integrados aos programas 
e projetos da coordenadoria de Bolsas e Acompanhamento Psicossocial.

Demandas por melhorias no espaço físico da sPE e cPE, especialmente nas unidades do interior e 
campus ii, de forma a propiciar ambientes adequados à privacidade exigida no atendimento ao públi-
co serão reencaminhadas. 

os mecanismos de participação dos estudantes na concepção e avaliação da Política institucional de 
Assistência Estudantil serão reconfigurados. 

E, por fim, será estabelecida a ampliação gradual de investimentos em Assistência Estudantil compatí-
vel com o perfil dos estudantes e com as políticas governamentais de acesso e inclusão.
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4.3 sUperiNteNdÊNciA de gestÃo de pessoAs-sgp

4.3.1 Análise dos dados de 2015

Durante o ano de 2015 o número de ingresso de novos servidores na instituição também foi signifi-
cativo, assim como em 2014, possibilitando que o quadro de pessoal recuperasse níveis compatíveis 
com o crescimento da instituição.

Foram 500 nomeações nestes dois anos (2014 e 2015), aumento de 30% no total de servidores ativos, 
o que impacta diretamente nas atividades desenvolvidas pela superintendência de Gestão de Pessoas 
em todas as suas divisões. 

conforme dados apresentados, os servidores estão tendo a oportunidade de se capacitarem para me-
lhor atender as demandas da instituição. observa-se também que grande parte dos servidores que 
ingressaram recentemente no cEFET-mG já apresentam nível de escolaridade superior ao do exigido 
pelo cargo de investidura, isto demonstrado pelo grande número de concessões de incentivo à quali-
ficação no ano de 2015. 

4.3.2 Ações com base na análise

Há diversas oportunidades de melhoria para a gestão de pessoas no cEFET-mG, mas que devem ser 
trabalhadas com iniciativas de todos os setores da instituição seja nas unidades da capital como nas 
unidades do interior. 

uma das principais ações a ser desenvolvida está relacionada ao processo de gestão do dimensiona-
mento da força de trabalho, que deve ocorrer com base na análise das competências individuais, na 
revisão dos processos de trabalho e nas demandas de médio e longo prazo. 

Também se faz necessária a proposição de ações de curto, médio e longo prazo que contribuirão para 
uma Política de capacitação e Gestão de Pessoas mais eficazes, tais como: o diagnóstico de qualifi-
cação dos servidores para subsidiar gestão de competências; a oferta de cursos de aperfeiçoamento 
internos em parceria com os departamentos de ensino e servidores já qualificados; uma comunicação 
mais estratégica, com ações de melhoria, compartilhamento de experiências; e o desenvolvimento de 
competências, objetivos e metas individuais e por setor.

4.4 BiBliotecA

4.4.1 Análise dos dados de 2015

observa-se, em 2015, o aumento e a melhoria do acervo aliados à elevação na frequência dos usuários 
nas bibliotecas, apesar da continuidade da tramitação dos processos de aquisição de material biblio-
gráfico iniciados em 2014. outro avanço importante foi a renovação da assinatura das bases de dados 
EBsco e EBrArY .
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Podem ser destacadas, nas seguintes bibliotecas, ações de melhoria:

•  No Campus i- Belo Horizonte: maior utilização do espaço da biblioteca para realização de eventos 
culturais do cEFET-mG, tais como conferências, lançamento de e palestras.

•  Campus ii- Belo Horizonte: revisão geral no sistema de iluminação da biblioteca e instalação e substi-
tuição de alguns ventiladores para minimizar os problemas com temperatura do ambiente.

•  Unidade Leopoldina: nomeação, por meio de concurso público, de dois servidores para os cargos de 
bibliotecário e de auxiliar de biblioteca; a aquisição de dois aparelhos de ar condicionado e a retirada 
dos livros didáticos do espaço físico da biblioteca, disponibilizando mais espaço para o acervo.

•  Unidade de Timóteo: mudança definitiva da biblioteca para o novo endereço no centro da cidade, 
em janeiro, unificando o acervo, equipamentos e equipe em uma única unidade. ligado a esse fato, 
também a retirada, por meio de doação, dos livros didáticos da biblioteca possibilitando a liberação 
de considerável espaço físico da biblioteca, bem como uma melhor adequação de seu layout. outro 
avanço nessa unidade foi a incorporação ao quadro de funcionários de uma auxiliar de biblioteca 
nomeada por meio de concurso público e a recepção. Além disso, no mês de setembro, na avaliação 
do mEc para o reconhecimento do curso de Engenharia de computação, a biblioteca foi avaliada de 
maneira satisfatória.

•  Unidade Varginha: na avaliação do MEC para autorização do curso de Engenharia Civil a biblioteca foi 
avaliada de maneira satisfatória.

•  Unidade Nepomuceno:foram realizadas em 2015 modificações na infraestrutura física tais como am-
pliação da sala de processamento técnico, pintura das paredes internas, troca do balcão de atendi-
mento, construção de uma sala de estudos em grupo e de duas cabines de estudos individuais.Além 
disso, outras conquistas importantes foram registradas: a ampliação do número de computadores 
para consulta a internet; a edição do Boletim informativo da biblioteca, considerado como um forte 
instrumento de disseminação da informação, tanto para biblioteca como para a instituição; a recep-
ção no mês de maio, da avaliação do mEc para autorização do curso de Engenharia Elétrica, tendo a 
biblioteca sido avaliada de maneira satisfatória e, por fim, a implantação dos cartões de identificação 
dos alunos, permitindo a melhor identificação do aluno.

•  Unidade de Curvelo: incorporação ao quadro de funcionários de uma auxiliar de biblioteca e de uma 
bibliotecária, nomeados por meio de concurso público; ajustamento do horário de funcionamento 
da biblioteca para melhor atendimento ao público; instalação de um balcão para atendimento e a 
alocação de câmeras de vigilância com vistas a maior segurança do acervo e dos usuários.

•  Unidade de Contagem: incorporação ao quadro de funcionários de uma auxiliar de biblioteca e de 
um bibliotecário, nomeados por meio de concurso público.

4.4.1.1 desafios para o próximo período

considerando a expansão da graduação, faz-se necessário o aumento do número de funcionários, de 
modo a possibilitar a criação e a execução de novos projetos, o desenvolvimento de mais atividades 
de melhorias e de inovação.
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Além disso, a ampliação do espaço físico das bibliotecas para possibilitar a acomodação de um núme-
ro maior de usuários, bem como um setor de processamento técnico e outras atividades administrati-
vas separados do atendimento ao usuário deverá ser planejada. 

A criação de salas de estudo em grupo e individuais em algumas unidades é uma necessidade a curto 
e médio prazo.

cabe ressaltar, que o processo contínuo de recomposição do acervo está em atraso, devido a não rea-
lização das compras de 2014 e 2015, por falta de recursos financeiros. A aquisição do sistema antifurto, 
principalmente para as bibliotecas do interior, garantirá maior segurança ao acervo.

4.4.1.2 Ações com base na análise

Tendo em vista os dados e as informações contidos neste relatório, indica-se como ação passível 
de ser realizada no ano de 2016 a compra de livros nacionais 2014/2015, por meio do processo n. 
23062.002022/15-70, no valor de r$775.889,8394 (setecentos e setenta e cinco mil, oitocentos e oiten-
ta e nove reais e oitenta e quatro centavos).

Para o ano de 2016, já estão previstas ações específicas, a saber

•  Biblioteca do Campus i – BH: criação de uma sala de multimeios, para armazenamento de mídias 
como cDs e DvDs. Nessa sala também haverá um computador para acesso às bases de dados assina-
das pelo cEFET-mG e o Portal de Periódicos Eletrônicos cAPEs.

•  Biblioteca da Unidade X – CURVELO: ampliação do espaço físico da biblioteca, de 162,45 para 171,45 
metros quadrados, bem com alterações no layout da biblioteca com objetivo de amenizar o descon-
forto térmico.

•  Finalmente, espera-se; para 2016, concluir os projetos do Repositório Institucional do CEFET-MG e a 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações que já estão em fase de finalização.

4.5 secretAriA de coMUNicAÇÃo sociAl (secoM)

4.5.1 Análise dos dados de 2015

o cEFET-mG ainda não possui uma ferramenta estratégica de comunicação para dialogar diretamente 
com seu público interno. Por esse motivo, as informações direcionadas exclusivamente ao servidor são 
enviadas, ora por listas de e-mails, canal carente de atualização constante, ora pelo portal principal da 
instituição, mesmo sendo um canal direcionado à comunidade externa.

uma das críticas frequentes à utilização das listas de e-mails institucionais é a sua constante necessida-
de de atualização. como há constantemente mudanças na estrutura de pessoal da instituição (devido 
a aposentadorias, falecimentos, redistribuições, exonerações e nomeações), o contato com todos os 
servidores via correio eletrônico torna-se um desafio. vale ressaltar ainda a existência de problemas 
técnicos ligados aos e-mails institucionais, ocasionando uma taxa de retorno muito alta das informa-
ções enviadas.
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É preciso estabelecer uso eficiente dos murais e quadros de avisos. Atualmente, essa estratégia de co-
municação interna é subutilizada e a comunidade interna deixa de ter acesso a informações de caráter 
geral a partir de suportes de baixo custo

Nota-se ausência de um núcleo específico para atendimento às demandas de protocolo e cerimonial. 
Embora um jornalista esteja à frente das demandas de protocolo e cerimonial, o ideal seria a nomea-
ção de um relações Públicas, um servidor com formação e expertise para lidar com exigências comuns 
à área. logo, é preciso suprir a falta de ferramenta específica de gestão e controle da agenda de even-
tos institucionais.

4.5.2 Ações com base na análise

A partir da análise dos dados e das informações apresentados pela secretaria de comunicação social 
(sEcom), apresenta-se a seguir ações de comunicação visando à melhoria das atividades acadêmicas 
e de gestão da instituição em relação à comunicação com a sociedade e o atendimento ao discente.

•  criar e institucionalizar a comunicação/divulgação científica no CEFET-MG, a partir da elaboração de 
um plano estratégico com ações em curto, médio e longo prazo.

•  realizar visitas técnicas em Instituições de Ensino Superior (IES) onde a comunicação/divulgação 
científica já esteja institucionalizada. 

•  aperfeiçoar a comunicação interna, sobretudo intercampi, por meio da criação de uma intranet e/ou 
de um newsletter, com informações de interesse dos servidores (técnicos administrativos e professo-
res) da instituição.

•  realizar o “Workshop de Comunicação” nas Unidades ainda não contempladas (Contagem e Divinó-
polis);

•  promover um curso de media training para diretores, chefes de Departamento, coordenadores de 
curso e servidores estratégicos da instituição, a fim de capacitá-los para dialogar com os jornalistas 
de veículos de comunicação.

•  a fim de normatizar as atividades de redação e de protocolo e cerimonial, criar dois manuais, um com 
proposições técnicas comuns à área de redação, seja para veiculação impressa, ou digital, e outro 
com recomendações em relação a tratativas inerentes ao fazer do cerimonial e protocolo em cola-
ções, posses e demais eventos acadêmicos.

•  atualizar o folder e o catálogo da Instituição, de modo a divulgar entre os públicos estratégicos a 
história, a infraestrutura, os níveis de ensino, os projetos de pesquisa, extensão e internacionalização 
desenvolvidos, entre outras informações.

•  criar uma comissão de comunicação estratégica formada por professores, técnicos administrativos 
(não jornalistas), alunos, terceirizados e jornalistas, com encontros e reuniões periódicos para deba-
ter, democraticamente, os rumos da comunicação do cEFET-mG, propondo ações comunicacionais 
aos diversos públicos estratégicos.
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4.6 preFeitUrA e A sUperiNteNdÊNciA de iNFrAestrUtUrA (siNFrA).

4.6.1 Análise dos dados de 2015

Quando se avalia a infraestrutura atual do cEFET-mG recai-se diante de inúmeros desafios. Ao mesmo 
tempo em que a instituição sinaliza para a necessidade premente da expansão de seus espaços admi-
nistrativo-pedagógicos, por outro lado necessita primar igualmente pela qualificação e manutenção 
das condições de uso dos espaços existentes que totalizam mais de 200.000 m² de área construída 
edilícia e urbana. Nesse sentido, o cEFET-mG tem envidado esforços no desenvolvimento de inúmeros 
projetos e, de acordo com a disponibilidade de recursos, tem promovido a execução de reformas e 
novas obras. Estas ações concluídas em 2015, somadas às demais realizadas no horizonte dos últimos 
anos, delineiam avanços significativos na qualificação do ambiente construído e na infraestrutura físi-
ca do cEFET-mG.

Além disso, inúmeras demandas urgentes impõem-se quando avaliamos a totalidade da instituição. 
Em todas as unidades do cEFET-mG, podem-se verificar deficiências que devem ser consideradas no 
quadro de prioridades institucionais. A partir dos dados obtidos no relatório do comitê de Espaço Fí-
sico – Etapa de Diagnóstico (PDi 2016-2020), podem-se destacar carências na infraestrutura das unida-
des do cEFET-mG, principalmente nos seguintes tópicos– acessibilidade geral; infraestrutura esportiva; 
auditórios; refeitórios; lanchonetes; espaços de conivência e sociabilização; gabinetes para professores; 
almoxarifados; estacionamentos; sinalização; dentre outros, conforme resumido no Quadro 57.

Quadro 57 – infraestrutura das unidades do ceFet-mG - 2015
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Portaria acesso pessoas x x x x x x x x x x

Portaria acesso veículos x x x x x x x x x

Auditório x x x x x x x x x x

Refeitório x x x x x x

Lanchonete x x x x x x x x x x

Banheiro PNE x x x x x x x x x x

Biblioteca x x x x x x x x x x

Almoxarifado geral x x x x x x

Estacionamento x x x x x x x x x x

Depósito de lixo x x x x x x x x x

Depósito resíduos especiais x x

Local servidores terceirizados x x x x x x

Quadra / campo x x x x x x x x x

Ginásio coberto x x x x x

Fonte: relatório siNFrA, 2016.

*  os dados constantes no Quadro 56, referente à unidade de contagem, dizem respeito ao espaço provisório que está em funcionamento no Bairro 
cidade industrial.

** os campos marcados com X correspondem à conformidade do item. os campos em branco indicam a inexistência do respectivo item.
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4.6.2 Ações com base na análise

A superintendência de infraestrutura é vinculada diretamente à Diretoria de Planejamento e Gestão 
(DPG). Nesse condão, grande parcela das ações prioritárias da siNFrA é estabelecida pela DPG e pelas 
diretrizes de gestão determinadas pela Diretoria Geral do cEFET-mG. De maneira geral, a siNFrA pros-
segue desenvolvendo amplo trabalho no desenvolvimento e contratação de projetos e obras deman-
dados pela comunidade. Neste sentido, a conclusão da obra da nova unidade contagem apresenta-se 
como uma das principais prioridades para o ano de 2016. Ainda neste ano, estão previstos inicialmen-
te as seguintes obras: Ginásio Poliesportivo em Divinópolis, novo Prédio Escolar em curvelo, reforço 
Estrutural do Bloco A em Timóteo e requalificação do entorno, estacionamento e muros da unidade 
de Nepomuceno. Das obras em andamento, registra-se o Pavilhão de Aulas (Prédio 20) no Campus ii 
de Belo Horizonte e a obra de reforço estrutural do Ginásio do Campus i, também em Belo Horizon-
te, visando a possibilitar seu uso após a interdição. com relação aos projetos, em função da recente 
mudança de gestão, as prioridades da instituição estão sendo revistas pela nova Diretoria Geral em 
conjunto com as Diretorias de cada uma das unidades do cEFET-mG, visando assim, estabelecer um 
quadro de prioridades no horizonte dos próximos quatro anos.

4.7 ANálise dA eXteNsÃo eM 2015

A maioria das ações planejadas foi realizada no ano de 2015, permanecendo ainda como um dos 
principais obstáculos à execução das atividades a burocracia existente para realização de convênios 
e contratos, bem como para aquisição de produtos e serviços. Esses obstáculos foram sensivelmente 
potencializados pela greve dos técnicos administrativos, dificultando, inclusive, a pretensão de tentar 
construir rotinas para fluxo dos referidos processos e elaborar uma cartilha para melhor orientar os 
extensionistas e servidores dos setores por onde tramitam tais processos.

um passo adiante foi dado na descentralização da gestão das atividades de extensão com a instalação, 
ao longo de 2015, das coordenações de extensão e desenvolvimento comunitário locais de forma a 
fortalecer a construção e implementação das atividades desenvolvidas e executadas pela comunida-
de acadêmica de cada unidade. Espera-se, em 2016, consolidar a presença dessas coordenações a fim 
de expandir a Extensão nas respectivas microrregiões.

4.7.1 AÇÕes FUtUrAs pArA A eXteNsÃo do ceFet-Mg

o cEFET-mG encontra-se em fase de aprovação do seu novo Plano de Desenvolvimento institucional 
2016-2020. Dessa forma elencamos a seguir as ações elaboradas pela DEDc para os próximos anos, 
sujeitas, ainda, à aprovação dos conselhos superiores, mas que refletem nossa política de extensão e 
nosso planejamento em médio prazo.

4.7.1.1 Marco regulatório

•  Atualizar, aprimorar e adequar as Normas Gerais para Atividades de Extensão de forma a desburocra-
tizar a tramitação dos processos e a celebração de parcerias interinstitucionais.

•  Padronizar os procedimentos operacionais da instituição no âmbito da Extensão.

•  informatizar os procedimentos de registro, acompanhamento e avaliação das propostas de ativida-
des de extensão.
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•  Agilizar a tramitação dos processos em todas as etapas de aprovação e providências administrativas/
financeiras.

4.7.1.2 política de expansão

•  Promover a consolidação das coordenações locais de Extensão e de Empreendedorismo em todos 
os campi do cEFET-mG.

•  Promover a disseminação da cultura extensionista ampliando o conhecimento da comunidade inter-
na sobre a Extensão e suas possibilidades.

•  Apoiar a formação de Programas de Extensão Intercampi.

•  Ampliar recursos humanos e de infraestrutura para expansão e consolidação de atividades de Exten-
são nas suas mais diversas manifestações.

•  Ampliar e diversificar as formas de divulgação das informações e das atividades de Extensão do 
cEFET-mG.

4.7.1.3 participação no processo de integralização curricular

•  Contribuir para a revisão da estrutura curricular dos cursos ofertados pelo CEFET-MG, de forma a 
contemplar atividades institucionais de Extensão, com o propósito de atingir as diretrizes do Plano 
Nacional de Educação e da Política Nacional de Extensão.

4.7.1.4 integração com ensino e pesquisa

•  Reforçar a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, por meio do estreitamento do diálo-
go com as Diretorias Especializadas de Ensino e a Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação. 

•  Valorizar atividades de extensão que preconizem o caráter interdisciplinar, interativo e indissociável 
com o ensino e a pesquisa.

•  Estabelecer cooperação mútua com a DPPG nos esforços de elaboração e implementação de uma 
política de inovação para a instituição.

4.7.1.5 Articulação com a sociedade

•  Fortalecer a extensão acadêmica como agente de transformação social, valorizando atividades que 
promovam o desenvolvimento comunitário.

•  Reforçar vínculos e estabelecer novas parcerias que busquem soluções inovadoras para o setor pro-
dutivo e demais entidades sociais; 

•  Promover a participação da comunidade externa em eventos e atividades extensionistas.

4.7.1.6 outros resultados gerados pela gestão

Durante o ano de 2015, houve um esforço concentrado de todos os setores da instituição no sentido 
de se construir, democraticamente, o novo Plano de Desenvolvimento institucional para o período 
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2016-2020. A presença dos representantes da Extensão nos diversos comitês de discussão para diag-
nóstico dos pontos fortes e fracos de cada segmento do cEFET-mG foi decisiva para reafirmar o com-
promisso de fazer cumprir os objetivos do Plano Nacional de Educação 2001-2010 e 2011-2020 de ter 
5% e 10% da grade curricular dos cursos técnicos e de graduação, respectivamente, cumpridas com 
atividades de extensão. 

sumarizando, a gestão da Extensão no cEFET-mG promoveu em 2015 uma maior aproximação da ins-
tituição com o setor produtivo, fomentou e desenvolveu a cultura, promoveu o estágio e o emprego 
para os nossos alunos, procurou fortalecer o conceito de Extensão por meio da maior institucionali-
zação da mesma, estimulou projetos de inovação, consolidou parcerias institucionais internacionais 
visando às melhores condições ambientais e o empreendedorismo, auxiliou as equipes de competi-
ção do Núcleo de Engenharia Aplicada a competições e consolidou, também, sua participação em 
instâncias de Direitos Humanos, dentre outras ações. 
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5 coNsiderAÇÕes FiNAis

o processo de elaboração do relatório Parcial de Autoavaliação 2015 representou um desafio para a 
cPA do cEFET-mG por ser a primeira experiência da instituição no sentido de incorporar ao relatório 
as novidades contidas na nota técnica iNEP/DAEs/coNAEs N. 062. 

Esse processo foi vivenciado pela cPA em dois momentos distintos. No primeiro momento, a comis-
são se ocupou por assimilar as principais mudanças presentes nesta nota técnica e de preparar uma 
estratégia de trabalho e de comunicação com a comunidade para compartilhar as novas orientações 
do documento. Para essa finalidade foi elaborada uma cartilha informativa que foi encaminhada a 
diretoria geral, diretorias especializadas e setores envolvidos no processo avaliativo. Também foram 
realizadas reuniões setoriais para orientações e esclarecimentos quanto à concepção do relatório, que 
passa a ser parcial, porém mais analítico.

o outro momento vivenciado pela cPA se deu no processo de consolidação do relatório, quando foi 
constatado que as exigências da nota técnica possibilitaram um avanço em relação a sua estrutura 
anterior, ao fazer o agrupamento das dez dimensões em cinco eixos que guardam uma proximidade 
entre si, e devido à necessidade de o texto apresentar fatos e dados baseados na análise e de propor 
ações a partir disso.

com essa nova estrutura, o relatório Parcial de Autoavaliação institucional de 2015 permite, não so-
mente, um diagnóstico da realidade do cEFET-mG, como também, nortear as ações estratégicas para 
o ano de 2016 e do novo PDi 2016-2020, em fase de elaboração.
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